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Detidos os avanços comunistas na Coréia
Imposta oficialmente a censura total nos comunicados jornalísticos -

Ação imediata contra o regime de Pequim - Medalhas de honra do (on-
gresso a cinco militares

"Almirante Tamandaré" c "Almirante Barroso"
os dois novos cruzadores da Marinha Brasileira
Como um preito de admiração e saudade àqueles vultos imortais da Armada — Também já foram

escolhidos os futuros comandantes das duas possantes unidades
Conforme Jâ 6 do domínio dois possantes cruzadores llgel-

público, o Brasil acaba de con- ros para a sua Marinha de Guer-
clulr as negociações com os Es- ra.
tados Unidos, para a compra cle I Essas duas belonavcs que se

Apresentaram credenciais os ministros
do Egito, da Finlândia e da. Etiópia
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«-—— Flagrantes das solenidades de ontem no Catete •*-

encontram aguardando, tão so-
mente, a ocasiáo de trocar os
pavilhões que lhes ornarão os
mastros, ao quc esperamos em
fontes fidedignas, jã possuem
ambos os seus futura1* coman-
dantes, e do mesmo modo já-têm
os nomes que lhes serfio em-
prestador, na ocasião da ccrlmo-
nia que os transferirão à ban-
delra brasileira."Tamandaré" e "Barroso"

Um deles chamar-se-á "Alml-
rante Tamandaré", em homena-
gem ao Patrono da Armada e
terá como';comandante o capl-
tfio de mar e guerra Paulo Bo-
slsio, qüe vem de se desligar da
chefia do gabinete do ministro
Sylvio de Noronha.

O outro, será batizado com o

Condecorado o general
Milton de Almeida

BUENOS AIRES, 9 (U.P.) -
Significativa cerimônia de con-
fraternizaçáo ai*6entino-brasileira
constituiu o ato em que o presi-
dente Peron condecorou o ex-em-
baixador do Brasil nesta capital,
peneral Milton dc Freitas Almei-
da, com a ordem do Libertador
San, Martin.

A cerimônia íol realizada na
Casa do Governo, esta tarde.

A instrução criminal de
Zulmira Galváo Bueno
Adiada mais uma vez, a prova

de defesa da homicida

nome do ínolvidavcl "Almlran-
te Barroso", como um preito de
gratidão e saudade da Marinha
atual ao seu hcrol do passado.

Deverá comandar «vSa belonu-
ve. o capitão de mar e guerra

(Conclui na 8.* paj*.i

TÓQUIO, 14 (4» íelra (De .
Eornest Hoberccht, da U.P.) —
Ah forças das Nações .Unidas
realizaram vigorosos corira-ata-
ques contra as tropas comunistas
na zona de Wonju. na Coréia
central, depois que unidades de
retaguarda do 8.° exército norte-
americano repeliram os verme-
lhos na estrada principal ao sul
de Seul. De acordo com as ir.-
formações da frente, durante to-
da a noite de 3a feira lutou-se
Intensamente na zona de Won-
ju. onae unidades das Nações
Unidas protegem o flanco orién-
tal do 8« exercito, que se retira
para o sul, na direção da an-
tlga cabeça de ponte dc Pusan
As tropas comunistas chinesas
atacaram 2 batalhões de reta-
guarda do 8" exercito norteame-
ricano a 21 klms. a sudeste de
Òsan mas foram repelidas apôs
breve porém violento choque. As

Campanha contra um
filme de Rossellini
"O Milagre" foi considerado "blasfemo"

pelo cardeal Spellman
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ultimas iníorma-vjes da frente |
coreana Indicam que a retirada
aliada para o sul aparentemente
continua.

Nos contra-ataques na zona de
Wonju. cidade que foi abando-
nada pelos exercito-; aliados na
ultima 2» feira, participarrun j
pclo menos 5 mil soldados das JNnrõe.s Unidas.

Um porta-voz do 8n exercito |

Postos de
emplacamento
de automóveis

Começa hoje, em diversos
locais, para facilidade

do público
A partir de hoje. estarão fui- j

clonando os seguintes postos de ;
einplacamento, do Departamen- ;
to de Fiscalização da Prefeitura: |
14° OB — Campo Grande em
frente à Matriz; Camplnho -
Coocadura — em frente ao mer-
cado; Jardim do Alá; Praia Ver.
mélha; Esplanada — Castelo —
Praça da Itália; Emplacnmenio

Av. Francisco Bicalho. 250
Quinta da Boa Vista.

Aviões à procura do
assassino

EL CENTRO, Califórnia. 9 (U.P.)
A maior caçada ao homem do

Oeste, nos últimos tempos, ganhe u
Ímpeto com a Intervenção (lé
aviões em ajuda dos grupes de ter-
ra, a cata do suspeito dc üm fis-
sasslnato em massa, Willlam E.
Cook, de 21 anos. ex-prisioneiro
de Jopllii. no Mlssurl.

nortemarrríno declarou qne do!-*
batalhões daa Nnrõ^s Unidas.
cerca de 2 mil homem, r.'*«r2ram
os comunlvtás norte coreanos .i

(Conclui na 8.4 pi*;.)

Novo ministro do
SuperiorTíibUfts!
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Rossellini v fngrid Bergmun

Em audiência solene, o Pre-
BÍdente da Republica recebeu,
ontem, no Palácio do Catete, às
16 horas, 16,30 e 17 horaa, res-
pectlvamente. os Srs. Husseltn
Ohawkl, ministro do Egito,
fforsten Cukar Vahervusrl, ml-

nistro da Finlândia e Blatte Da-
wit Ogbazgy. ministro da Etlo-
pia, que fizeram entrega das
Cartas que os acreditam como
enviados extraordinários e minls-
tros plenlnotenciários junto ao

(Conclnl na 8.* pág.)

Estava marcado para ontem,
no Juizo da 1* Vara Criminal,
privativa da Tribunal do Júri. o
prosseguimento da prova de de-
íesa da acusada. Zulmira G. Bue-
no, autora confessa da morte de
seu marido, o saudoso crimina-
lista Stelio Galváo Bueno. À ho-
ra marcado, já grande numero de
pessoas se encontravam no re-
cinto destinado à instrução cri-
minai, à espera de juiz que se
encontrava presidindo o julga-
mento do reu Roberto Cândido.

A acusada, que se fazia acom-
panhar de seu advogado Evan-
dro Lins e Silva, se achava
numa sala contígua, trajando de
luto, ao lado de seus filhos.
Numa outra, viám-se as teste-
munhas arrolados pela defesa,
com exceção de Laura, cujo de-

olmento, ao que se dizia, náo
seria tomado ontem, por estar
ausente desta Capital.

Afinal, cerca das 18 horas, ter-
minado o julgamento presidido
pelo juiz sr. Mauro de Castro,
este, divido oo adiantado da
hora, designou o próximo dia 13,
às 0 horas, para a inquirição das
testemunhas apresentadas pela
defesa.

NOVA IORQUE, 9 (U. P.) -
Grupos de católicos Intensifica,
ram sua campanha contra a pe.
licula italiana " O Milagre", dl-

Conferida ao prefeito a"Ordem Nacional do
Mérito"

rígida por Roberto Rossellini. quo
está sendo exibida num cinema
local e que foi qualificada de"blasfema" pelo cardeal Spell-
man. Grupos de veteranos de
guerra católicos, dos "Cavaleiros
de Colombo" e outras organiza-
ções, continuaram "piquetaudo"

(Conclui na 8." pág.)

Ministro Àrviúndo 7*c.::.,-".íí' ."y

Por decreto de o:uc:n cio Pri-
sidente da Repu.;iicJ. pu'j!!fcí*ia
no D. O. que hoje clrcas.i, ío'
nomeado para cxzrier as aitT.s*
funções tlc Ministro dó Sii".Ci-*.n*-"
Tribunal MllitAr o ler. x.c brlci-
deiro Armando Trciv.powcky,
atual titular da A c vor." v. ti ca.

A escolha do lluitre -Alado
para tão oltas funções da jucii-
ca tura militar rc-i-raniu cie ma.
neíra muito simpática nas (..;«>-
ics armadas.

Ainda este mês d;verá o novo
ministro do Superior Tribunal :er
empossado.

Pitoresco Jardim Zoológico em plena cidade
Painéis com os bichos mais curiosos - Um
grande circo no largo da Carioca - Gigan-
tesco "Taioba", na Praça Onze - A orna-

mentação da cidade para o Carnaval.
de 1951

Ao que tudo Indica, o Carna-
vai de 1951 reeditará o esplen-
dor e animação dos carnavais dos
últimos anos, talvez, até, de
forma mais eloqüente e suges-
tiva. Conforme temos noticia-

do, articula a Prefeitura todos as
providencias para que os fesi-;-
jos dos dias 3. 4, 5 e 6 de feve-
reiro, satisfaçam amplamente,
não só ao povo carioca como

(Conclui na 8.* pág.l

UMA COR ÚNICA PARA OS TAXIS DO RIO
Estabelecer a diferença que existe enlre a chapa de um cirro de praça e a
de um particular é detalhe que ninguém é obrigado a conhecer—As an-

gústias por que passa o forasteiro — Uma sugestão ao diretor do Trânsito
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General Mendes de Morais

RAINHA DO RÁDIO DE 1951
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AS ESCOLAS DE SAMBA
APOIARÃO DALVA DE OLIVEIRA
Entrou em sua fase decisiva o concurso — Tudo depende dos fãs — Ma-

rilena Alves trabalha muito—Onde votar

Há tempos •— isso há uns dois
ou três anos — surgiu no Rio
uma firma que pretendia esta-
belecer. aqui uma rede de taxis,
todos com a mesma côr (no caso
amarela), a exemplo do que há, >

nesse sentido, em várias cidades
do mundo.

A idéia não vingou e isso por-
que, se tal aconteces*», os nos.
ros profissionais dò volante com
o tempo* seriam. prejudicados,

uma vez que tudo indicava tra-
tar-se de um "trust".

Não obstante, bem pensada a
questão, até que seria útil tal
medida.

(Conclui na 8.* pás.)

O Presidente da República as<
slnou ontem, o seguinte decre*
to: " O Presidente da Repúbll-
ca, na qualidade de Grão Mes-
tre da "Ordem Nacional do Mé-
rito" e nos termos do artigo 18
do decreto 21.845, de 26 de se-
tembro de 1946, resolve conferir
a "Ordem Nacional do Mérito"
no grau de "Grã Cruz" ao Ge-
neral de Divisão Ângelo Mendes
de Moraes, prefeito do Distrito
Federal, pelos bons serviços pres-
tados á Nação",

Na seção de carnaval, damos,
hoje, um noticiário sóbre o apoio
que a candidatura de Dalva de
Oliveira obteve, espontàneamen-
te, de uma «*scola de samba, que
vai lutar pela vitoria da grande
cantora da Rádio Nacional.

Segundo se espera e se prevê„ou-
tros escolas de samba seguirão o
exemplo da co-irmâ, porfiando
pelo triunfo de Daiva.

Esse íato vem demonstrar que
o concurso entrou numa fase de-
clsiva, mesmo porque o tempo e
curto, exigindo trabalho bem co
ordenado e ininterrupto.

Todas as concorrentes redo
bram de labor e conclamam seu
fãs, amigos e colegas a empres*
tarem sua ajuda ao êxito dr
seus objetivos.

As emissoras que lançaram
oficialmente, suas candidatas, cs-
tão dispostas a dar-lhes ampa-
ro mais efetivo, não só contrl-

(Conclui na 8.» pás)
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Carmélla Alves, Aracy Costa e Safira conversem. O que?
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A Conferência da Commonwealth
e a crise do Extremo Oriente

Anthony Patric

BEM 
difícil m> epreêenU a tarefa dos primeiros ministros dn Co.

..i ii,ui.ni. iiiiiaiii... i.,  em untdrc* para utn cxmiiio
geral da sltunçáo no Extremo Oriente. Seus esforços ten-

i mi" a |mi .u.uiu os i-.-.t.ui" Unidos a niorillicarem sua ntltude
üitianslgente contrn a admlwfto dn Republica Popular da China

í ft Organlraçáo das Nações Unidas refletem claramente a ansle-
dado o os receios das Nnçôes Asiaticau mais diretamente Uiteretsa-
<IM em evitar o alastramento da guerra da Coréia ns suas lrontel-
rn». Embora a Conferência ora em curso em Dowlng Street n." 10
parecia, quando convocada, ter a finalidade de examinar e procurar
romeionar o» múltiplos problemas territoriais surgUios desde o fim
tia Terceira Ouerra Mundial c. mais particularmente, desde a In-
d-pendência da índia e sua subsequente dlvlsfto em doía grandes
Kitado* soberanos, a índia i* o Paquistão, as noticias que chegam
<te Loudres, relatando os trabalhos dos primeiros ministros nestes
primeiros três dí.«s, deixam entrever (jue o esropo principal da reu-
nião é na rcnlldnda outro.

Náo há dúvida que a atitudo inicial do primeiro mlnUtro do
Paquistão. Llaqat AU Khan, negnndo-w» a tomsr parle na Con-
lerêneta alegando nfto estar compreendida nn i.jtenda a questão da
Cachcmiro, alterou cm parto r programa elaborado sob aa dlretrí-
if.« britânicas. Contudo, Llaqat AU Khan modilicou csaa atitude
lim tanto deselegante; acedeu ás Insistências de Clement Attlee em-
bnreando em Knnichl. por via aérea, a camiuho dn Londres. Ape-
Mr das primeiros ministros Jft terem concordndo que u sua n»W
importante e premente tnreta consiste em encontrar n lormuln
para o "cessar logo" na Corria, passo primordial pnra a restau-
jvçâo da paz asiática e. eventualmente, mundial, poucas parecem
mi' as probabilidades de êxito, se a O. N. U. insistir em neanr nn
itovêrno dc Pequim sun relvinolcaçuo no lugar da China dc Chiang
Kal Shek em Lake Succcss.

O» primeiros ministros, embora animados da melhor ^on von-
tado e prontos ft deixar em segundo plano o exame de outros im-
iwtantea assuntos orientais de interesso vital para a minoria das
nações do r,ub-contlnente asiático, bem dificilmente encontrarão o
n-.minho certo c decisivo para sou programa coreano sem correr o
ilsco de mciindror os Estados Unidos. O programa de sete pontos,
destinada a pôr termo a guerra ua Coréia e a solucionar a grave
crlífl quc te arrasta no Extremo Oriente, 0\ Identemente elabora-
clt) pelo primeiro ministro da índia, Shrl Jawaharlnl Nchru, e que
Dowlng Street N.u 10 deu ft publicidade, apresenta tôdns as carac-
turísticas de um programa essencialmente regional, viável para a
i.-aioria das nações asiáticas, mas de digestão extremamente difl-
*il para o.s Estados Unidos c. particularmente, para n ONU quc
RMUtnlU Inteira responsabilidade na questão coreana c quc dlíicil-
r.ente poderá modificar sun politica dlplomfttlco-militnr sem com-
prometer seu prestigio e. talvez, sua própria existência. Washington,
pelo seu Indo, nào parece ter dormido de tourn. O governo dos
1-stado.s Unidas, após ter desmentido os rumores de ter enviado n
vários governos membros da ONU umn nota solicitando o reconhe-
cimento da China Bolchevista como agressor na Coréia, vem dc afl-
initlr oficialmente através do Departamento de Estado que Já mt-
< iou uma campanha intensiva junto a esses governos c suas dele-
cações em Lake Succcss para quc ndotetn n medida desejada em
Washington. E" evidente que o governo dos Estado* Unidos, com
fslo passo, quis pôr em cheque u programa dos primeiros »unis-
tros da Commonwealth no Sentido de sustar as operações bélicos

Coréia mediante condições quc nem os "isolacionistas lan-nu 
qües, Hoovcr e Tnít, se atreveriam aceitar
está demonstrando a máxima discrição cm scus comunicados, n

Dowlng Street N.° 10

oue confirma o cuidado da maioria dos membros da Conferência fc
evitar dar a impressão á oplnlfto-pública norte-americana de que
procuram solucionar problemas üc. interesse direto do tagAti de
Washington, procurando, por outro lado, firmar em Londres uma

Para os pobres da
A MANHA

Distribuição do gêneros pelo
Centro Espírita Sáo Sebastião

Oa tt. Muno l*i«*. presidente «Io
Comre isiUriu M*a t**\***llio, t*-
ttHemt*» rínqiu-nia rartfte» para **•
*tm distribuídos eom o» pobret «ir
A MANHA. *'**** furtOfw WW V*>*
iirr.n. irr procurado* nesta rSdSÇiO,
du 11 lier»i .i.i iii.iii'. darSe dl-
r*tto ¦••> recebimento de k -um. -
alimentícios us **a* do Ctmro, a
rus Par*. MJ, '-, ll. no dln ai
do corrent*. dni 8 St ll i.'i¦¦• da
mnnliS.

rm, irlelatlv» dn rlUdo centro
««ft pm homeimscm a Hft» HriiM-
lISo, padroeiro ila Cldad*.

Anel de "grau" 
para

motorista

Importunou a jovem de
modo afrontoso

Acusado de tenlaliva de morlc, o Tribunal do Júri condenou
o réu a deis anos de reclusão

fl. HORIZONTE. 9 (Asa-
press) — O Centro dos Chiuil-
tenra de Bolo Horitonte aco-
ba dr adotar uma medida
".mi qcnerls". Doravante, o»
motoristas rrto ter o seu und
simbtilico, a exemplo do que
acontece com os bachareh.
engenheiros, médicos, etc e
que. se denominará o And
Profissional do Chauffcur.

Poi submetido novamente ¦
Julgamento, ontem, no Tribunal
«lo Jurl o réu Roberto Cândido,
denunciado fwr tentatlvu de mor»

Problemas da Amazô-
nia, petróleo e borracha

Conferência do engenheiro
Firmo Dutra, no Clube Militar

A convite da diretoria do Clube
Militar, o engenheiro Firmo Du-
tra proferirá hoje, ás t7 horas,
uma conferência «obre "Proble-
mss econômicos da Amnramla.
principalmente petróleo c borra,
cha". Estudioso das questões na-
cionals c dotndo de larga cxpcrl-
éncia no trnto de problemas nd-
mlnlstratlvos e sociais, o enge-
nheiro Firmo Dutra nbordnrá na
sua palestra de hojo a propala-
dn questão dn borracha c o ca-
ro do petróleo do Peru. A confe-
renclu terá lugar no snlfln nobre
«laqueln agremlaçfto, sendo frnn.
«lueadn a entrada.

Desmontou o caminhão roubado
Vendeu grande quantidade de peças — Preso um Íntru|ão

procuram solucionar problemas üc interesse dueto do Bpvêino de j
Washington, procurando, por outro lado, firmar em Londres uma •¦
irente da Commonwealth capu dc fazer contrapeso no:, Estados j
Unidos. Nâo parece, contudo, qus qç P"niclrós ministros cia Con-
monwealth dwejèm desafiar os li.wd.s unidos. TodosMRtt áéte
m evitar qualquer extensão do . .aflito no ™™*$*^:

terior da Conimonwc01'11 >-<»«f> <¦'*• • ***o Parece,

O investigador Alulslo. dn seçAo
do "Roubos o Furtos", d» n. lt.
p acaba «le esclarecer o furto do
camlnhfto chapa 7-23-70. dc pro-
pnrdadc dc Edgard Vogel, reslden-
le em Peirópoila. onde sc vcrlli-
cou o delito.

Fol apresentada quclxu A policia
ila cidade serrana, Que nfto tomou
providencias. Posteriormente, n vi-
tima compareceu a seçfto acima que.
Iniciando investigações, esclareceu o
lato.

Depoli de trabalhosaa diligencias,
u investigador prendeu Gabriel de
Campos Dias, morador nn rua 19
do Julho, 33S, em Caxias, motorista
profissional, proprietário do auto
particular chapa 10-78-01, quc com-
prara ao gatuno, Jofto Augusto da
Hocha, de 29 anos. morador ua rua

0 ônibus precipitou-se
num barranco de Ires

melros de altura
Kfc^lPK. & (Asepress) — Quando

inem.ncb da colouia Isrnelltn su dl-
,.,[ mui i ni;:-.. um con vi-ii oi c nu praia
d'. Cciicelç&o, .sucedeu o ônibus

barram-o de 3
metros de alturu, resultando icrl-
mentos em 20 pessoas. Tod06 toram

A checada a Londres ao primeno nuuiowu «y *'-^—¦--~> -¦¦"•-

Ali Khan talvez modifique rm parte a ageh.da dn contcrcnma e en-
i r íí i òàuta fcSòm 6mtkm.. Com a Rússia è a.Ohina de
tie cm pauia o conuuu uu v-j- „,.AVinif,K ri;, cachcmiro. a sua
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;«; a uma utilização crescente de forças militares p.tia »''cl0»at ° 

; «.eorrldoa na pollelinlca "Ana EU-
ecrinitò coreano c ao conseqüente bloqueio das costas l;nl!^sa'J; Mbeth", dn cidade de Paulista, pos-

Por outro lado o ambiente predominante cm J-o.:Uics ueixn i lg à dlisp09líft0 pcl0 coronci Ar-

tSo^fltllldc, a eve^idáde^ Conferência contl; i-g^^g-^
jíuar discutindo ò caso. ,_ _ , „^ An Doft„iaHin tilMat 1 QFAUUcAUA FtLU ,

EX-AMANTE
Apresentando ferimentos no to-

rax, lado esqeurdo, e rcgláo giu-
tea, fól medicada e Internada on.
tem no Hospital Miguel Couto o
doméstica Isabel Martins Costa,
dc 20 anos, solteira, moradora na
avenida Nlemaier, 1Õ1. Isabel de-
clarou, ao ser pensada, que Í6ra
agredida a faca- pelo seu ex.ama-
sio José Eglde Correia, vulgo "Je.
ca Tatu", ad recusar-se voltar
para sua oompanhla. "Jeca Ta-
tu", elemento conhecldisslmo da
polida, encontro-se foragido. O
l' distrito teve ciência do ocor-
rido.

Seira So noroe té G gi tq e 6 a encnãllh-ida de cinco países,
I^SffiíòttfSSaá^fo Paqiii.st.ao continua dcfpc. tando gran-
loinílrtssTlm toda â Ásia. Cor.siderando, por outro lado aco»-
/.nvérsia entre o Paquistão e o AfRnnistáo cm redor do Pfktoonis-
K^SsStnamçhte líádà em volte da quesUio oa Cache-
i. ira fárii (• verificar oue a pos çâo geográfica, de Gilgit. com sua
ÍÜSÍte d ?Í6M quilômetros quadrados assumiu enorme mi-

mim a iVa estratégia politica 6 militar do sub-continento da In-
lt O?mmtp da Cachcmiro data dc bgjM; 

gjggg^ g£

Itiirftu d» lupo«lpe, 225, aa »»gnln-
«e» peças do caminhão: 5 rodas,
.' bengalas, 1 cutia dc mudança,
1 duiamo, motor do arranco, dia-
trlbuldor carburodor e aparelho de
rftdlo Motoroln 605, tudo Isso por
1.H0O cruzeiro».

O espertalhfto Jft revendera par-
te das peça*. mos adaptam o rft-
dl6 ao seu carro e algumas peças
se encontravam na mala «lo mes-
mo. Pelo visto, o camlnhfto íôm
desmontado. Inteiramente. A mulo-
ria dSS peça» Jft tol recuperada.

Derrapou a motocicleta
Ferido o seu condutor, fo!

internado no H.P.S.
Quando passava pela rua do Ria-

chuelo, dirigindo n motoclcicto dc
suo propriedade o motorista Jor-
Ke Pereira da Silva, íol vitima de
um acidente.

E' que, a um golpe do dlreçfto,
n maquina derraptou, atirando o
seu condutor ao solo. socorrida a
vitima, que conta 25 anos o resl-
dc na run Aristidcs lx>bo. 7«, fot
leTitda «o Posto de AaslsténclB, on-
de, ao ser pensado, apresentava ior-
to' contusões no tórax, alim do ef-
corlaçõcs gerais. Uma vez medicado
nt. mídlcos mnndarnin-no Internar
no Hospital de Pronto Socorro.

QUIS MORRER
Porque brigou com a vizinha

te, O unhado, no dta 12 «lc »e-
tembro de IlMfl, rírca das 17 h<»-
ru, na nm Pinucira de Meiu,
acionou o gatilho de seu revoh
ver quatro vetes,«visando ellnii.
nar rrnncl»co Cataldo, o que nto
rotuegulu. devido k Imcrvenç&o
de vArlaa penso**.

Como tu "i apurado no Inqu'-
rito, o motivo do crime fol ha-
ver a vitima exprobado a atltu.
de do réu, <iuc importunara, mo-
mentos sntea ums Jovem, da
modo afrontoso so pudor. O
acusado fol prcuo rm flagrante,
sendo ponto rm llbrrdadr, visto
trr-sc escolado o pra/» Irgal pu-
ra a denuncia. Uma ves solto, fo
raRlti se, nllo trndo comparecido
n JuIko paia ***} Interroftado, o
que fer. maU tarde,

No prlmeho Julgamento, o
acusado, fol condenado a três
hiinsr «ris mesrs de reclusfto.
Huvendd recurso i««ra o Trlbu-
nsl -le Justiça, êste anulou a de.
clsáo, mandando submeter o réu
i- novo Jurl, isto por ser manlfea-
lamente contrária ft prova dos
autos c nfto encontrar-se n arma
rm condições de perfeito fundo,
namento.

Ontem usou da palavra o pro.
motor Emerson de Lima, que sus.
tentou o libelo, jicdlndo a conde-
uaçAo do réu nns penas da ten.
tativa de homlcidlo. O patrono
do réu pleiteou a abeolviçfto,
ntenta a circunstância apontada
pelo laudo pericial, quanto ao es-
tado do revolver.

Afinal, o Conselho de Sentrn-
ca apôs os debates, recolheu-se
ft sala especial, voltando depois
com a condenação «In réu a dois
pnos dc reclusão, pela tentativa
dc homicídio, e ao pngnniento dn
multa de dtlsentos cruwlros, pela
contravenção do uso de arma.
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Informações úteis
O TEMPO

Tempo: Instarei, sujeito a chn.
vas, passando a bom, com nebu-
losldnde.

Temperatura: bit rara em lt-
gctrn clevaçfto.

Ventos: Sutste a Nordeste fra-
cos a moderados.

Máxima: 25.0
Mínima: 10.6

PAGAMENTOS
Começará no próximo dia 19. o

paRamento municipal, referente
ao mês corrente.

FEIRAS LIVRES
HOJE Campo de Sfto Crtatovftn

8fto Ctistovfto; Praça Bcrze-
«leio Correia — Copacabana; Lar.
go dos Leões — Humaltà; Pmç.»
Condessa Krontim — Rio Comprl-
do; Rua Fra nr Isca Vidal — Pi-
larca; Rua Mala Lacerda — B*-
taclo: Rua Torres Homem e Ru i
Petrocochlno — Vila Isobel; Pm-
ça Rio Orando do Norte — Enge-
nho dc Dentro; Parca Progrcss.i

Olaria; Larno do Pechincha —
JacarepaRuft: Praça Valqueire —
Vila Valqueire; Rua Gaspar Via.
na— EnKcnhelro Leal: Rua Ade-
ialde Badojós — Oswaldo Cnn:.
Rua Ounrauna — Largo Vicente
de Carvalho; Rua Teixeira de
Pinho.

ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

assl-

No.
PS.

rhemira. Todas as !»P^vfty^^g^pf %Stg|a:

AUlec. tendo cons^uidr. pôr tcrino ao boicote|g^^ K.a l0 a0

íTenhro «" dè todos os aéiriáls-pAiáes^icoS,

V. S. USA DENTADURA?
Então substitUa-a por uma prática e moderna

"L'arc en ciei". Mai* «x« m nio tira o paladar^ .

DR. CALILEU DE QUEIR02 - C.rurglSo Dentirta
<M rirínra — Largo da CaHoca, rt. 5 — 4. ano. —
**• 

$lm- Foner«-«or- das 14 às 18 hora.
PRAÇA 8AKNZ PENA, N. 81 - F«me: 48-8546

COLIDIRAM
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PRAÇA 8AÜNZ . n ,das 8 às 12 horas
IHjútftVM—vm*

me B. A.Prestação de contas da
Seráo examinados os documentos - Nomeada uma comissão

O auto particular chapa 89-77,
dirigido peto seu proprietário,
José Pessoa da Silva, advogado,
casado, de 33 anos, residente na
rua das Laranjeiras, 525, aparta-
mento 401. colidiu com um 0M.
bus da Vlaçfto Carioca, de nume.
!••> ignora do, na praia do Bota-
íogo, esquina da rua S&o Clemen-
te. t

Em conseqüência, o advogado
José Pessoa da Silva, tíom fratu-
ra de duna costolas ,íoi medica,
do no Hospital Miguel Couto, re-
tlrAndo.se êm seguida.

O 3o distrito teve conhecimento
do fato.

A Leglfto Brasileiro de Aslstên.
Cia rettiòteu oo Ministério do
Trabalho seus balanços c de-
monstrações da receita e despesa,
para aí sererft examinadas.

O ministro dó Trabalho, con-
Fiderandú o assunto, enviou os
documentos supra citados ao De-
partamento Naalonal da Previ.
dênòtà Social, pára, por mterme-
dlO dè éua DlviS&o de Contahill-
dade, estudar a questão. Esta, em

Chocaram-se o canti-
nhão e o carro-lanquo

fíâ . Av^ftidfv flíasil esquin»
coito ritfc Gersdn Ferreira o car-
ro tanftuè numfero de ordem 108.
chftftà «0-14-87, rpbôque 1SB, çll-
rlfldo pelo motorista Elôl JOsè
da ítança, choádU-s« violenta-
mente cota o ftutòTeaminh&o ••
'i-ÔT-K», dirigido por Jalr, Cot-
té* dfc 8Uva * procedente de
Leopoldina, ao Mádo d* Minas
G?ral*.

Ém conseqüência do choque
sfiiíatA íèrldos, âlélfi de dois mo-
totiMáS os fcjudftjtfes: Eugênio
joíè Francisco, de Sé anos, «o*
radòr f.a ma José Custodio, 31.
etft Leopoldina.

As vitlms* íorató medicadas
nô Hosjiltâl Getulio Vargas e re-
mOVldâS para 0 I.A.P.E.T.0^ O
cotnlísiíio Wftlter. do 21» D.P.
rèfftótròu o ocorrido.

despacho, foi do opinião que so
mente o exame da docuntentaçuo
'•in-loco" poderia permitir rapi-
dez nos trabalhos, sugerindo, por
isso, a desighaÇáo de uma Co-
missão, para tal firn.

Em razÃO do exposto, o coronel
Ibsen Lôpei dc Castro, dlretür
geral do DNPS, baixou portaria
designando o diretor, da Divisão
de contabilidade do Departamen-
to. Newton Duarte de Almeida, o
inspetor de previdência Vicente
de Oliveira Molitèrno, o contador
do IAPI Irene Becker e o conta-
blllsto da CAP dos Ferroviários
da Central do Brasil. Augusto Pe-
d&> Peretta Balthasar, para, em
comlss&o, sob a presidência do
primeiro, prodeçoarem à ]om.aft^
de cortas dos exercícios de l9w
a 19415 da Legifto DraMlcita de
Assistência, fixado o prazo de .«)
dias n>1v(v a conclusão dos traoa.
Ihcf.^de cada exercido. __ ^^

k\t4\i\ cena de san-
pe mm hmM de

psicopalas
VrfÒRIA, Ó (ASiprtSíl -- B«-

eiEt'r6«»se. ontsm, nô Hcspltal tie
jptlcop&t'!», no b»ltro santo An-
tsnlO. neíta cstiltal. VlOlWt» eeni»
t'<> íânjuí, tendd urt <!câ internos
áanuRÍe noBôcòmló stíASslnftdo, Mm
violentos gciií» da enxada, um íeu
colesa.

Acidentado o estivador
O estivador Lucidip Augusto,

casado, de 48 anos, morador na
rua Jaime Figueiredo, 897, deu
entrada no H.P.S., apresentan-
do fratura do crânio, contusões
e escoriações.

A policia apurou o;ue Lucidio
estava dormindo a bordo da em-
barcaçào "São Jorge" que se
encontra ancorada r.o cais do
Armazém 18, quando, perdendo o
equilíbrio, caiu no convés.

O fato íol registrado no 17°
d.p:.

Infernada a vítima
no H.P.S,

Apb» forte dlscussSo que mantl
vera com uma sun vizinho, no in-
tertor de sua resldénuta, sita t* rua
Itaplru n.° 521, cosa 13, a. viuva
Maria Camtxn, com 40 anos, tentou
contra a existência. Para l«so em-
bebeu as veste» com álcool, atean-
do-Ihea fogo a aegulr.

Sofreu queimaduras do 2.° grau,
generallxsdas. cendo socorrida no
Posto Centrnl de Asslstíncla, a in-
temada depol» no Hospital de Pron-
to Socorro.

A policia do 14.° Distrito fol
notificada.

ESFAQUEADO POR UM
DESCONHECIDO

Quando se achava bebendo no
Interior da tendirJha do Cris-
plm, no morro dos Telégrafos, o
operário Osvaldo Pereira, do 28
anos, morador na rua São Ja-
nuario 785, fol agredido it faca
por um dos indivíduos que ali
se encontravam. "

Com ferimento penetrante no
abdomem, o operário foi lnter-
nado no Hospital de Pronto So-
corro. Segundo deolafou, desço-
nhece seu agressor.

A policia tomou conhecimento
do fato.

últimas publicações
"Modern Ènglish', de F. Pie-

tzschke — Para mestres e alu-
nos é a importante obra do pro.
fessor Frltz Pletzsehke, "Mo-
dern English", que as Edições
Melhoramentos publicaram em
três volumes para a. 2a., e 3a. e a
4o. series do Ciclo Ginasial. As
páginas dão fotos, aspectos e es-
tudos dos países que falam a lin-
gua inglesa, de forma que ofere-
ce ambiente adequado aos que
lêem as instrutivos lições de "Mo-
dern EngiiSh", altamente reco.
mendável.

(urso de legislação
social

Abertas as matrículas aos in-
teressados — Três meses

de aulas
O ministro AitoJfo Serra, dire-

tor dos Cursos de Leffsla«4o do
Trabalho e Sindical, promoverá
mais um curso Intensivo de aper-
fclçoamcnto, destinado aos fun-
cienários do M.T.I.C. (engenhei-
ros, médicos inspetores do Tra-
balho e assistentes sindicais),
idêntico ao ministrado há tem-
pos aos jornalistas. O referido
curso terá duração de três meses
com aulas três vezes por sema-
na.

Os Interessados em freqüentar
os referidos cursos, poderão se
inscrever na Divisão de Higiene
e Segurança do Trabalho, com o
engenheiro Lauro Viveiros de
Castro, no Departamento Nacio.
nal do trabalho, Dulce Floes; na
Divisão da Organização e Assis-
t«'iicia Sindical, Atila Mala; e na
Dlvlsáo de Fiscalização, com Ani-
sio Miranda.

O presidente da República
nou oa seguintes decretos;

Na pnsta da JUSTIÇA —
menndo, oficial de dlllgcucla,
ürflo O, Jullo Ceaar de Araujo

Na pasta da VIAÇÁO — Conside-
tando aposentado, a partir dc
:: 1-1-50. no cargo da clasao E riu
carreiro d« eícrlturArlo. José Beiaj
Tavare».

Tornando sem efeito o deercio
d» 11.4.50 que *po««ntou José B<:.
laa Tavnrea, cscrlturtrlo, classe E.
o o de 11-4-50 quo promoveu porantigüidade, da class» E t clasjc
P, a condutor de trem Ananias Ral.
mundo dc Ollvelr».

Conaiderando promovidos, a pnr.
ttr de 9.8-50. da classe E à clasv>
P, os condutores ds trem Gnrci.i
aos Santos e Anantas Raimundo
do OUvelra.

Na pasta da EDUCAÇÃO — No-
meando. e«crlturirlos, classe E, Ao.
tonlo Ellslo Pereira da Sllvn, Ool.
ba Ataide, Iéda Pereira Franco Dl-
nlr, Mnrla da Ooncclçílo Aparecida
Campos Brandüo, Mnrla Lúcia Ho.
landa do Queiroz, Mortangrln de Ru-
bim Bons, Marlsla MAlhelros Fiti/.i
t Rita Lopes e, blbllotecArlos.aux!.
llnrcs, class» E, Eleonora Rotli don I
Santo*. Emitia Machado de Busta-
monte, Llgla Cardoso Ferreira Ser.
pa. Maria Amélia Martins de Arau-
j", Maria Aparecida Monteiro ue
Castro, Maria Isabel de Miranda

Abreu Camargo. Oltelda Fonseca Li.
ron. Heloísa Marlmrio de Uustamun-
te. Llgla Cardoso Ferreira Serpa *
Terezinha Pinto Portela.

Na posta da FAZENDA — Exone-
rando. de eurrivies das Coletorm
daa Rendas Federais, em Alcftntara.
Ar.ir!. Balsax, BarSo de OroJAu.
Barra da Corda, Brejo, Buriti, Caro-
Uns, finliíi. Ommar.tr*. Ilapl.
riiru-Mirii.i. Monçio, Pastos Bons.
Penalvft, Sfto Bento, SAo Bcrnarai'.
Sfto Vicente Ferrcr. Tlmon, Turl.
sçü, Vnrgcm Cirande, Viana e Vitó-
ria do Mearlm, no Estado do Ma.
ranhAo, Joeé Ribamar Cardoso. Ba-
nedlto Ribeiro Oarcln. Luiz Vlann
da Fonseca, Antônio Lefto Gó.s.
CTõvIs de Mendonça Hnblbe. Anto.
r.lo Luís de Arnujo Lima. Abraham
.silvfbtr-' Faral. Alcides Snrdlnli*
Dlns. Raimundo Viana Santos. Joa~
dUlni CT"mentlno Lobnno Neto. Art
Teixeira Lima. Antônio Augusto Vi.
digül. Honorio Ribeiro de Vlaci»
Bont. NAtallno Saldado. Os*«o Bis-
im SOaríí, Justo Pinheiro de Ctor.
valha. Antônio Carvalho Stxlié. Ru-
rlno pl<sfa Soura. Dulblratan dos
?"v.t,\* Srtxne. Alfredo de Farias Ro.

I cr',-.von e. Américo dos Santos.

PRIMEIRA JORNADA DO SERVIÇO DE
SAÚDE DE AERONÁUTICA

Sua realização de 14 a 21 de corrente, em comemoração
ao primeiro decênio da criação do Ministério

Comemorando o l.o decênio da
criação do Minlctérlo da Aeronáu.
tlca, o Serviço do Saúdi» desse «Ml.
nistério orgnnlzou n Primeira Jor-
nada do Serviço de Saúde tle Aero-
nftuttca, cujus atividades terfto tnl.
cio no próximo domingo, dia 14, >is
21 horas, no auditório do Mlnls.
tério da Educaçfto, oportunidade em
que serio entregues fts altas nut.i.
rtdndcs civis o militares, niednlbus
comemorativas a efeméride.

A Jornada quo cont» com t* *.o-
lnboraçfto de vftrlns cntldads cul.
tumli. o clentiflcna do pais, nutro
u.1 quais, a Academia Nacional d*
Medicina, Brasileira do Medicina
Militar. Nacional de FafmAcli» e
instituto de Hlstirln de Medicina,
cumprirft o KfBUtnte programa:

Dia 14 — Domingo — Aa JI ho.
ras — Sessfto soleno de lnstaloçfto
no auditório do Ministério dn Edu.
CftÇfio e baüde e entrega de mc-
dalhas às altas autoridades, Trs.ní
de patóhlo paru os civis e uniforme
branco para os militares.

Dia 15 — Seguilds.felrrt — As 19
horas — Reuniões Seccionais ft ma
Moncorvo Filho ta.» 30. As JI ho.
ras — Conferência do professor
Emérito dr. Antônio Austrcçéàilo,
presidente da Academia Nacional ile
Medicina, sObre o tema: "Oa mis.,
iflrios da natureza em face dn neii-
ropslqulntrla".

Dia 16 — Terça.felra — As 19
horas — Reuniões Seccionais ft tun
Moncorvo Filho, n." 30. As 31 ho.
ras — Conferência tio piofessor .ir.
Ivolln de Vasconcelos, pre«tden:é
dó Instituto Brasileiro á* História
da Medicina, sóbre o tema: "Vm*
grande *lda aó serviço da Pfttrta *
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Homeando, cscrlvftcj das Coleta -
rtns dns Rendas Federais em Santa
'{•tola. Turl.açtl. Imperatriz. Ara.
rf. Mhnçfto. Barfto de arajaú. Vnr.
Kfrn Orand». Colinas. AlcftntapkTp)»- ,

, nnlv», Viana. Itaplcurfl-Mlrltr.
Pinto. MsrlS Parente NAjío'e!io, l pn4tos Bons. Carollna. Balsas, Ora.
Odeto Sens de Oliveira Pena.» Po-1 .,^ auimnrftcs. Tlmon, Silo Ber.
sy Bleggl Pelíoto. - ¦#. *!-.. | naT'.i0i RuMiT, BlW Bétíto,'Ba>ra,«Mi?'

Bxoncrando. de blbliófèoárlos-nti. '. corda. Menrim. Mlrador, Icatú. Bre-
ymarra, classe R, Aullna Cláudio di ic gjp Vicente Ferrer, no Mar^-
Silva. Denlse Rios Cunha. Elrono. n*\\->, Antônio Gentil Leite. Anto.
rn Roth do« Santos. Kmllla Macha- i nl0 Jogi ác Barros, Carlos Colom.
do de Bustamante. Oeraldo de | !vi pnm0. Carlos Malhelros. Celso

! Gomes Alves, Clementino de Moti-
j <¦;» Belesa. Kdemnr ürnuo de Carv*.
¦ lV.c Francisco Benedito Bnes rt*
í Almeida. Francisco das «chagas Ara-

irfo, Francisco de Medeiros Vale.
Frtnelsco d>» Pnula Dutra Neto. Ge.

I oSMa Miranda Zachott, Honórlo Pi-
t.*lro de Viana Bona. HulfterW

> Hnnoíro Ramos, Jofto Bosco Vas-
| toncelos. José Bonlfíicio Filho, -Io.
i ré Marta Frota Aguiar, Juar« Car.
i íct da Oama. Justo Pinheiro da'< Cnrvr.tho, Ladlslau Alvea Vieira.

Dln 17 — Quarta-feira — Manhft | Osório Bastos Soares. Flauto Cunha.
— Partida pora Lagoa Bante. lnau- 1 Raimundo Jofto de Carvalho Au-
guraçfto da placa comemorativa «la ¦ tonta. Raimundo Leite Flgudredo.
construçío do Sanatório de Tubi:-.! Kaimun<to da Silva Ribeiro, Tarei-
culosoa da Aeronáutica, pelo Sxt.io. r*o ds Carvalho Souza e Wilson.

to

sr. ministro da Anron&utlca. Avio»
ft dlsposlffto ii.-s cor-idado*. As 11
horas — RcuHfiea Seccional! ft rua
Moncorvo Filho, n° ao. As 31 ho.
ras — ConferSncia do peneral de
Dlvlsfto. dr. Emanuel Marques Porto,
diretor do Serviço de SiMlde ao
Exército e presidente da Academin
Brasileira de Medicina Militar só.
br« o terna: "Irtiportiscla mliniir
dns doenças e sun influência sóbre
as operaçóes de guerra".

Dln 18 e 19 — Quinta e sexta-
feira — As 30 horas — Reunlfles
Plenárias à rua Moncorvo FllHo,
n.° 30.

Dia 20 — SAbado — Das 18 fts
30 horas — Coquet*! e tarde tti.
Uva no Clube d» AéronAutlca.

Dia 31 — Domingo — Tarde —
Programa no Jockey Club' Brasllnl.
ro. elaborado pela Diretoria da
mesmo. Convites nara as tribunas
sociais entrada livre, nas tribunas
especiais.

As ?t horas no auditório do Ml-
ni-térlo da Educaçfto e Sadde —
Sea«fto íóletíe de encerramento :
com entrega de medalhas e dlplo- \
tnas aos congressistas. Traje de pas.
selo parft os civis o uniforme brim.
co para os militar?-.

Agredida a faca pelo
ex-amanfe

Gravíssimo o estado da vítima

Nelson Beaerra.
Nomeando. escrtturtrtOB. classe

B. Alice Astevcdo Freitas de Andra.
de, Abelardo de Oliveira, Antonto
Leite Vieira Campos. Maria da Con.
celçfto Santos. Marto das Dores Fer-
reira e Roberto Mário Ferra» Dan-
tos, btbliotecéTlos.auxillares, clnass
K Cacilda Bftílllo de Ssuía ReK
InA da BUva Oliveira. loao Bitten.
eonrt Maria. Maria de Naearè Fer.
reira e Marta Teresa "Parente Na-
polefto, dacttlôgrafo. classe D, Heie.
nn de Figueiredo, e, escrivães das
Coletorias dfte Rrodas Federais em
Mata Grande e Maragogf. no Esta-
do de Alagoas, respectivamente.
José Francisoa da Costa Filho e
Pnulo Ribeiro dos Santos.

Promovendo os escrivftee daa Oo.
letortaa das Rendas Federais, era
Socorro. 84» Pftulo. Nieíe Mar.
tlns. dn 4.» para a 3.» classe e. en»
Mata Grande, Alagoas, da S.» par»
a 4.» classe.

NO DASP — Exonerando, do eartto
em comli»s§o. de diretor, de «HvlsRft.
padrSo CC-3, Ttv.ii Poppe de Ft-
guelredo. nome*riao. nara o tnesm'»
osrg<^. o «•««sor técnico, padrftc
28, Fernando CbsneihJS.* • *

Assinou f* seguintes decreto*:
Fixando o.» r>r«os básicos mftit»

mú psra o fir.f.nct&mehto ou aqui.
?tç«o de ceróis e outro* gênero»
de priiTirira ii»i-".»ldade. de p«»du.
çho nacional, psra O ano de lflSi;

f — autortrsr^.-» o funcionamento
•*f) m-mo am medlclnn da Faéuldad»

AprMAtando, «rimento pene-1 ^gS^^S Mores.^
trar.t* no hemitorax direito, deu { ^^çüj, na"% o anrovettamento
t^ntrada em estado graviaiímo, tio ; > ^nergi,-. M-trftuiica de «h\a tnino*.
H.P.S. a domestica Alilx Nc- tfSxus exietent» no rto do Peixe,
írueira, de 28 anos, casada. rc3l-
tíerte na rua QutsmbfeW 235.

Durante dois anos Alda viveu
em companhia de José Mnrla dc
Oliveira, vulgo "Mineiro", ali
que. há cerca de «luatru tnitsetX
deixou-o, indo part. a compa-
nhia de Valer.tlm de Tal.

Náo se conformando com o
abandono, "Minèün** juícu »:n-
ear-se. B, ontem, checou o dia.

Procurou a ex-amante 6 de-
pois de rápida discussão agre-
diu-a à ínca, fugindo em se-
«tuida. O comissário Luclo do
16" D.P. tomou as providencias
a fim de prender o criminoso.

Ttrc o* SSttiifMÜtrttaS Ci Oaptniit e
ouro, munjptpin At- r*ve,\nml, bta-
do de Santa Catarina.

« * *
R<T"b*v. ont-tm. no p«]Ael<> «ia•--i-;.-. r^rr. íc?;>sch^. o ^ert»r*l

i'-*r> '":\Ul«<..;m d» Amorlm e Mi>lo.-..,,»«?., ... vtAçití). o evnvixf^ór
t- \,\ ?<¦:-¦r-vi\--*i. nrc'r,lstro das Re-
l->r5".i Fxte-lores: e. «m enm*t*tlit\,
cl? ó —. **m'*''\a Po^^e -*t, *n$\tfi.
r.Kt?. úírçtsr f»vi do Daimírçtsr fM^t do• • *

•** ".tr\e--\ Pitrlco Dutra, na nua-w«t8?< de rfSri.»neitt«k d^ Ortém
lacl^nal Hft W7(»o, s«inou <»»ct*-
*.> cnnisH^n^o. * ebiSdecoraeí-». no
¦"•ou H^ mfã r<n". t\,i general An.
«rolo M^nrte* d* Morais.

*.******¦- •^^*^»^*^*w^^*X<^^J»^^lW^\^>%rw

O jornal A MANHÃ é impresso com
tintos Vitória - Fábrica de Tintos Vi-

i tória - Rua Conde de Leopoldina, 644
— Telefone: 28-8110 —
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Algumas histórias de amor que
mudaram a face do mundo

Kncantram-sa rfaj/i of*i«i « ei*tnudiido o destino de milhóe:
tle wm. n atpecto de civilna-
cot*, d lace de continente».,,
Amcr dot homem, atentara: ,<„
mundo. ¦

CLEÓPATRA
Fôsse mats curto o teu nail:,

« M-r ,!• Antônio, soldado etcra-
t :*ado pel0 amor. teria fugido•Mira Aetm seguindo at gale-i04 da ramtitt tio Hglta. a qual.. atraia sem dúvida. Aurr-tto

mm
tido teria sido o vencedor rf/*
sék perigoso rival, não teria
conseguido a unidade do Impe
rto romanu A Gàtlla ndo teria•irfo co-i(7tti5f(irfo por Roma lã-
da poderosa Estranho poder
dessa rainhatiulitt qne, hrlnrnn-
tio. fe: uri império; fei todo um
nundo.

KHAOtÜJA
No decorrer do século VI. tf-

i Ia. cm Meca. pobremente, um
tomem gue ti dizia possuidor
tle rcvelacóes do Todo Poderoso
A nrincinio só encontrou incrâ-
r'ulos- .Vifd era grande, nem be-
Io: entretanto. :tm noder mis-
reríoso. magnético, dele se ema-
nava. Certa viúva rica. de dts-
tinta familia, encontrou-o um
dia no mercado. Sentiram am-
bit uma atração Irresistível, e
vascen um grande amor. Pouco
tempo depois, uniram-se pelo ca-
samenlo, Khadldja chamava-se
ela. Mahomet ile, O casamento
trouxe-lhes à vida uma nora em.
fie. foi reconhecido Profeta. *
os Árabes, seguindo sim lei, im-
puseram a um lérço do Univer-
sò o Islamismo.

ASA ÉÔLÉNA
O monstro que há algum tem-

po dormia nn coração do rei
Hrnriouc VIII. de Inglaterra,
vão rc tinha ainda revelado. O
rei. simplesmente, amava Ana
Bolcna, uma jovem de o'/tar an-
oeliral. Quis ãesaosá-la. Falta-
rtt-lhe. porém, obter o divórcio
de sua primeira esposa. Pediu
l!cencn ao Pana, qur a negev.
o rei. furioso, aiastou-se áa
lurcia Católica, tornando-se. no
Inglaterra, o campeão da Rc-
forma. São os belos olhos de
Ana Bolcna os responsáveis —
d ironia! — pelo purlfanismo an-
glo sáxâo.

ANA T)'ÁUSTRIA
Sabe você que Ana d:Aus(rla

}t*tna. em ser/Ttío. desnosaco
Mazarhto. aue tu/o rra vadre, sc.
bem que lòsse cardeal? Assim
ligada a cie. aos olhes dr tódn
o corte c do nròprio pais. o amor
da rainha da França agravou
ox ódios nue os anos havinm
neuiiiulado conira ò ministro ita
liano. Ana d'Áustria defendeu
•eu amor como uma leoa- Ma-
zarino, servindo-se. de sua as-
tendência sóbre a rainha para
Tcalitar indiretamente, suas võn-
taâcs. empenhou-sc cm lhe. fa-
z?f reconhecer a mala amp*o
autoridade- Assim se. elaborou -
poder absoluto de Luiz XIV,
Luiz XV. Luiz XVI. Assim se
vreparava a Revolução.

GATUNO ITINEM.NTE
Autor de assaltos eni S. Paulo

e nesta tidade

MARIA ANTONIRTA
Nüo amnrn teu ntariifo Ult,

porém, fora sempre tedutido por
tiquelti crtaturinha cheia de ••"•
da * de graça, majestade torrl-
dente, como, aliás, se coniervoii
do.» iettattil aos trinta ano».
Nào vivia a ndo ter para ela
Nâo Unha quase o gosto do po-
der, e, por éle próprio, teria ee-
dldo, de noa vontade, parte dr
suo autoridade ás AtiembUlni
nacional* Ma* Maria Antonictn.
austríaca educada em corte ho*-
;il ao 'iIx-mic.m.i. pi-r.Tuat.liJ-o .
rp.iljiftr e procurar socorros e*-
trangeiron, Para Lul» XVI e pa-
ra ela foi a guilhotina; detalh
a Europa, que desencadeia a»
guerras da Revolwâo.

JOStttTiÀ
Um pequeno corso, de rabelo*

liso*, soldado da Reioluçâo. co-
mo tanto-, outros, encontrou um
dia Josefina de fícauhartial*.
nascida na Martinlca, mtvltrr Ac.
belrta exótica, caprichosa e en-
contadora. Seduzido, amou-a a-
palxc.naf.amcnte. Para ela quis
a Glória Promete-lhe um tu-
furo hrilhanlr Nâo mentiu

n pensamento em JoseHntt.

Centro Social Militar
Aberto o cofre onde foram encontrados inúmeros cheques-Feita a peri-

cia - Dentre muitos o comissário Padilha

' ist
do

Tabeladas as bebidas para o Carnaval
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PREÇOS PARA RECINTOS FECHADOS
A OomluiO de l'rt*Ç'>-i «lo Ws- | Magiif»Ihiw. RAnufit

tniti Ki-tlfi.i. viu Ma ultima rt» HnluUin», *..".•!...
iiiiiítii presidia* tido cuiutiei •.'. [Hlm ioiir<*iK". e«im(A
rlno Araújo de Oliveln», trta* F«lf*r«l( lllro
twlrccti h iitlM-m tle priv*-. nm» ' r.-.i/m. '.(!¦• ,
xlino« pruiil-mlveifl puni tt ven*
tln, nu todo o iciritoim tio Dlt-
Irito FtHifritl, de cmcjfti- refri*
genuitc*., riiupp» e refresco», a
sabei:

¦:.M
tm
3J0

a) Cerveja»:

t» •• tí "M t »
Cri
4,50
4Ó0
4.Í.0

A esquerda, o aetrqadtt Pereira da Costa, ao abrir um dos cofres rin casmno A direita,
tor Joaquim Corrêa Marques Filho t o delegado, falam á reportagem.

o promo-

Antártica
lírr. II, .. .
Ui iüimn itook <, .. .. ¦.
_3tU.lll.il ClKipp .. |'t a.
Hnilitnii Kxtm .. .. ..
Hiiihmii Porter
Brahmi i-ortt* (\k) ,, ,,
Hnnitotti Ktirha
iir.iiii.ii:.-'.' a Fnixa Azul
I ll.-ll.l!
Mnlzbtrr inriilima* ....
MtiiKblrr iPrf-Rri*.s>«)) ..
Miil/blcr iHrnhma •— H)
Petrôpolti
I-IImmi i.**xtra  9.30
Pllwner  4,_o
Preta Arlimnpatihaida >. •¦ 3.S0
1'ifta ronnim  3,b0
•)¦;¦¦¦. i r.- :¦•  a*>,50
TrolAntii Pilsetl  4.50
Tdls-b.rr  4.0J

Art 2.» — Ko» reclnio* f'n-1*1
tn rfalizArem fiançnf". o» DWi
pndrrAo >>fr cobrnrto» até o» »i*«
guintM limlt«:

cn
Cwvfiat • (,iult)'.i.-i

nacional», narrai.-»
Obopp iluplo, ropw
Ciiopp Minplcí. copo

marca

1.30 ; Refrigerante*, sarrnfn
Ü.ÍW
,H..*Kl
4.UU
4,ao
4,30
4.00
4.50
4,50
3.00
4.30

Pt-frcscoü, copi duplo
Refrencot», copo frimplM
Ariibr mineral», tsarrnfa

.1,50

3,00
3-10
i.lVI
4.50

Com R4?alizou-sc. ontem it tarde, a
perícia no cassino clandestino
quo funcionava no Centro Social
Militar, no Kdlflcio Diirke. encer»
rando, nssim. ns diligências po-
llciátS que culminaram cnm o
sensacional flagrante itqueia cn-
Sa de i :'. n'.aKi'in

Pouco depois da-t Ifi horas o
(.'ele-jado Pereira da Costa che-
çou ao Centro, acompanhado de
um contingente de policiais. Pou-
co depois chegavam o diretor do
Oablnete de Exames Periciais,
perito Vila Nova. o coronel Ros-
sitíl Medeiros Raposo, chefe do
Gabinete rio general Lima Ca-
mara, chefe rie Policia e o pro-
motor .'oaquim Corrêa Marques

__ J ... I Pilho, da 18* Vara. por onde
bate-se com fervor e bravura na. ¦ „ t.oniprtrnlr mquérltò.campanha da ftàlla. Sucedem- z_k..i—
se as vitórias. A Franca vibra / tucro taouioso
de entusiasmo e oroulho. t' o \ Iniciada a penda, as autorida-
amanhecer dc um grande. Im- I des abriram os dois cofres que,
prrio desde o dia do flagrante, encon-

*** ^___>-^

Agredido pelo comissário
dentro do 23° distrito

Queixas amargas de um industrial contra o comissário Benzi
— Onde aparece José 6uerra Pardal, que desviou milhares

de contos da Casa da Moeda

O industrial Benjamin

Oravd ororrênnl-i se re-*lstrou no t
.«.!/>. _i« '•(¦. o TV*. :»rttn P-ntlrínl '

V'.y. «* a';r»íS , ^_

João Martins ds Andrade, o
•Taubalé"

-iivestlgedorés da neção dc "í-ur-
to» e Roubou", da D. tt. F., efe-
tuarnm a prlüfio do gatuno JoSo
Martins Andrnde, de 19 nno». vul-
go "Taubaté", autor dc vArlos ar-
rombamentoé em Sito Paulo e no
Elo. Entre ns casns "vlsitndRS"
pelo meliante estSo as de números
B 8 .1 da rua Engenheiro Emílio
Bougard n Praça Tenente Gil G\U-
lherme, respectivamente.:*Tiiuüníi" -tetí. Éfldi í-jfisso pr».
ventlva decretada pelR Justiça pau-
U_t_r.il.

jí__a<_

interior do .3.° Diitrito Policiai.
t'm hemem aem motivo Justo tol
pára ali levado è «urrado por uma
..utorldado qüe a ,'iegulr. o fez trau-
raíiar num xadrez.

A VITIMA
Nossa reportagem procurou ouvir

r. vitima, já em sua resltlôncla. B'
0 sr. Benjamim RIMs Iglezlas, re-
ilclcnte noi tundns da casa n." 7.132
cia avenld-.i Vinte e Nove de Ou.
uibro, onde ê também estabelecido
com uma oficina dc scrrnlliírla. j

Cpntou-npS o sr. Blbns <i«e. ptr-
ta. daa 18 'horas do dia 4. foi ln.
tin-.ado por dois InvcstlgadCtes h \
..•cmp.*ar.lia-!a5 no 23.» I). V Na •
ííta •*,' a-junrdnva um automóvel, ,
nn ca|n fntcríôr âé enconiíiivh Car- |
los t'c tal. capanga de .losí Guerra }
lMrclnl que reside na frente da cl- j
tutir. cn*e l,ev*trnm-iio para e.qu*..
la repnrtlçio, onde foi recebido «
gritos pelo cotnlss&rlò Heii.l. Como |
respondesse, c*, dois ii*ivestlira-Ii're*! :
o agarraram, enqui-n'.i, o çomlwii-
rio o eíbofetenva. Depois, fUI me- I
tido num xadrez. finCe jft tí-.uvi-.m i
quatro Indivíduos suspei-os. |

A noite — conti:**..-"* o r-z. BI- [
baa Igléalas — seu r.,'vo-í"rlo, di*. j
Fernandes Dutra, esteve iu Distri. ,
to, Intelrandô-se do ocorri''.') c nu .
dia sesnlnte, )A trabalhando com it |
causídico Bvindro Une, conaeRUtu
liberta-lo, mediante
pu_".

O MOTIVO DA AOKE8SAO
Disse-nos o sr. Ribas IglfelnS que

morava alguns anos naquele local
a» que. cm 1940. comprara toda »
ensa. num Ielift0 judicial, Isso de-
pois de íe livrar de Inrtmeros em-
'••iraços por José Pardal, que mo-
r.va na parte üa frente e que di
modo al<;um queria deixar a casa.

Certo dia, José Pardal e ceu lrmao
Aztr, o agrediram, bem como ao
er. Daniel Rlbns Igléülas. lrmao do
industrial, sendo que o último fl-
ceu bastante ferido, a pauladas.
Hcuve inquérito no 23.» D. P.

QUEM _• JOSÉ* PARDAL
Nfto faz multOe anos. José Guerra

Pardal era dm modesto funciona-
rio da Cfisa d» Moeda. U:ando de
rrtifíí-ío.*. c*!...í'..0''r"\ «-nnriprf u-s? dt?
vários milhares dc contos de réis,
cujo destino seria a incinéraçllo.

Krbas Iglczias, quando falava à v.ossa
- reportagem

Roubando és**c. dinheiro, fora da rc-
partlçfto o modesto funcionário era
um (jranftno. comprou casas. pro.
movoü lestas e, qunndo do casa-
mento dc uma filha, causou surpre

travam-se lacrados Ali. inicial-
mente, íoi encontrado nm ba-
lanrete datado de 4-1-51. refe-
rente A venda de Jôt-o e no qual
estava indicado nm saldo de Cr$
510.020,30.

Ainda no interior de mn dos
cofres foram apreendidos vários
cheques de uso interno no qual
figuravam quantias variáveis de
500 a 60 mil cruzeiros, cheques
ístes qut* ciam adquiridos num
"sulehet" localizado na parte
dos fundas do cassino. Foram
encontrados, também, valores
empenhados, cheques contra a
Caixa Econômica, talõe» da Cai-
xa de Amortização e até uma
apólice de seguro em nome de
Clarirutndo Rodrigues.

Quantias vultosas em
cheques

No primeiro cofre foram apre-
endidos vários cheques de uso
interno no cassino clandestino,
somando cerca de 371 mil cru-
zeiros. Foram encontrados ain-
da vales nas quantias de: 5.162
cruzeiros, numa caixa de pape-
lão à guisa de cofre; duas notas
de 5 dólares; fi.285 cruzeiros
guardados em um envelope com
a inscrição "fichas"; 1.690 cru-
zeiros. cm um envelope com a
inscrição "propinas de 2-11-50";
um envelope contendo um recibo
de 20 '•couponr,'* da Caixa dc
Amortização com a inscrição
"Claríndo c China": 1.470 cm-
zeiros, num envelope com a ins-
crição "propinas do dia 13"; 12
envelopes nos quais se nota a ins-
criçfio "Bacarat"; contendo,
também, outras palavras ilesí;
veia; 145 cruzeiros num envelo-
pe cr* a inscrição "propinas do
dia 12" e uma carta do sr. Lu-
tero Vargas, recomendando o
major José Carlos Ferreira Coc-
lho c, ainda, o importár.da de
21 15*? cruzeiro*! rir» a!"*i'-'t-o.

Ate o comissário Padilha
{vo outro cofre, àléni do (jtlàn-

tia de 1.487 cruzeiros em tlinhei-
ro, foi encontrada uma relaçfto
de vales e cheques datada de
4-1-51, na qual figurava entre
os de outros contraventores, o
nome do comissário Padilha,
atualmente lotado no 8.° distrito
policial.

Essa relaçiio era a seguinte:
Álvaro Cunha Melo, 45 mil cru-

/eiros; A. Tmdò. 1.000 cruzei-
ros; Antônio Oual Filho. 2.000
cruzeiros; Antônio Gonçalves Ri-
to, 40 mil cruzeiros; Armando
Melo, 45 mil cruzeiros; Camilo
Cuquejo, 13 mil cruzeiros; Do-
restain Eppinghaus, 15 mil cru-

Superada a 2 bilhões de
cruzeiros a arrecadação

H. PAULO, 9 (Asapress) — O er.
AUlno dn 811va Ribeiro, delegado

se com o financiamento da luxuo- j da Delegacia do Imposto de Renda
síasimn festa que ce seguiu .

foram êescj* gnstoc nababencos
que alertaram a policia. NSo tar-
dou que Pardal fò^e preso e es-
clnrecldas a sorlpens do aua for-
nina. Por outro lado. eeu filho e
r-Uado, também 6 «atuno, JA tendo
respondido a processo.

DESAPARECEU
— "Dcpcis dc libertado — con-

ttnuou o nr. Ribas Iglézlan — vol-
Mi È. minha residência. Pardal ft-
cem por aqui, até que ontem se
mudou para n rua dn Pedreira, 42.
cm Cole-lo, onde íinlcle sua filha
Irene. A rí>fer!da enen 6 construíd-.i
em terreno rio instituto doa In_
dustrlArloi e com material do mes-
mo. Nüo s-M oonio <-le conseguiu
iiiso. Parece-me suspeito".

PrOWfÜUlftriO, disse o br. Itlbaa
aue o escrivão Heleno, dn Vara qu<?
determinou o Ipilfto da casa 6 Utn,
lít-, ie.poiiôAvelr, pola demora da
(¦¦IraiJSo do neces*ôrto titulo do
poss*;. O funcionário tem utiliza-
uc de todos oa recursos para pre-'.'•lilcâ.io, por ser amigo do Par-
üni; Também considera suspeita ta

•*'hr,bea8-cor- I timlzaâé do comlssArio Dcnzl n do
tilmlno o, nfto chefiando a compre.
(ii-Jcr como é que um policial c
um ladrão possam ser amigos.

Finalizando, acrescentou o indus-
trlal que «credita na Justiça, es-
tnndo ceft0 de que o comissário
;erá punido e que, finalmente, re-
eeba o titulo de posse da casa. que
Jâ 6 sua, h* multo tempo.

desta capital, informou que. a ar-
rúcadaçíio do ano de 1950 superou
a dois bilhões do crur.eiros.

WOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNAK. REIS
|osé c*:

OTHON B.^fÜS
A***. ERASMO BRAGA. «1 - 8Af IS 506 - 507

FONES: - «.-4200 - 32-735C

Pronta a sede do Sindicalo
dos Empregados no Comércio

A sede própria do Sindicato dos
Empregados no Comércio do Rio dc
Janeiro, segundo declarações d» seu
precident-c Nelson Motta, estará con-
clulda ati o ílm do mes do feve-
relro.

Es.-a cons-ruçAo. como se sob.,
iftii sendo levantada & rua André
Cavalcanti, n. ."-.*>. se encont-a pra-
tlcamentc em fase de acabamento.
Dentro de útz dlns deverá ser fel-
ta a llgaçfio interna de água « es-
goto. Já tendo sido iniciados, por
cUtro lado, os trabalhos referentes
i\ pintura.

Os ladrões levaram 80
mil cruxeiros

Assaltado o carro pagador
da Viação Mineira

BELO HORIZONTE, 9 (Asa-
press) — Na madrugacia de an-
tcontem audaciosos ladrões as-
í-altaram o carro pagador da Ré-
de Mineira de Viação, subtraiu-
do do mesmo 80 mil cruzeiros.
O carro foi npós vistoriado pela
pericia policial, reinando em
torno da autoria dó assalto um
verdadeiro mistério.

Início da barragem do
Salto Grande- no Jacuí

PORTO ALEGRE. 9 (Asapress) —
A comlss&o designada para estu-
dar as possibilidades da construção
de uma barragem no Balto Grande,
no Jucui, chegou Já praticamente
a uma conclusão, devendo o res-
pectivo relatório ser apresentado
ao conselho diretor da Sociedade
de Engenharia, a ílm d» que a lm-
portante obra a sor construída pe-
lo Departamento Nacional de Obras
e Saneamento.

Ouvido, a propósito, o professorAdolfo MarlanM. revelou 4 repor-
tagem que a Importante ofcra de-
verá ser Iniciada ainda iste mes.
to contusões no tórax, além de cs-

Q-.1.-.--.-.-I & data da Inauguração, o
?.". Ne'scn Motta. informa que aln-
da nâo ftítà marcada, o que, opor-
tunnmente. serl frito pela Direto,
ria do p-.vücfito. No entanto. Jui
ga pMVftVól qu*:
de "•¦Ihn. ouo é
da entidade.

AGREDIDO Â FOICE

•jeito», Uurio de Barroí*. 05 mil
cruzeiros; Manoel Mala. i mil
cruzeiros; Elias Clicddl. 1.000
cruzeiros; Ehaln Tafeid. 2.000
cruzeiros; Flavio Peixoto. 7.500
cruzeiros; Francisco B. Antunes
Júnior. 3 mil cruzeiros; Flrmlno
P. Rocha, 12 mil cruzeiro.-.,
Ftiyca Thou**, 1.000 cruzeiros;
Flavio Corria de Souza, 500 cru--.'.clios; Fernando Magalo. 3 mil
cruzeiros; José Reis, 40 mU cru-
zeiros; José Carlos Oliveira, 5
mil cruzeiros; Nelson José da
Silva. 35 mil cruzeiros; Padilha
(comissário) mil cruzeiros; Pe-
reira Reis Júnior. 1.500 cruzei-
ros; Renato Nobre, 1.000 cruzei-
ros; Ribeiro Bruno, 500 cruzei-
ros; Scbastlfio do Andrade, 40
mil cruzeiros; S. Melra, 1.000
cruzeiros; Sposlo Campos Xa-
vier, 5 mil cruzeiros; Valdemar
Azevedo, mil cruzeiros; Ioldonlo
Taborda. 5.500 cruzeiros; Octa-
cilio Campos tTatá» 500 cruzei-
rof.

Nesse mesmo cofre foram
apreendidos os seguintes vales

b) ChOpp;
Cri

Copo duplo  3.2.1
Copo pequeno  1,70 1

c) Refrigerantes:
Cr$

Água Tônica, garrafa .. .. 2,40
Coca-Cola, garrafa  1.50
CrtUah. garrafa  1.50
Oinger-Alc. garrafa .. .. 2.40
Qrapette, garrafa  1-80
Quara. garrafa
Guaraná, garrafa
Ouarana Caçula, garrafa .
Krock, garrafa
Lacola. garrafa .. . ^ .. ..
Laranjada americana fCalt-

íArnia). garrafa  2.50
Soda. garrafa  130
Sonny-boy, garrafa  1,50
Outros refrigerantes em

garrafas de 200 cc  1.30

BAILE DOS ARTISTAS
Como em ano» «ntertore», n« pri".

•tlmo dl» rt anta. o» *n»Bnltic*4
..!•-¦*• tio Hotel ciióru rwwnwnt*
.. alirlrto par» recetvr « foll-Vi
d» todo» o» («nio» da <id»de ma-,
rrtvlllitm t, do pai» Inteiro, qu1»
te«r)«r*.» o eranrt- »-(--**t«N*lt-**n*rt
dn pastagem d« mais um *r>idlelon il
Hall» dn» Art!«t»<*.

Promovida pela dtre.;»o dwte fa.
mono Hofl <*m comblnsçSo eom a
AMOclaçdo do» Ar»la«t_*s nr»a*41*lfov
et* fratn máxlm» do ei«rn»v»l .-s-
rloc» tende «te «no ¦ miree#r um
tratainetito totalmente diferente 'n*
nnoat anteriores, a fim de ertsr |J
nmblente t\m verd«(!e!ro daslumbtn-
mento p»ra o» c*irni«vale»co«. pet*>
d<aeorm;llo. pela« orqu#»»r»«. e pel.i/
grande &M<l»ténctn, » eetr ano t»n«J
h*m pel* multas .ur-*ree«r. que er.v
cerrara durante o seu de»enrolair..

N» próxima quinta-feira, dl» "I.
a* 17.30 horaai n dlrecíio do Ho*it
fllór!» reunir* a crAnies carnsvi'-

1 SU I l*«a falada ? effrtt». em am*r*t
2-jo I "cock.tall'' quando _er»o demon--.' tradoe a mesma o» nl-ano. dn Bv-

le do» Artlsttu; e do Baile Olôrlfr.
um» outra tnielf.tlTa d» tílreçHo dr>
Hetel. em f»vor rto de»envoiTiment'*
do carnav-il brasllelr**..

1.50
1.30
1.50

2! 100 cruzeiros em envelope comi
a inscrição "propinas" de 4-1-51'
e vales correspondentes; 400 cru-
zeiros com o nome de Antônio
Colonos!, de 3-1-51; 1.010.00, com
n inscrição "propinns do dia
1-1-51; 1.390 cruzeiros com a
inscrição "propinas de 30-12-50";
um maço de talões de* propinas
c um revolver calibre 32, carre-
gado. um recibo de 500 cruzei-
ros passado cm nome do Ildon
Tackorda.

Os moveis, bem como tudo o
que foi encontrado no Interior
da "batota" foram apreendidos,
tomando destino conveniente.

rf) Re frescos:

De qualquer fruta ou
pície, copo duplo ..

r) Agitas minerai;:

Cambuqulra. garrafa .
Caxambn. garrafa .. .

CrS

1..-W)

CvS

Suicidou-se o diretor do
Ceres F. C.

Atirou-se às rodas de um
trem elétrico

TABELAMENTO DE
(ASIMIRAS

8. PACI.O. 0 (A8apres.-,i — A CO-
mlssfto Estadual de Preços farA
realizar na próxima qulnta-íelrn.
uma reiinlflo. r»" o tabelamento
das caslmirias, tendo a asícssorla
técn!*:a concluído o» estudo* prcll-
mlnares sflbrc o assunto.

Solução definitiva para o
caso do aumento dos hotéis
Conferência hoje entre membros da C.C.P.
e o delegado Paula Pinto - Diárias que re-

presentam mais de 200 por cento sobre os

preços antigos

I MH ¦MM»**— ' ~^bh

__r ____â

-%¦? Stl

Em ediçôo anterior tratamos i rente, diárias devadissimas que
nessas colunas a situação deli- representam cm alguns casos mait
cada em que se encontram os dc düzehloá por
moradores em hotéis, cm face da1 preços antigos.

cento sobre 05

Arllndo Pinto, de 18 anOs de Ida-
de, solteiro, operário, ontem, em
companhia de outroe, resolveu fa-
zer uma batucada no prédio em
obras, situado ua rua Ubatlngu. es-
quina de Capltío Felix.

IA pela* tnni:is, quando o samba
estava raals animado apareceu ú
vigia que da foice em punho agre-
dlu o rapaz, que recebeu um grave
ferimento no tórax.

O criminoso fugiu, tendo a vitl-
rcc*i'a no dta 29 I mi sido recolhida ao H P. 8.

i data anlversaria | O Comi.siírio do 6° nutrlto, to-
mou conhecimento do lato .

inesperada decisão dos proprie-
tarios destas estabelecimentos de
aumentarem, de maneira, extor-
slva, o custo dc seus serviços.
Muitos deles, aliás, já começa-
ram á cobrar, desde Io do cor-

CHÁCARÃSE QUINTAIS
Estft circulando o fsscículo de 15

dc Novembro da prestlRiada revlat-n
apiricola "Chácaras e QuIntai-.".
tiazendo. como sempre, rico e va_
rtat!o texto, nas suas 134 páginiis
ilustradas também e mcôres. Des-
tacamos do sumário do presente
número <\i seguintes interessantes
-rtlgos: — "O aasunto frutícola do ;
dia", "A poda dae Arvores írv.tif**- |
raa*. pelo dr. J. Seabra Inglês dc I
Souza "Um trevo lauquo como j
nisto de inverno", pelo dr. John|
D Orlfrini?. "Ainda o retomo ao
campo". -Cipó Brasil", "Chapéiu
r pcies do coelho". "Fabricando cho-
colnte", Troncos de bananeiras co-
mo forranem". A. A. de Araújo.
"Exposição agro.pecuarln dc ia-
lermo" "Combatendo formlgulnnas
o mUBgOB*', dr. oeraldo Goulart de
Silveira, "Abacatelro se poda? ,
-Flautando mallforaí" pelo dr. An-
tonto Pinto dc Oliveira Jr.. PrO-
paganda de íorraselras' . A. A 

j 
e

Araulo. "O naufrf.i.0 de Martlut
no Amazonas e o Cristo de Santa-
rém" "No Parft". "Cortina verde .
T,X'e»K agr. Octavlo Silveira
^èl°o. ••N«tegano". "F/ agora qu-
devemos plantar a alfaia . Jlr. 

Og
V "Piso dos Ovos", "Cultura de i
táclntoa". dr. .Jofto S. Decker. ¦
«CUltura da alface", dr. Sebastifio
AITps "A cinta branca do Porco
Hamp-hlre". dr. A. T. V«.«,
"Creepelrns dos pesseguelros , dr.
C. A. campaccl. "Cássia m»^-
ther.f. "Aproveitamento do soro do
leite" dr J. Snmoalo Fernandc-,'colocai 

familiar". "Também w
avlcultura hft dissabores José Um
"O ouriço cachelro", llu**tnlcí,*,..c?11
cMcs "Plantando café *M**Çj
nelo próprio mato-, dr. ******
bamaV "SUoíi para adubo, com-
rosto". "Segundo Slr Albert Ho-
l-ard". pMo en-. Fernando Oama
noMwm, "A ««cota Nacional de
Avlcultura na Argentina Alguns
conselhos "úteis" para t'^^.'
nvicultura". "Lcghomee preta»
"Decadência d» ^icnunrttjrrt^
-._t,a«<' r p . nor Arthur iam?
B-^minn.- »?l-B?ando milho na
Bahia". "Cada ehftcmra se tt tr
ter?" peio i-Tsf. Armando Xavier
de Fonseca. "Crlaç&o da patauv» ,
ten. O. dc Uma. "Ensinando ra-
nftrlos". .1. Rocha. "A planta da
rááéorr-ií-d ou Rosa de Oerlcrt, .
,-elo nrof. Jofto .8. Dec^- »

Reunião da C.C.P.
o da D.E.P.

Agora pocicnios informar que,
com o objetivo de solucionar de-
flnitlvamente o assunto, haverá
hoje à tarde, no gabinete do de-
legado Paula Pinto, uma reunião
da qual participarão alguns mem-
bros da Cotni-síio Central do
Preços. O problema será entáo
debatido amplamente espernndo-
r-;; que dessas discussões surja al-
go qu-. traga melhores esperanças
aos que mot-am em hotéis e se
acham ameaçados de deixá-los
porque òs preços agora cobrados
são de an-r>7.*.r.

Pedro Pr!voto e Silva
o -ãuirida.

Impressionante .v.itócílo ver!'-'
flcou-se na manha de òhtem. r.-
proximidades da estàçSò dc B."'*-

Um homem, toniádo O.r cr-tr:'
nha aluclnaçüo. correu r.*.i dln-
çâo ao leito ria via f.*rrea, .*.* •
rando-se sob n« rôtías dc i< t
trem elétrico que a'i trafegr.i
etn grande velocidade, tendo nw..
te horrível.

O suicida. Pedro Peí:;oto o Si! •
va, casado, de 40 anos, mb.-Jrtor
p.a n'a dos Açudes, 97*1. rra iuri
çr.T.-.dc batnlhador do espor-'
amadorista e ücsciiiprnh.wa íuxa-
ções_de diretor nn Ceres F. C .
A noticia dc sua ir.crlc dr..* t
profundamente as hostes espr,:-1.:-
vas do subúrbio. o'*.dc o !r:siCu
cido era figura da.; mais qau-
ridas.

A vliiva do suicida, sra. Antn-
nleta Amaral informou no cc-
missario Rui Dourado, do 27" D
P., que Pedro, itltirriatriont?, cj-
tava bastante, gripado c sòíiçíitio
de nturastcnla. supondo que, umi
crise dc nervos, tivesse aqueU
trágica decisão.

Com gula da ftutoridiwte. o cor-
po foi recolhido ao necrotério do
I. M. L..

Viajou quase quinze mil quilôme-
tros para se sagrar "Melhor da

Raça", em Quirandinha
- 

, * ¦ ¦ -¦'.' '-. .'*¦-'¦' ¦' ¦;
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a máan

perto
no'o proíATrV-Çfcfy»|**

mentes de ih-taMlros" "elo dr ro-
dc CrmargO". "A C«]utna*.

Fimcntcl Oomes. Bi-
,»- ,t o t? M "C^c-aa e

eacude*" ttm surt-vi »l>*4fÕ» "*^^

o eerenl Adis- de et_M m«*ron ,
Ttelmar von RehnnufT.ftuBen. A
nrertne*n d» »al»«bef-*í** ""'o or.
Q-eíorn a-*i*rni»dr, "ci fèqúaíllO ¦"**'-
oaiitor n'-* cerr-"*--'ríl mftquinae por-
quo",... etc., «te.

lioiui.tt vem de ftfali&ot ij.ca dinamarquesa
lequim" Anni, (von Heroeriingtr "niesscr.ish'.) dc Sani M(tg>-

Ober Trauling. que aportou ao Rio na quarta-feira, dia 3. t
bordo dc um "clippcr" cargueiro da Pan American World Air-
umys juntamente com nm lote de mais dez cães de raça. Ten-
do sido enviado desde Frankfurt, via Nova Iorque, utilizando as
rotas da PAA, o magnífico exemplar canino importado para in-
tearar a equipe do Canil Fox, gue concorreu à II Exposição Ca-
nina do Estado do Rio de Janeiro Kennel Club, realizada er.\
p.-f-fir-cf.s tío Hcicl Qultandinha, após ter efetuado ilm vóò dõ
14. "'¦*: rnitíòmetroS, sem embargo da lana viagem. Anni co?;.rc-
/ruiu 'c*'rrr*r-íe camvcã entre 16 cxamplares selecionados pt'0
júri após una hora dc intensas deliberações. Na foto, "ANNI',
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OS ESTADOS UNIDOS
E O MUNDO LIVRE

NA 

LONGA o importante nwttCflim lUia oii!eoi-\lem.|"»*,r Tiu»
mon .por ocosíoo do Oaboituro dc moi» uma t,t*,%ào líjjida.
Uva do Congresso norte-omorleono, encontro so tim brfcve

trecho em que eitâ iliretomente Indiesdo o ponto central, b cri-
gem único do tremenda drama unlvanal, cujoi priidromn |ó e*-
tent5- vivendo neto treguo forçada qui os doi* grondí'» bloco*,
pelltieot tll mundo v#m mantendo desde maio de l94S,Ern melo
às «rtíldcrcçGcs sibro os métodej lx>lchcviv»oi e w objilivos dat
nc*,1**, livres, disse o presldsnto des Etlodo» Unido»: "A UnlúJ
Soviético nÕo preclío atacar or» Estodos Unidos paro olconçor o
domínio mundial. Pode alcançar seus fins'Jsclar.dc»no$ e enoc
lir,d-j .iode* os nosse* otlodos".

, .Cita rtntivoçco ndo »e fundo numa bípôtcie -obre o fulu
ro ci-.npcriamcnto da Unlâo Soviético, o r-im no,, fotos dc un
potioda rs:ente, de suo oçâo ro Polônio, no Alemanha orlentol,
na Tchíco-Estovaqulo, no Hungria, na Roírxnlcr, r.a Gulgàrio, no
Athônki, na China e na Coréia c nes suos tentativas mal'sucedi-
dos na lu*jc:!óvla e na Grécia. A reolíríaríe ó d;:cngoiicd3ra c
não tílijra mcrptm a ollcrnoliva alouma,. Anic <<|q os Inlcrcsses
vitais des Cslodos Unida» nunca «Hvcrcm tâo. profundamente !!•
Cad;., cemo agora, aos destinos dos dcmois.ps.vos livres.

Neo é no simples dsctaroçoa da tua* inlor.gibilidodc que re-
oou-a o segurança d*> patrimônio tios altos valorei espirituais do
mundo democrático. Para os que poutam' sua íenduto por cutro
o;:s!o d: valores, aquilo que mais prezamos, o.dign.dòda humo-
r.3, o independendo, a justiça, são polovros sem s;.**ilido, sôo cen-
ccitos ridículos. E, para que tais conceitos '.ciem respeitados, pre-
cisam c.-ípressar-se om terme. concretos, que representem força —
a força sustentando o direito. Per isso, a garantia do dc(c:u da-
qtieh e-trimã-tio não reside na mera cnur.c!o;5o &J seu valor, e
sim cm algo qus os bolchcvistos ccmprc:nd*im e respeitam: ca-
pocidor'e de crganizocâo o posse dc n-.ot-.rias prima-;.

, O descnlacc do drama que sc avizinho só nos sar-i favorável
sc noa; pudermos manter orsonizados, sj r.o*, manivcrmos deis aos
prir-.cípirjs bosices da Orooiiizarõo das Ncçães Unidas, bilto os
queis d.vc.iscs c.lor o ledo instante preperodos para enfrentar
co.*n exilo qualquer ameaça à paz c à Segurança internacionais
que se verifique cm qualquer porte do glclAi. Como disse Tru-
man, o própria segurando nacicr.al dos Estados Unidos ficaria com-
prometida seriamente caso a Rússia conseguisse reforçar a reu
potci.ciol bélico com os recursos e o material humano dos po-
ves das (ronlciros do seu império.

So a União Soviética sc opederasse do Ocidente Europeu,
fie.-.ria com o dobro do carvão c o triplo- do aço dc que hoje dis-
pée. Se dominasse os pclrcs do Ásia c da África, ficariam fora
c'3 c;ntrôle dos democracias, matérias primas importantíssimos,
im.vcscindivcis pera a defesa. E se cs'cont;n*jenics humanos da
Eurvpa c da A'ia p3s:asscm a ser mobilizados pela Rússio, nun-
ca mais poderiam cs drmec/acios igualar suo potência militar
com a dos bolchcvistos.

Estas verdades feram ditas cruamente por Trumon, pois o
maior perigo consiste cm escondê-las, ou mesmo cm disfarce-
Ias, para que apenas ssjom percebidos a meio. A íim dc mon-
ter a sua independência não tém os povos livres outro recurso
senão avaliar cem precisão a enormidade da ameaça que sóbre
eles pesa e se colocarem resolutamente ã altura do que do pior
lhes possa acontecer. Atrás da politica dc panos quentes pode
estar o imagem calamitosa do medo, (ozendo mudes convites dc
agressão ao inimigo sogaz e sem escrúpulos.

t>Jos Estados Unidos, como aqui, como cm outros nações on-
dc è livre a manifestação do pensamento e a critica cos atos
dos governantes, há quem proceda, em face do situação criada
no mundo pela União Soviética, como a mãe chorosa que pede
ao filrjo aviodor para voar baixo e devagar — quando a segu-
rança está precisamente na altitude e nc rapidez- do vôo.

Vivemos hoje, não num mundo só, mos num só mundo li-
vre. A comunhão de ideais e de interesses, postos em risco pela
crescente escravização comunista, solidificou automaticamente a
uniáo dps.ppyg-rtque encontram a sua maior força, nu dignifica-
ção do sêr humano. Nunca foi mais sensível do que agora a
interdependência desses povos. Pelo seu poderio, pclo vigor de
suas institiiiçéès* democráticas, são os Estodos Unidos o pólo de
atração das forças do mundo livre. Por isse, os primeiras pa-
lavras da mensagem de Truman foram para lembrar que os de-
cisões tomadas no Congresso do seu pais serco vigiadas por
todo o mundo.

A União Soviética poderia alcançar o <.':.-.iínia mundial iso-
lando os Estados Unidos, tirando-lhe cs oliedes e submetenc!o*ó
finalmente, sem necessidade de recorrer às ermat. bsro hipótc*
se, se evidencia quão imprescindível é uma açco uniforme r.a
política de defesa norte-americana, mestra igualmente a nt-ces-
sidade, em que se encontram todas as ricjões domeoóticas, de
cerrar fileiras, em benefício da própria segurança, em lòrr.o -do
grande povo da América.

NOIVOS

d;/. um linetna italiano qu*
ie afirma, tico de iitteU-
gétu-la, buico sempre qm

fHisso, ¦»* Fui ver o filme "Noi*
tos", . fai.'ii'i. do 'iiiiuinci- cf<Jj>«
rico de Mantoni, numa tcprlie
Porém, a náo ttt em poucos ce*
na», como n da patéilcu tmtu*
gem du relíquia de Sáo Cario*
— no melo üa inullicou ume-
tírontada pela peste, em que o
etpatutlor d contagiado por a*
quela onda lúgubre de deietpi-
ro — carece a fita geralmente
dt grandeza. Notamos também tt
pastagem das procissões e mal*
a da poética descida da mlste
rio religioso sóbre um senhor do
tempo, nas ameiat do seu io->-
/«•.''•. enquanto os unos carregam
i, chamado de Deus em onda*,
pelos campos, onde circula u fí-
lu dt camponeses aguardando u
benção de um santo homem-
Quadio em sua visão, a um tem-
po •/'!',-.(-.ia ii c longínqua, mui-
lo da época, ile raro /esteto jm-
ta os olhos. As mulheres gos-
tam da firmeza tío coração. E
t por Itto que u público jetnint-
no d hoje uquéle com que cont t
o editor. Volta-st a mulher pu-
ia vs homens rriados or escrl-
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•£ Os desertos
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j foram as causas principais da
I ríéscéntç aridez de coairtdfráVel
i c."-U-tisào de nosso território. Mm

esgotamento do Sahara, j „ cabra, que come tudo, que ras-
O que teria transformado es-

ta imensa região em deser-
to, seria devido à cabra doméstl-
ca. Há centenas de séculos, todo
o território do Sahara atual es-
taria coberto por uma savana dc
plantas herbaceas. limitada, ao
norte e no sul, por florestas muito
densas. Toda essa vegetação pa-
rece ter sido destruída pelos re-
banhos de cabras domésticas, pa-
rà aU conduzidas por povos nõ-
mades.

O dr. Walter Knoche. que expôs
esta teoria curiosa, baseia-se nos
seguintes fatos: A vegetação man-
tem-se por si mesma, se causa ai-
güma exterior não vier diminui-
Ia; a partir do momento em que
fica diminuída, manifesta-se nela
a tendência a reduzlr-.se cada vez
mais depressa; a cabra domestica
destro! toda vegetação, até me5.
mo a terra aravel; ela impede,
assim, a formação do húmus, pro-
venlcnte da queda das folhas se-
cas a, consequentemente, o poder
de retenção da terra pela humida-
de e os princípios nutritivos tpo-
tassa, acldo íosíórico, cal); en-
contra-se a imagem da cabra do-
méstlca nas gravuras e desenhos
que remontam ao paleolitlco, em
todo o Sahara, e também nos mo-
numentos do antigo Egito; os ele.
/antes do exército de Aníbal eram
capturados na Numldia, na Cria
norte .do Sahara atual, o que faz
teupôr a existência de densas fio-
restas nessa região; a existência
de' restos ainda vivos, mas trans-
formaaòsy-da fauna e da flora
tropicais dè^outrora, em algumas
Ilhotas verdejantes do Sahara ou
dos seus cojtflpa;

ias aí uma, série d argumentos
sedutores, que possivelmente de*
terminarão nova análise da cri-
gem do fenômeno observado no
Sahai-*, e que 6 atribuída pela
ciência oficial à erosão eólea. Os
ventos regulares que reinam sem.
pro, de um lado a outro do equa-
dar, teriam determinado a íor*
maçfio do daserta

a QúãiiuO, cüíioíníii.0, nus leiii-
bramos de que boa parte dos re-
banhos caprinos do Brasil se en-
contra nas regiões semi-áridas
do Nordeste, sentimos a tentação
de concordar com a teoria do dr.
Walter Knoche. E* claro que o
homem, com sua ignorância, con.
tribulu para o empobrecimento
das terras de certas regiões do
Nordeste. O desmatamento in-
considerado, pela foice, pelo ma-
chado e pelo fogo, a monocultura,
exaurindo á fecundldade do solo,
ê outras práticas bem conhecidas

pa a relva pela raiA não teria
também contribuído pura o agra-
vamento de um mal de que só
agora nos estamos verdadeira-
mente apercebendo? Eis ai uma
hipóte.*-e digna da atenção dos
técnicos.

PETRÓLEO E MNS-
PORTE

O 

coronel Milton Arwui-..
diretor d» DlvUtto Eco*
nôinlCR do Conselho Nu-

i icoul <lo Petróleo e ndmtnls*
natlor de nossa írota potro
letra. íe?. Interessantes declu-
rneôes h imprensa aobre ns ul-
tliíian providências do governo
da Republica no sentido oo
garantir o abastecimento do
pais, Segando esta autorlda-
de, metade do petróleo que a
Nuçâo consome será trav.Ula
pela própria trota nacional, o
{pie dará feição nova no impor
tante problema. Nfio llcare-
mai totalmente na depender»-
cia do transporte estrangeiro,
incerto e caro. Já sc disso qua
o problema do petróleo vem
sendo resolvido, com multa ln-
tollgòncla e patriotismo, pclo
atual governo que deu á ques-
tão diretrizes certas c intima-
mente ajustadas às melhorea
necessidades do Brasil. A aqui-
slçào de uma frota de trans-
porte ajusta-se maravilhosa-
mente aos interesses da eco-
noir.lu bnullclrn. fazendo com
que o pais economize dólares,
tão necessários à sua indus
trlnli/.açâo. O nosso consumo j tores de "btsi-tellers", os uman-
atual de petróleo é de 80 mil
barris diários. As refinarias e
a fruta foram calculadas paia
nas prover diariamente de 50
mil barris, o que deverá cor-
responder, nos próximos 2
anos, a 50'.' do nosso consumo
diário. Esses cálculos, como
facilmente se pode verificar,
são bem modestos, elaborados
sem nenhum otimismo ou fan-
tasia, como convém, aliás, a
assuntos dc tal natureza. Mi.»
o que não resta duvida é que
a questão petrolífera já náo
constituo um "caso" na vida
do pais. Foi a mesma coloca-
da em angulo certo pelas nos-
sas autoridades que. com visão
e grande espirito pratico, de-
ram ao tema equação objetl-
va. Náo perdeu o governo da
Republica tempo cm contro-
vèrslas líricas sobre o assunto-
Dai êsse objetlvismo com que
a questão vem sendo resolvida
pelas autoridades publicas,
com enorme proveito para tó-
da a economia brasileira. A
compra da írota petroleira foi
um operação das mais felizes
Ainda reuentemente. o diretor
do Plano SALTE declarou que.
em poucos anos, a nossa írota
petroleira estaria paga atni-
vés dos próprios fretes. E cl-
tou uma serie de números re-
latlvos ao transporte do petro-
leo. Os fretes que se gastam,
hoje, com o transportes Ina-
dequados dos produtos de pe-
troleo, por, fali*?.,do «cabotagem,,
custam-98 milhões de cruzei-
ros por ano. Para se ter uma
idéia da economia que faremos
com a nossa frota, basta ln-
formar que vamos reduzir ês-
se gasto em 9 milhõc de cruzei
ros. A diferença, como se vê.
é convincente. E' mesmo as-
tronômlca. Levando-se em
conta a economia de dólares
aue, nesse setor, faremos nos
próximos tempos, chegaremos
à conclusão dc que a compra
da frota íoi uni negocio exce-
lente. Uma transação alta-
mente rendosa para toda a
economia do país que terá re-
soivido um úf. seus problemas
capitais, precisamente aquele
que maiores preocupações tem
dado aos governos brasileiros
dos últimos anos.

e**£'*to, IkakAtí I joÃO JULIO DOS SANTOS
dade maior ài tese» que de
umantci, retiuindo, dentro da-
quele voto oo futuro, numa ee-
teriiitnuçâo tle quem vive tua ri*
da com lueldts.

Carinho tenho eu pelos noi-
roí que amam e esperam, com
sua ii «vi. ni. uni! ¦ mi «•' parecem
ele» oi resto» üe um Pataiio, u
bondade te um mundo antes tío
pecado, Por luo metmo a felt-cidade do noivado tem a tua glà*
ria. até seus encantos que ficam•tela vida como dos melhorei.
Volvos e noiva*, fiéis a seus vo-
(u«, ft-.-:- u escolha de seus cora-
ções. esperando o dia de realltar
seu sonho! Vela-as com a ternu-
ra de quem tabe como é difícil
o mundo do outro (ado do caia-
mento. Vejo-os vindos de uma
em abençoada de tenacidade,
marcados pelas luzes de teu
amor, pedaços de nma verdade,
que os mais dos homens ndo en-
tendem.

Faltm sua linguagem, sáo len-
tos e são poética*, às vezes tn-
.línfi i.:i'iii. .-,!'."i... Mudam
on temjios, só «do mudam .vi
ternns prometidos, exilados na
terra hostil, com seus inefúveii
segredos.

Jinah Silveira de Queirox

Luiz Magalhães

N"

tes perfeitos, já que há crise de
firmezu no loração masculino.
Podemos ate düer que esta e uma
falia de mascullntdadc no ca-
tater dos homens dc nosso tem-
po. Ao contrário do que se pen-
ta — náo é Don Juan um tipo
cem por cento másculo, mas
um ser desajustado — o corpo
de homem c a alma feminina.
Amar com fidelidade c profun- \ «i«k três grand*-»* pnra que ponbA
(iirfode: Escolher sua noiva, náo \ íim no Ratado de guerra com a

*-

& Radiâlividade e
agricultura

P'OUCOS assuntos têm mere-
cido ultimamente maior
atenção dos especialistas emvários ramos do conhecimento

clentiííco do que aqueles ligados
à radiatividade. Sabe-se que ela
vem sendo empregada.com êxito
em vèrins atividades, multo par-ttciüarmente na medicina, onde
tem apresentado resultados aci-
ma dos ' 

melhores expectativas.
Outro tanto não se verificou, po-rém, com o seu emprego na agri-
cultura, através de fertilizantes
radiativados. Inúmeras ' expe-
riénclas levadas a efeito constl-
tuem prova de que tais íertill-
zantes em ab.oluio não so pres-
tam para dar íòrça e vigor à
terra cansada.

A suposição de que adubos
previamente radiativados através
da pilha atômica ou de mistura
de substancias radiativas natu-
rais constituíssem elementos ea-
pazes de revigorar a terra e agir
positivamente sóbre as planta-
ções veio do fato observado nas
áreas de Nagasaki e Hlroshima
onde, após a explosão da bomba
atômica, as colheitas aumenta-
ram de maneira nunca vista, sem
que houvesse a menor expansão
das zonas de plantio. Em face
dessa constatação, os cientistas
puseram-se em campo, certos de
que o fenômeno das radiações
teria sido a causa do fenômeno.

Que a suposlçflo era ln funda-
da, êlès mesmos se encarrega-
ram de dizer. Dezenas de expe-
riénclas íoram realizadas em
pontos diferentes c com as mais
diversas plantas, resultando de
todas elas a conclusüo de que
os adubos radiativados não ía-
zem bem nem mal às plantas,
sob o ponto de vista do rendi-
mento. . „ .

Essa conclusão, como é obvio,
não explicou o fenômeno obser-
vado nas regiões japonesas atin-
gldas em cheio pela bomba atò-

* mica. O que teria ocorrido ali?
Qual a razão do aumento verl-
ficado nas colheitas? Essas ln-
ten-ogações continuam a causar

Disposição do Peru
WASHINGTON. D (C.r.l — A

Embaixada peruana anunciou que
o embaixador Fernando Bercke-
meyer informou co Departamento
de Estudo dos Estados Unidos que
o governo do Feiu está disposto a
comparecem novamente ante o Tri.
bunal Internacional do Haia para
discutir a novo pctlçfto formula-
da pela Colômbia, a fim de que
eesa Corte decida se o dirigente
aprlsta Victor Haya de La Torre do.
ve ser entregue ou nâo As autorl.
dad<oi.

A luta na Indochina
SAIGON, 9 iDe Robert Bran-

son, da U. P.) — A chefatura
militar francês a informou que
duas poderosas forças de guer-
rilhelros victmlnheses íoram
"aniquiladas" nos arrosals do
delta do Rio Vermelho. Num en-
contro próximo de Halphong ío-
rem feitos 110 prisioneiro*, o
noutro perto de Haidlong, a H8
quilômetros a leste de Hano, as
forças francesas mataram não
menos de 100 comunistas. As
operações foram levadas a efeito
numa região cheia de guem-
lheiros *íue aterrorizam o setor
com suas incursões noturnas. O
comunicado de guerra não in-
forma qualquer alteração da si-
tuaçâo no setor de Tienyenpulon
Monca, onde os franceses efe-
tuam operações de llmpesa de-
pois de ter feito fracassar a of en-
slva rebelde lançada no Natal.
Ao sufocar as agitações perto do
Teatro Olymplco, em. Saigon, a
policia abriu fogo contra a mui-
tidão, causando quatro mortes o
vários feridos. Além disso, efe-
tuou cerca de 150 prisões, entre
os estudantes que celebravam
uma manifestação comemorando
a morte de um colega nas mãos
da policia, há um ano atrás. A
policia também dissolveu outras
duas manifestações.

como numa neurose passageira:
mas escolher com o coraqáo, com
a cabeça. Os prometldos-esposos
nüo se arrependerão jamais do
voto dc amor dado um ao ou-
tro. De tocante ingenuidade no
filme o cena em que o moco quer
obrigar o padre a caíd-Io."Perante Deus esta é minha
esposa!" Grita éle, pretendendo,
impor a si mesmo o casamento.

Num ponto tinha éle razão: O
padre 6 apenas a testemunha da
união perante Deus. O livre de-
sejo, no noivo c na noiva, é que
ii afinal o casamento. Porque,
sabemos todos, pesam bem menos
as leis civis ou canônicas sobre as
pessoas, do que parecem pesar,
Tudo está cm nosso íntimo; é
caso de conversa entre Deus e
o particular. Um noivado 6
exemplo dessa firmeza sóbre a
qual não pesam as leis. mas que
diz realmente, da qualidade dos
futuros esposos-

Ainda hoje vl uma notícia de
certa conferência nos Estados
Unidos sabre o "casamento dc
experiência". Houve até um pro-
testo enérgico de zeloso vastor
que achava odiosa a idéia do
conferencista*. A "castido.de dos
noivos não c umn garantia de fe-
lieldadc no matrimônio, pelo con-
trário". Mas será o"caso dc se
perguntar: "Para que, casamento
então?" Mais adiante so poderá i
dizer que a fidelidade também
ndo é garantia de bom acordo.
Jà não ouvi pregação intéllgcn-
tissima sóbre "de como as mu-
lheres com pecados se tornam
esposas pacientes?" A que pecou
perdoa o marido, c se torna -
segundo quem pregava — até
mais credenciada para entender
faltas de qualquer gênero, ão
companheiro. Mais, ainda... Por
outro lado, freqüentemente, as
aventuras extra-conjugals bene-
fleiam o lar... O marido tium
outro amor apreende que a es-
posa é a mais interessante, a
menos cansativa. A tendência,
para a identificação do marido
com a mulher é a mais frequen-
te. Al estão argumentos que sc
poderiam definir como sendo da
inteligência. Mas a resposta sc-
rá sempre a mesma:"Para quê, então, o casamen-
to?"

Pelos noivos vamos conhecer,
afinal, da grandeza ou da miséria
da pequena sociedade que se Ins-
talará no mundo — o casamen-
to. Acredito sinceramente numa
escolha onde se equilibrem ra-
zão e intuição. Tenho visto a
fidelidade comoveãora dc castos
noivos, através de anos, fidell-

. ii; MuàM desconhecido nu história da literatura bra-
sllclra, Jofto Jullo dos Santos íoi, entretanto, um ao.
poetas românticos mais destacados do século passado.

Nasceu em Diamantina, Minas Oeral», a l-_~*a*-f°SP
de 1114*1 e faleceu na mesmo cidade a 2 de novembro de WH.
Era filho de Trlstao das Santos c D. Ana Constança do
Eaiplrlto Santo. . , . ,, . . „_,

Mulato, filho de pais paupérrimos. João Jullo foi um
produto do próprio esforço, desenvolvendo a sua cultura, «.
bacharelando-se em direito, havendo falecido quando exer-
cia a função de tabelião em sua cidade natal.

Humilhado c revoltado contra o destino o o mundo que
o cercava, a sua vida foi uma sucessão Interminável dc rea-
çóes contra o melo, em que permaneceu lnadaptado. aos
11 anos Iniciou o curso de humanidades no Ateneu de Suo vi-
cente de Paula, seRulndo, em 1862, para Juiz de Fora c om
.-cuulda para o Rio dc Janeiro, onde sc IIrou aos literatos
que dirigiam "Atualidade", órgRo em que divulgou algumas
das suas primeiros produções poéticas.

Dois anos depois encontrava-se em São Paulo, realizou-
do os preparatórios, para se Inscrever, logo após, na Fa
culdadc dc Direito, onde causa, desde cedo, forte Impressão,
írcqcutando a roda dos mais destacados espíritos da Fa-
culdadc especialmente ligado a Jofto Nepomuceno Kum-
tscheck. Carlos Otonl, Luiz Guimarães, Fagundes Varela o
Pessanha Povoa. ...¦'_ «-*

Dois conterrâneos lllantropos, Joaquim Fellclo dos Ban-
tos e Bcrnardlno tlu Cunha Ferreira, admiradores do tu-
lento do Jovem poeta, fornecem-lhe, com uma mesada rc-
Kiilar. os recursos financeiros para a realização do curso de
direito, que realiza com regularidade, termlnando-o em 186j,
quando regressa ao Rio de Janeiro.

Durante o curso colabora na "Imprensa Acadêmica , dl-
rígida por Ramos Figueira e faz parte, com Ferreira de Mc-
nozes, Antônio Prado, Duarte de Azevedo, Qulrlno dos Santos.
Camilo dc Brito, Sá e Benevldes c outros do grupo que rc-
dlgc o "Arquivo Literário", onde sc manifesta partidário da
libertação dos escravos.

No Clube Clenfico defende pontos de vista definidos
sobre os grandes problemas nacionais e Internacionais da
época e. em uma das sessões do grêmio, debate o tema "Qual
a opinião mais valida, a dc Montesquleu ou a de Nlebuhr
quanto aos tempos primitivos de Roma?"

Quando rebentou a guerra com o Paraguai, em 1865,
Inscreve-se no Corpo de Voluntários Acadêmicos, cujo con-
curso, entretanto, o Imperador rejeitou.

Terminado o curso e de regresso ao Rio, João Jullo faz-
se revisor, Indo trabalhar no "Jornal do Comercio", ao mes-
mo tempo em que freqüentava rodas intelectuais, ligando-se
a Artur de Oliveira. Com outros jovens Intelectuais do tem-
po organiza "Lamartinlanas", comemorando a morte dr
grande poeta francês. Dcdlca-se com entusiasmo às traduções
vertendo para o vernáculo trabalhos de Lamartlne, Vlgny,
Musset, Hugo, Schiller, Byron, Moore e muitos outros poetas
estrangeiros famosos, oferecendo traduções notáveis pela ele-
gancia e pelo respeito às idéias originais dos seus autores.

O seu espirito revoltado íê-lo boêmio e João Julio ex-
cedla-se no uso do álcool, de que se servia exageradamente.
Apesar dessa tendência, manteve permanente aspecto ex-
terior discreto, de respeito próprio, conservando um proce-
dlmento aparentemente respeitável.

Em 1872, nomeado tabelião dc notas da Comarca de Dia-
mantina, sua cidade natal, João Jullo dos Santos parte para
ali para assumir a sua função, que era uma promessa de
vida mais calma e de um futuro menos árduo. *»

Em sua terra freqüenta as rodas Intelectuais de mais
destaque, discutindo as temas de sua predileção e reunindo
em torno de si as simpatias de quantos o conheciam e esti-
mavam pelo seu caráter simples e sua comunlcabilidadc.

A 2 de novembro daquele me-mo ano, reuniam-se. em
casa de João Nepomuceno Kubitsciiec!:, amigo Íntimo e in-

di»3 nazistas, a sra. Lumiendo*.'£t i separavel. do.-jüvem. poeta, além dos velhos companheiras, dc
i foi-sentenciada por um Tribunal ^estudos; Btrnafdiho <-Jueirdga, Antônio Serrão o-João- Ral-

Os judeus ainda estão
ressentidos

rta, aviv. 9 UNS) — o »o.¦• a «:.a. do Israel rejeitou liojr, à noi.
te. oflrlalmentp. umn solIcltB-.&o

Alma;,ali.a Os Israelita*! -ik-Riirum
que oa «ofrlmctitos do* Judeu» sob
o r» - lm.- •-...-':.*... (ornni tAo iirnti-
de» que nlmln nfto *t* npngar*m
na aua lembrança.

Russos presos na Argentina
LONDRES, 9 (U.P.) — A r*idlo.

onialssora de Moscou irradiou um
dcepacho da ngència "Tom" segun.
do o. qual n Argentina montam d->-
tido» nn» prlsôe» quatorze cldadiloj
tovlctlcos. A "Taas" diz que obt---
ve exsa noticia ntravís dc pesto»".
cheuadas recentemente a Monte-
vldíti. procedentes dc Buenoc Aires,
e que a» referida» ucesoos detldis
eram membros da Unlüo Cultural
e Educativa Slnva na Argentina.
O» detidos segundo a "Tnss". cc.
tariam em precárias coiídlçfics rte
saúde.

Condenada a esposa
do marechal Lundendorff
MUNIQUE. Alemanha. 3 (U.P.) —

A sra. Mathlldc Lundeníí-jrrr, de 72
anos de Idade, viuva do marechal
de campo Erlch Lundcndortr, qu->
pr.rtlclpou do movimento liltlerlsta
na cervejaria de Munique, em 1923,
foi declarada culpada dc otlvl-1».

ii„ Dcsuaziricsçfio "a um *»no ^ «mimd0 MourS'j Junior, e,ste ultimo desenhista de mérito que,
K&f?Ó^S^W^- enqàurito os demais conversavam," procurava fazer--úm deSe-

nho do rosto de João Jullo. O poeta aludia a um milagre
ocorrido com um sacerdote incrédulo, que vira a hóstia sô-
bre o altav. A liiytória não mereceu a credulidade dos ou-
vintes, que comentavam, entre risos, a sua impossibilidade.
João Julio, entretanto, defendia a sua veracidade, afirmar.-
do-o com veemência. A certa altura o desenhista, qüe, para
traçar o desenho, observava a sua fisionomia, notou que o
poeta cmpaíídecla visivelmente e perguntou-lhe o que sen-
tia: João Julio queixou-se de forte dor no peito e, antes que
chegassem òá socorros médicos, falecia vitimado por uma
trombose coronaria, conseqüência do seu abuso alcoólico de
tantos anes. ";

A sua obra foi reunida em livro pelo sr. Araericd Pc*
reira, que a editou.

perda de sua proprledad
tos civis. Foi cia, acusada de agitar
e participar de perseguição de Ju-
deus. crts-.V"--, l!i*itltu;..-6:i rellElOMS
i» de mitcODJ,

TERMINOU A GREVE
FILADÉLFIA. 9 (U.P.) — Termi-

nou a grevo dos trabalhadores em
rebocadores e dos limpadores de
navios, estando restabelecida desde
ontem, & noite, a normalidade das
atividades deste porto.

Depois da pedra, a
espada

LONDRES, 9 (U.P.) — A Espada
da Brltftnia acreacentou-se à "Pedra
da Coroaçllo", da Abadia de West-
mlnster, na lista de objetos desaj)a*
recldos. A espada dc bronze loi re.
tirada domingo ft noite, da estfttim
da Brltftnia, no 'pcuestnl da estú-
tua do Lord Clyde, herói do Mo-
tim da índia, na praça de Watotv
loo. Também íoi retirado o cinto
da estátua, mas este íoi encontra,
do perto dali. A Policia nilo en.
contra conexfto entre o roubo di»
espada e o da pedra.

As futuras eleições no Áustria
VIENA. 9 (TNS) — A Rússia so-

vlétlca obteve hoje. poderes para
obrigar a - Áustria a realizar ums
custoea elelçfto presidencial, a fim
Ú9 escolher um susessor para o
presidente Karl Ronuer. que íalc.
ceu a 31 de dezembro último. Essa
f-Uuaçfio surgiu em vlrtudo de tor
o Gabinete entregue ao Parlamcn.
to um projeto de lei. fixando as
eleições para o dia 20 de maio prl.
ximo. Um comunicado distribuído,
todavia, faz notar ser possível que
o "Parlamento se negue r* aprovar
tais eleições « decida eleger por

melo de uma votaçfto parlamentar
um novo presidente, recorrendo, pa-
ra lsoo, a uma emenda constltuclo-
nal. conforme o costume. DA--:,
porém, o coso de que os represen.
tan tes soviéticos no Conselho de
Controle Aliado, tém direito ao "ve.
to" e poderiam, assim, forçar v.m.i
elelçfto popular. Segundo a opi-
nifto geral, os russos estfio desejo-
sos de demonstrar que o comunls-
mo ganhou adeptos desde que obte,
ve apenas 5% doe votos, nas elel;
ções de 1949.

Mãúici. nu Hlmle Métlm2

espécie aos cientistas que se pro-
puseram, com as frustradas ex-
perlênclas,.a descobrir a razào
do fenômeno. Há um mistério
em torno das supostas lnfluên-
cias da radiatividade em favor
da agricultura. Mas os pesqui-• sadores continuam certos de que
dentro em breve o desvendarão.

Foi um dia um bobo da Idade Média
(como se os bobos só tivessem existido na
Idade Média!) e Que de uma feita, sem
mais aquela, saiu-se com uma boa piada

Eu dou é para fazer mágicas 1
E com o jeitão danado, que cra só dele,

conseguiu rtjalissar grandes truques, rett-
rando ovos de dentro do um boné ou sa-
cando um coelho da boca de um burguês.

Perguntou-lhe a mãe dele, melo sa-
rapantada um belo dlâ em que, como cs
de hoje, faltavam ovos e carne.

Herói meu filho, eu tua mãe te peço
que retires dai nem que sejam seis ovos
para o almoço. E se vires também, oh!
herói meu filho, alguém passando descui-
dado com a boca aberta, pega de dentro
dela uma lebrezlnha que sempre é um pra-
to que não conhecemos)

Não, mãe, o que preciso é fazer má-
gleas em grande escala para ricaços de
Ambleben, porque Isso de obter" ovos ou
mesmo um pobre coelho mal dá para a
nossa bola.

Dito isso, botou o pé no mundo para a
aldeia ylzinha, anunciando mais que fa-
guelro 6 seu espetáculo.

Como a entrada era paga, acudlram
o Arquiduque e a sua corte; e, imitando o
Arqulduque, também veio um poder de fl-
dalgos e de gente granflna da redondezo,
com seus parentes e aderentes.

Então o sabido bobo sacou ovos a va.
ler de todos os chapéus que aqueles pode-
rosos lhe estlravam. E sacou tantos coe-
lhos da boca do pessoal, quantos havia
papade das matas de seus castelos Ai a
nobreza principiou a exigir mágicas, e o bo-
bo verdadeiramente não sabia mais ne*
nhuma. O Arqulduque danou-se; queria
mágicas. Bem como o Arquiduque, o resto
dos magnatas estava era- fumando de ral-
va diante da burrice do bobo. Se só sabia
aquelas poucas mágicas, por que então
«nunclara espetáculo? Ora, Isso não se
fazia. Então o bobo, só para contentar, pc-
diu que lhe emprestassem relógios, correu-

>« *m*m**m** ¦ " "* '''' *t rezou, mas nada, a massa não se transfor-
JORGE DE LIMA
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tes de ouro e outras jolos de estimação.
Todos os fidalgos, .impressionados cora o
novo truque, cederam imediatamente relo-
glos e berloques, e broches para a mágica.
O bobo exigiu depois um gral. Mandaram
buscar no boticário. Depois quis a mó.
E o próprio senhor boticário trouxe a mó.
Então meteu todo aquele ouro dentro do
gral e pilou tudo, com a maior força que
tinha nas munhecas.

Feito isto, mostrou ao publico nobre e
exigente a que tinha reduzido os seus pre-
ciosos enfeitai*. Todos ficaram multo satls-
feitos, pois dali ia sair a mágica mais sur-
preendente deste mundo. Então ele fez so-
bre o gral alguns ¦ passes, mas os. pedaços
de relógios e berloques não se alteraram.
Ai extraiu uma dúzia de ovos do chapéu
do Arquiduque e misturou claras e gemir»
com o ouro amassado. Fez depois uns três
passes sobre esse,«esquisito mingau, ma3
nada se modificou. Desde êsse momento
alguns fidalgos e burgueses, menos abonados,
começaram a ficar nervosos, com medo dc
que a mágica não desse certo. O bobo ba-
teu na testa e concentrou as suas forças
durante três minutos.

— Estéreo de burro! senhores. E', es-
têrco de burro rque preciso para terminar a
grande mágica! Depreôsa, estéreo de burrol

Nenhum dos nobres assistentes quis
atender imediatamente ao pedido. Mas. afi-
nal, se a miigica não terminasse, o prcjul-
zo de todos aqueles castelões seria, de fato,
multo grande. Então um dos fidalgos saiu
mais que depressa à procura do indispensa-
vel ingrediente. Era o jeito. Depois de cor-
rer varias estrebarias, voltou afinal com a
substancia exigida pclo bobo, que misturou
o novo ingrediente com a repugnante mistu-
ra c mexeu-a violentamente, á vista dos no-
bres apreensivos. Fez de novo os passes
mais poderosos, deu pinotes, concentrou-se,

| mava.
\ — Senhores! gritou o bobo o estéreo de

burro que eu pedi era fresco, e o nobre se-
nhor que mo trouxe agora, coisa mais seca
e; sem virtudes não encontrou para me
ttazer.

A assistência estava indignada com o
mágico. Vm tremendo ódio aespelhava-se em
todos os olhares. Ào que o mágico* falou:

Vede lá, senhores! por uma coisa,
tão sem importância, que depende exclusl-
vãmente de vós, uma mágica extraordinária
j-.üo ase produz. E por que,me cxiglstes que
a fizesse, senhores?

Mas não vos assusteis: Permanecei sen-
tados que, enquanto esperais, eu irei pelo
resto do mundo, ã procura de burros mais
generosos. • . ¦'

Dito isto, arrepiou carreira para a ai-
dela próxima. Com o dinheiro ganho com-
prou roupas e mantimentos para a mãe,
mas, antes de levar os presentes à velhinha,
vendo ao anoitecer a feira de Brauns-
schweig, quis faser uma nova experiência:
Colocou no chão, sobre um pano, dez moe*
das de ouro e pós-se a gritar:

Vende-se dez moedas de ouro poi
dez de prata, senhores! Dez moedas de ou-
ro legitimo por dez de prata vagabunda!
Baratissimo, senhora!

Inúmeros ricaços acudlram ao reclamo.
Tomaram as moedas e examinaram o di.
nheiro de todes os medos, mas n&o aceita-
ram a troca vantajosa. Como çra noite,
ninguém queria realizar o negócio.

o bobo ruioü à massa: __
Ninguém sabe como viver no mundo.

Em Ambleben me obrigaram a fazer má-
gicas que eu nâo sabia; e aqui eu ofereço
ouro por prata, e ninguém quer.

Senhores, na aldeia próxima, os nobres
de Ambleben necessitam, para uma mági-
ca uma substancia que vós tendes de sobra!

Ide depressa a Ambleben!
Quando o bobo terminou de falar a fei*

ra Unha corrido em massa para lá.

¦ 

: 
- 
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"A noiva deila-se às 11", no Teatro Rival, e "Ninon é um amor", no Tealro Fenix, estáo nas suas últimas representações * Dia 15, na Associação Brasileira de Imprensa,
serio entregues os prêmios conferidos aos melhores de 1949* Alda Garrido tez uma brilhante estréia em São Paulo
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la-l.,. O assiii.iinl.uila- « *

•fiiiiaii» Minoel CupIndoU, eut
¦ali Itrrriiaiirarifll, IIIHl*. lir *illl
mf».

Mcurii mulio rttlmaiUt rm
llis-.s» ta,rlri|jilr. O lllMIllts, risil
Um tieo iIto é* numerosas
proves «tt klmpstl*. e amlsade.

A .,nliurai Ij.unla*. K-siilliilnl».
«¦ut- * ttmbétn eKflior* pro-
lil, Ir nu. un, • ifrle é* arftllIl-JI
•aiini- o moTlmenlo sodsl e sr.
Iivliri, dl Air.inlliia

An •.Ininilliii ratai, dctejamoi
uma ii.ii;rm la-U' o uma agra-
dável perwaníncla naqneU ra-
Pltat.

Foi 
n.trs MAIH alegre*, a reu*

nlfln qtie iifrrra-ru a nm
STtipn m-Ii In, de lnlrlrrlii.il*.

amrrtranni • canadensei, • »•
nhern Margareth Wilson, no"Nliht and Dot".

Inúmera, figuras da colAnl»
•atiia-rlr.aii.-a a (.miurra ir»m ,in
agradável "rairK-t.iU" que tt
entendeu por hora» Inrsqurrl-
vrls, num amhlrnlr dc rnrdlall.
dade e simpatia.

OfsKNHOR 
o a ««nhora Ramos

Nogueira, receberam ontem
para Jantar Intimo, um

pequeno grupo de amigos.
Embarcarão na proUm» «ema-

na para o, Kitados Unido*, nn-
de permanecerão qualro ano*,
em visita ao« principal! ren*
iins daquele pa(>.

Rn Washington, fixarão «va
rmldénrl.i. Juntamente eom «m
casal de filhos que ali estudam
numa Universidade. Vma boa
vlic-rm!

fiyLA JOSETTI

Cnai» Neto, váo oferecer*lhe, it.ir
motivo de mu aniversário, um ul,
moço, no "Reataurante Aeroporto",
nia, u dsato. ás 13 horaa. A UU»
de ad«a*0r« poderá ort ancentrada
peloa . Intrretiadea, neta* metmn
Restaurante, eom o ar. Almeida.

— Krt-ll.-n rr nmiaailiá. raiilntii*
feira, áe .0 horas, no Oluh* doe
Calçara* — Uk<>« Rodrigo de frei.
tas. o Jantar quu m mádtco* brasi*
lelro» ofereciam ao ortoprdlsta dr.
I.uiero Vargaa. há pouco eleito De.
pulado Federal, t. eonrtdado de
honra o mfetlro dr. Ademar ri»
BniTOe. «miriiiiil.tr Ue Háo ,Pailtn.
Aa lista* de adeeOM aâ*-, encontra,
dns no "Jomal do Comercio", A.B.T.
e na decretaria do Club», eom o ar
ildcfoiaso, telefone»; • :rT.7at>a- •
27 .«61.
Formaturas
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NoEstúdiõ e ndTãa
CARTAZ EM REVISTA

•M-a-./VVWM* *^0>m+*tll^ít\^^tt**S*^4-4m4S**m*sr>»

aniversários
rAZEM ANOS HOJR:

SENHORAS:
Mnrla Lul-ea d» tUbo Bettrlero
Jull«U Braga Alevnto

SETIHORINHAS:•Rnelde Ara-.ilo
Cldnéia d» Carvalho Vai»
SUIrlel de Carvalho Vai»
Margarida Andrade

SENHORES:
Penndor Josí Amfrico de Almeida
Escritor Guilherme do Almeida,

da Academia Brasileira de VtraE
Augusto César lAbo
Jornalista Naun Stratman
Comandante Onldlno Plmentel

Duarte
Moac'r Rodrlirues da Silva, fundo.

lArlo do Conselho Nacional do Pe.
ró'eo

.Tornallit» Paulo Crcto
Maciel da Siivii Moreira
— For motivo do trnnscurr-o, nn.

tem. de nua riiata natnlicla. foi ho-
mentia-eada pela-, sua» colegas de
trubalho. do Serviço de Documenta*,
cdo do D.A.S.P.. o auxiliar adml.
nlEtratls-o Maria CAndlda Viana do
Nascimento.

J^eymrtitfirr^ff.i *•••'"•-'-¦•' • •¦ *'¦'
u*u ¦'¦ * ¦ ,¦.-:< *>'

,CORONEL LUIZ CARLOS DA
çijjSTAiiíiETOjrr QaVftWlíWjfl *a<*n,*-
raâores do coronel Lula Carlos tia

aUARDA.MARINHA rZHHAtmn
M. CABRAI, DR VAPCONC*tI,I^)B -i
Rm cerimônia a reellfar-ae hn|s,
*« 18 hora», na Racoia Naval, rec.
berá a e»p»da de oficial da noi *
Marinha de Guerra o Guarda.Mi.
rlnha Fernando M. Cabral de Var..toncello». filho do cna-enhelro civil
Jo&o Ignáclo Cabral d» Vanoonce!-
los Filho, ex-deputado eatadual, ern
Pernambuco, e d» aua iwposa, «ra.
Beitrlr. Montenegro C, de Va».
concello».

Agradecimento —
A família de Ney Garrido ngrad».

c» a r,9das n« peM<*«A que pe«.lonlmtnte, ou por tclctiramas e cur-
ta», a confortaram pelo falecimento
denso funcionário do Ministério w
Trabalho.

A CARNE EM S. PAULO
8. PAULO, 0 (Aanprasa) — A Co-

mlasáo Rstadunl de Preços prorrogoua portaria 198, d* 25 clr maio de
iflso, fixando no período conalde-
r»do de entre-aafra o preço de Cr»
5,80 por quilo de carne de "boi
casado", de Cr» 7,00 par» o "trn-
reiro "e d» Crt 4,00 paro o "dlan-
telro".

Singular estréia, no ar, da
versSo cinematográfica ar-

gentina d'"0 Médico e o"Monstro"
Uma exlblçáo clncmatoRráftcn"sul-generls'' foi realtmdB, ontem,

a bordo de uma aeronave da Bm-
nlff Internatlonnl Airways, quando
esta vos-.*» de Lima r I i Ducnos
/Virei,. Niimeros.i »»»lsiélis*l6, cona-
tltulda de critico» t*iii'*iiiiito-*rAii-
co», artistas e demata possai-elros,
presenciou o desenrolar, pela pri-
meira veai, da película "El t-xtrafto
caso dei hombre- y Ia bestlm". ver-
s&o argentina da conhecida história
de Robert Lnuls Stovcnson». "Dr.
Jeckll ond Mr. Hyde", que »e po-
pularleou no Brasil aob o titulo "O
sMMlio e o Monstro".• A estrela portenha Olfta' Zubarny,
flgurantss> principal tk> fllrnoi* toni-
l'ém participou do vôo assltludo a"prqmlw»'

TxjijijtiTxATü^ri^i-t** "--'m'mm,~m'm> mmmtmmmtMmrtmmmttommmiimm

Cotaçôst do A MANHA: De 1 a 5 pontos

Algo flutuo sobre o água
(ALGO FLOTA SOBRE EL ACUA, PEL MEX)

EM CARTAZ NO PRESIDENTE

Sem recair no dramalháo, êste filme mexi-
cano incide em filão já muito visto no cinema
asteca. O ambiente está be-ii descrito. Há uma
colônia de pescadores, situada na margem de
traiçoeiro rio. Não faltam as festas — oi ine-
vitáveis Jogos dc artifícios — as danças e ntí-
meros de confo. Nesses pontos a película tem o
Inegável atrativo do regional, uma clrtunsíán-
cia que o nosso cinema dificilmente explora. O

"lelt-motlv" 6 o da criatura fatal. A mulher, dotada de "sex-

aiipeal", o homem casado, além da cobiça geral lasçlvae uma
bem intencionada açáo. Conquanto a direção dc Alfredo Cre-
vcnna não tenha intensidade os momentos fortes, agradam os
desempenhos, fornecendo um regular interesse ao transcur-
so Pena o final, tão facilmente procurando conciliar tudo e.
o pior. sem a vibração de acordo com os tumultos que vinham
sen o jogados^ 

Cor(Joba aUXma muu0 a rwoáuel recepçau
ao filme. Sua atuação é multo boa, embora não lembre mui-
to a figura de um pescador. Elze Aguirrc, sem ser extraor-
dinárla, é uma revelação para o cinema asteca. Amparo Mo-
rillo, Gilberto Gonzalez e Rubem Rojo lograram acerto nos pa-
peis menores. A fotografia de Gilberto Marlinez Solares e
boa. Música aceitável. Enfim, tema conhecido mas com atua-
çôes ccertadas. Falha a direção em profundidade, mas satis-
faz no tocante aos caracteres. Conjunto regular, para os en-
iuslastas do cienma mexicano. .«..„ cu/i-p

3

CORTES DE CÂMARA
3 — 0 CERCO — O Rcx está apresentando um despre-

tensioso filme policial mas que serve perfeitamente de passa-
tempo para o gênero. O tema é o dos falsários de tiotas com
o habitual fabrico através de clichês. O seguimento é conhe-
cido e, embora a direção de Richard Flescher nada tenha dc
proeminente tem, pelo menos, o valor de manter ininterrupta
o curiosidade para o gênero, o que vale, certamente, a cotação
de regular, três pontos, para o conjunto. Bom o desempenhe,
de John Hoyt. E os outros, conforme o mesmo equilíbrio in-

¦ terpretativo; Lloyd Bridges c a loura Barbara Payton.

il!.'ll V^(lsj*lOr>|i-t|a^^**s^r>*^a}s^

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

I Congresso Brasileiro
de História da Medicina

MJA REALIZAÇÃO EM JULHO
1'ROXIMO NESTA CAPITAL
Reunir-se-í- de 14 a 21 de ju-

-lio do corrente ano, nesta Ca-
pitai, o I Congresso Brasileiro
de Historia da Medicina, convo-
cado pelo Instituto Brasileiro de
Historia da Medicina, sede da
Federação Nacional de Historia
da Medicina e Ciências Afins,
c ao qual comparecerão arepre-
eentantes de quase todos os Es-
tados da Unlfto, através de De-
legações dos vários Institutos
Estaduais de Historia da Medi-
cina filiados à Federação.

Foi escolhido como Tema Ofi-
ciai do Congresso a História da
Medicina e das Ciências Afins,
no Brasil, do descobrimento até
os nossos dias, dividir.do-se o
conclave nas seguintes .Seções:
I) História da Medicina; II)
Historia da Farmácia; III> His-
toria da Química; IV) História
da Odontologia; V) Historia da
Veterinária; VI) Temas Livres,
no" qual se enquadrarão traba-
Shos sobre a Historia da Medi-
cina e Ciências Afins no am-
Dito estrangeiro e em qualquer
periodo, bem como teses sobre
Deontologiá. Filosofia, Letras e
Artes Medidas.

A Diretoria do I Congresso"brasileiro de Historia da Medi-
cina está assim constituída:
Presidente — Frof. Ivolino de
Vasconcellos; 1« Vlce-Presidente
-- Dr. Pàulô Arthur Pinto da
«.«cha; 2" Vlce-Presldente —
frof. Álvaro Dória*. Secretário
Geral — Dr. Ordival Oomes; 1<>
fcícretário — Dr. Severino Ca-
•bral Sombra; 2» Secretario . —
Dr. Mario Ferreira França; Te-
soUrèlro — Dr. Armando R.
Bandeira. A Secretaria do Con-
gresso funciona à rua México.
1*4 _ a<» andar, para oride deve
ser dirigida toda a correspon-
dência.

O GOVERNO O A €IOi%OE
COBRANÇA DA PATENTE DE INFLAMÁVEIS — BAR-
RAÇAS NO CARNAVAL — FACILIDADES PARA ANUN-
CIOS LUMINOSOS — ATOS E DESPACHOS — PACA-

MENTO DE EMPRÉSTIMOS
COIIRANÇA DA PA1ENXE ÜE

INFl.AMAVJili-
Além do visto no nlvart. dc loca-

Uzação de comércio, indúsuia etc,
o Departamento de Fiscalização, Jft
Iniciou a cobrança da patente de
lnflamávcls, cujo pagamento deve-
rà sei* efetuado até o lira do cor-
rente més.
LOCALIZAÇÃO DE BARRACAS NO

CARNAVAL
Os Interessados na lofcallisaçào de

barracas para a venda do bebidas
o morcadorles de carnaval, no ln-
terésse próprio, devem proourar o
Departamento de Fiscalização, o ílm
de conhecerem os tipos de barracas
e os deveres de cada um dos lu-
toressades. „„

FACILIDADES PAKA ANÚNCIOS
LU.M1NOSOS

Visando dotar o cidade de maio-
res atrativos no período de Momo,
o Departamento do FU-callzaçao, em
ftice do despacho exarado em ofi-
cio da A. A. B. B., íaclUtatt., sem
ônus, a coiocaçío de anúncios lu-
mlnoaos nas fachadas das casas co*
mcrtilals, dns sedes dos clubes etc.

NO GABINETE
O Prefeito recebeu ontem, em «ou

onbluete cb srs. ministros filas Foi-
tos, Ataulío de Paiva, Belitrcau
Fragoso, senador Hélio Coutlnho o
ara. Roslna Prudente de Moraee
Costa. Em despacho o engenheiro
Mario Cabral, Secretario de Vlaçfio
e Obras c o dr. Carloe Boarea Pe-
reira. diretor do Dopartamcmo de
Estradas de Rodagem.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Superintendência de Trans-

porte: Carvalho Lauro é outros.
Automóveis S&nta LuíI» — Apro-
vo; Oratiflcaçòes a artífices — Au-
toríso; Cia. BrasUelra de Petrô-
leo — Autoria»: Automóveis Santa
Luala — Autoriso; ArnsRto Marquei
PefdigSo — Autorlw.

Na Secretaria do interior: Per-
nando Gonçalves Basto» — Ca*sisss-
le~se; Milton Santos — CMicele-se;
Elias Rodrigues — Ctotelé-se.

Na Secretaria de Finanças: Pery
Maciel — Mantenho o sto. Revi-
sor nSo é jornalista; Francisco Vi-
tor Rodrigues — Indefiro: Lucla
Vera Miguel Pereira, MAnoel Gll-
berto Monteiro, Nelson Falc&o Ro-
drlguss e outros — isente-se: C16
de carvalho Matos — Deferido; Ar-
mando Couto Brito — Arquive-se;
Pedro dos Santos Neto — Mante-
nho ó ato.

Dr.Savas de Lacerda
|\

NÁKU — » l*a/"AMYA
Vjrvr\o/-ii -5 S AOLHOS • OUVIDOS

com estágio nos hospitais em N. York
Cons.: Ru» AhSiro Alvfru, SI, 5.* and. As ias., -tas. e 6as.-fciras

Cinelândia • 42-1168 Das 1G.30 às 19 hs.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretário Geral: Foram
da-slgnados Arnaldo Daneraberg, pu-
ta a Sesretarla dn Interior: Lincoln
Corrêa da Silva Junior e Osvaldo
Costa para a Secretaria de Saúde
c Asslstcncln.

Despaches: Iva de Araujo Rchan,
Dulce .Seca Gudes, Luclola Paula
tsnrros Moura — Indeferido: Con-
suelo da Costa Muniz Teles de Me-
nezos — Arqulve-sc; Arnaldo Lulz
tle Araujo, Itamar Bnptlsta de Oll-
vrlra. Daré Batista Branco. Oscar
Ferreira, Stella Maria Silveira. Gus-
tavo Htós de Melo, Nlçolau Roma-
no — Deferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: Arnaldo I*-

batut Slmftcs, Maria Alba Clara
Pelcso, Célia Bahlense Viana, Arlo-
valdo Batista Setxas, Dacl Benévolo
•- Abonadas as faltai; Marynlra
César Pin* — Deflro,

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR .,E SEGURANÇA

Atos do Secretário Geral: Pomra
designado» Ercy Teixeira Mariano
de Azevedo para o Departamento
de Geografia; Fellppe Nery Com-
pagnae para o Departamento ae
Turismo e Certames.

Despachos: Nicolau Abaien —
HOduza-sa» i, quarta parte; De Mui-
nck. Domlnqoi Vita. Sebastl&o Men-
rique de Matos e Gráfica Cultura
— concelo os autos.

SECRETARIA GERAL DB
EDUCAÇÃO E CULTURA

Ato do Secretário Geral: Fot de-
slguarto Olympla Phllomena dfe Ll-
ma Carvalho pnt» o Departamen-
to dr DlfusftO Cultural.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO
CULTURAL

Atos do, diretor: Foram designe-
dos Mnrla dn Lourdes Andrade Mo-
telr ftpsro o CPS Sosres Pereira:
LvRln MaTques Angulanô Garcia xm-
ra o CP8 Deódôro; Laura Freire
Alves, F-cperançA da ConoelçSo RI-
beira, Êurydls* éo Silva. Henrloue-
tn de Vasconcelos. Amélia Caroitna
Vnsconcelos. Mercedes Chsgas Bor_
(ces e MátMlde Ourlllnl para a
Serviço de Trtitro.

DEPARTAMENTO DE SAÜDB
ESCOLAR

Atos do dirçtor; Luthero Sarme-
nho Vargas pora o instituto Mi-
dlco Oswaldo Cruz; Francisco Ba-
Xer Médio, césar Francisco de Al-
melda, Homero Fernandes Carrico,
José Barbem Lus, Armando de
Mesquita. Josô de Oliveira Melo
Rsul Pontual. Owaldo Nunea ae
Souza, Maria Pinto da Câmara,
Maria Semeraro de Azeredo, mé-
dlcos: Francisco de Paula Brito,
Alfredo Carvalho .dentistas: Cybe-
le Soares Leite Lv*rta Maria Behl-
ueill, Ltdta Albl Nunes. Luzia de
Azevedo, enfermeiros: Amélia Roa»
cia* Slivu. Maria de Lourdes. aten-
dentes; para procederem ms «a.

mes de snude. das candidatas «un
ciuvi06 glnaiajal e normal do I. ae
EducaçSo,
hECRKTARIA GERAL DE SAUDK

E ASSISTÊNCIA
Atoa do Secretário Geral: Fórum

designados Ellsabcth Jesus de Bri.
t0 para o Departamento de Tu Der-
culcse; Nelson M. Viola, Maria ae
L. Mòur» Mouslnho. William Mc*
tram. Herul Holanda de Sá. Pns.
choal Taranto, Helto Duarte No*
guelra. Ultrajara Martins, Antônio
José Marqua3. Helclo Alvarenga.
Gentil W. de Aquino, Manoel J.
Costa, Nunjo Flnkcl. Maria de L.
Miranda. Yanchel Fues para o De-
partamento de Assistência Hospl-
tnlar.
PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS

Será efetuado amanha, dta lt.
dns 1143 às 16 horas, o pagamen-
to das seguinte* proooatas de em-
préstlmos: 22.601 — 22.604 — 22.605
22.606 — 22.607 — 22.010 — 22.611
aa.filB — 22.622 — 22.623.

Emergências matrículas — 150 —
2.681 — 3.015 —3.656 — 3.877 —
...IBS - 4.660 — 4.745 — 5.467 —
6.066 — 6.020 — 8.948 — 7.714 —
D.622 — 9.280 — 9.S64 — 10.360 —
10.785 — 13.288 — 13.383 — 16.37»
10.530 — 17.070 — 17.206 — 19.33U
16.443 — 20.148 — 32.548 — 23.942
34.023 — 24.329 — 27.133 — 23.079
28.115 — 29.281 — 33.612 — 34.44Ü
3-1.629 -- D4.861 — 38.771 — 43.051)
44 674 — 46.225 — 52.312 — 55.380
56.094 — 38.168 — 60.269 — 99.034
99.200.

Serfio pagas também as propostas
anunciadas neste mesa e ainda nflo
recebidas.

DR. (APISTRANO
Ouvidos - Nariz - Garganta

DOC. FAC. MED.
Rua Senador Dantas, 20 —

9.° — Tel. 22-8868

0 ABIEIRO
O abieiro 6 uma fruteira pro-

veniente das Antilhas. perten-
cente & familia das sapotaceas.
O clima quente e úmido é f*-
voravel à sua tstíltura. Prefere
os solos profundos e soltos, nfto
enxaroados. Está Be tornando
relativamente comum oas zonas
litorâneas dos estados do norte,
nordeste e leste. Existem ablei-
ros em algumas chácaras ão
Distrito Federal. Os abieiro* fetlo
plantados com o compasso de
sete metros. O abio 6 um fnito
muito saboroso, desde que este-
Ja bem maduro. Um abieiro
produz 200 a 600 frutas, que en-
contram amplo mercado e pre-
ços elevados. Os Interessados
devem pedir outros dados ao
Serviço de mformnç^ Agricola.
do Ministério da Agricultura.

Os filmes de hoje
METRO PASSEIO — "Como

Ganhar um Marido" com June
AUvson e Dlck Powell — As 1214 — 10 — 18 - 20 e 33
horau. ,

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — "Como Oa.
nliar um Marido", com Juuc Al
lyson c Dlck Powell — As 14 —
16 — 18 — 20 e 32 horas.

PALÁCIO e RI AN — "Anna
Lucasta", com Paulcttc Ooddard
r Broderick Crawíord — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

8AO LUIZ, IMPÉRIO e AMS-
RICA — "Sem Piedade" .com
Carla Del Poggio e John Kitr.-
mtller — 8 14 — 10 — 18 —
mlllcr — As 14 — 15.40 — 17.2010 — 20.40 e 22.20 horas.

VITÓRIA — 2* Semana • "O
Gavião e a Flecha", em técnico*
lor, com Burt Lnnraster c Virgi-
nia Mayo — As 14 — 16 — 1820 e 22 horas.

CARIOCA. ODEON e ROXY -"Madrugadores". cm tecnicolor.
com Robert Preston. Chill Wlllse
John Barrymore Jr. — As 14 —
16 — 18Re3aôOaeA ....F..FJ
15.40 — 17,20 — 19 - 20.40 e
22,20 horas.

PLAZA^ STAR, RITZ. PRI-
MOR. CÓLONIAÍ. e MASCOTE"Capturado", com George
Raft. Ella Ralnes e Pat 0'BrienAs 14 — 15.40 — 17.20 — 19¦— 20.40 e 22.20 horas.

PATHE' — 2» Semana — "Oa
Piratas de.Capri". com Louls
Hayward e Marlella Lotti — As
14 _. 16 — 18 — 20 e 22 horas.

ART-PALACIO e RIVOU —"O Grito da Carne", com Anna
Magnani — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

REX — "O Cerco", com Llovtl
Bridges e Barbara Payton — As
14 — 15,40 - 17.20 - 19 — 2.40
c 22,20 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas*
satempo". — A partir das 10
horas.

ClNEAC TRIANON — "Srs-
soes Passatempo". — A partir das
10 horas.

PRESIDENTE — "Algo F!u-
tua Sobre a Água", com Arturo
de Córdoba e Elza Aguirre — As
14 _ 16 — 18 — 20 e 22 horas.

SAO JOSÉ' — "Mundo Eatra-
nho". com Alexandre Carlos c
Angélica Hauff — As -13 - 13.4a

16.20 — 17 »m 18.40 — 20.20'
e 22 horas.
mon ..opino Q» — .VfVHW20,40 e 22.20 horas. *

IPANEMA — "Som Piedade".
Lloyd Bridges e Barbara Payton

As 14 — 15.40 — 1750 - 19
com Caria Del Poggio e John
Kitzmlller — As 14 — 15,40 —
17,20 — 19 — 20.40 e 2220 horas.

ALVORADA — "Algo Flutui
Sobre a Água", com Arturo dc
Córdoba e Elza Aguirre»*— As
14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas.

ELDORADO — "Anna Lucas-
ta". com Paulette Godciard e
Broderlck Crawford •*- As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 Pioras.

IDEAL — "Madrugadores**
em tecnicolor. com Robert Pres-
ton Chill Wills e John Barry-
more Jr. — Às 14 — 15.40 —
17.20 — 19 — 20.40 e 22.20 horas.

ÍRIS — "O Cerco", com Lloyd
Bridges — As 14 - 15.40 - 17,2019 — 20,40 e 22.20 horas.
. MARACANÃ - "Madrugado-
res". em tecnicolor, com Robert
Preston e John Barrymore Jr.A partir das 16 horas.

PARA TODOS — "Algo Flu-
tua aSobre a Água", com Arturo
de Córdoba — As 14 — 16 — 1820 e 22 horas.

MADUREIRA — "Madrugado-
res'' em tecnicolor. com Robort
Preston e John Barrymore Jr. —
As 14 — 15.40 — 17 20 — 19 -
20.40 e 22.20 horas.

MONTE CASTELO — "Sem
Piedade", com Carla Del PoggioA partir das 13,30 horas.

Proibida a versão em
"Boogie'

OaSLO, Janeiro. — (SDN) — O
Fundo Grieg, de Bergen, acaba
de ganhar, a ação judicial que
moveu em Estocolmo contra a
venda de um "boogle-woogie",
versão da "Dança de Anltra",
de Eduardo Grleg. A gravação foi
vendida na capital sueca sob o
título "Boogle Dança de Anitra".
O tribunal dè Estocolmo decidiu
que todas as cópias restantes da
gravação fossem entregues ào
Fundo Grleg-. No entaintó, parece
que apenas treze cópias se acham
ainda em poder dos fabricantes
da gravação, ao passo que 8.600
já tinham sido vendidas. EnvL
dam-se esforços para reaver o
maior número possivel das lojas.
Mas a proibição judicial jà criou
íilgo tle parecido com um "mer-
cado negro", e os discos tém mu*-
dado de mãos a preços inflàcio-
nados.
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SALOMt, a atrís-eantora qu* ettá brilhando tm "Quem Til
de Ronda é Sáo Borja", no Teatro Glória, é candidata ao trono
da "Rainha das Atrizes de 19S1". £' ela uma da» mal* fortes concorrentes e conta com vários cabos eleitorais 

Ingressos e correspondência
— Os tngrfMOs pnra os tttTtlo» *
tftciu corrrspcndtucla para a SE-
ÇAO TEATRAL dfate jornal devem
i.er enviado» para HENRIQUE CAM-
POS.
"0 meu dia chegará",

i
é o filmo

da Nova
Terra quo apreaentara ao públicovirlo» elementos de teatro dentre
o* qual» destacamos: Jane Orcy.
Antônio Splna, Ribeiro Fortes, Pe-
dro Dia». Hortencta Santos.

Oscarito,

semanas ap-*****»*»-»» •>•-cinana*- camav.i, qU»ê»te ano se reallz* nos primeirosdlaa de fevereiro. E, como ¦ rtvU-
ta "Cuíjb Livre" rol apreeentaVla
para cumprir apenas a temporada
csrnnval-s-ae-i. easa peça de aevsa
Baiecoii e Ary Barroeo entra agora
rm suas Ultima» semana* d» car-
taz.

Em ultima semana ^./X-
(i0 desempenho a comédia "Nlnen
& um umor" qua conta ainda com
a partlclpudo de Belmlrn de Al-
mel.-lu .!>.-* vicl Conde. Lulz Cacaldo.
Clretic Tostes. Oeny Frnnçii e Jaíy
Csmpoe. Amanha, as 19 horns, no
Finl«, Blbl dari a sua xUtlma vts-
peral poimlar. com preço? redw-l-
dai A» 10 horas.

Orandn Othelo e Oalva
de Oliveira, elementos

de teatr0 aparecer&o no filme "Ari-
eo aoa navegante". Todos «sSes ar-
tlsU; pertencem a equipe de "Mula
macho, sim stnhã", ora cm cena no
Teatro Recreio.

US nfPmiíl. conferidos aos me-
rfio entregues pela Assorlaçdo Bra-
etlelra de crítico.*- TeatraU no prá-
xlmo dl.i IS na As*..-.<*1-i;ju Bnuallel-
ra de Imprensa. S&o os sfgulntes
os premiados peles jcriicJl-tas e«*
peclallzados: O melhor autor —
Guilherme de Flfruelredn; a melhor
atrlE — Eva Todor: o mn^or dire.
tor rie espetáculo» muiteadoa —
Walter Pinto; o melhor be.starlno
— Arthur Fenrlra; n Bí^ltíbr bal-
lnrliin — Bcatrla Cor.suelo — o me-
lhor conôgrafo — Mario Con**»: o
iriclbor comno-ltor — Cl:iu;*lo San-
toro. A solenidade cõnoarccsrá. o
«. mlnlsUo da lídU';rl''.,.'» e Suu- , _, .
de. Ja no fila 22 trrt lu^f* raa As- I Lel
Boclncfto Brasileira dc Tmprf-üõa ~~ :££
reumfto do» s^ios di Ai«w!àt*so de TraRsâoilou mais de 10 %CrlUcos Teatrais que vai Julgar (,s • «'«-'|j*"*-*vl- •¦¦"•* «» ,w '«
trabalhos dos que atuaram ith 195U

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque à
Domicílio

ALCINDO.. GC&NABAIU

2.»
N..I5-A, L*,ÀND. p*

4.* e 6.* das 14 às 16 horas.-.2-4033 - llca. 16-:GÒ2

Alda Garrido
da população carioca

Os Índices de desonvolvlmcntoe sua Compa- I
nhla voltarílo ai. „ ,

atuar n0 Teatro Rival a partir de j do transporte aéreo no Brasil
2 de março. Alda apresentara um i continuam sendo os mais auspi-

i»»

Feüx Baptista

repertório totalmente novo.

Reaparecerá £SX~«JS:
cn de Dulclna-Odlldn com a peça
histórica de Raymundo MatralhSoa
Junior "O Imperador galante".
Trabalha-se phn 8 T*nda Ae umi*iiuuania jc gf8nfls cmpunh-.
Argentina de Revista» ao Rio,
Adiantn-s6 que Rífnel Oarcla seta
o Intermediário para a vinda do
elenc0 portenho que dizem ser do*
melhores qu« no» tem visitado.

agradou de tal
forma em "A ca*

intsoln do anjo" que foram busca-
lo para filmar e por, isso Cie ápa-
recera em "O meu dia chegar»",
Felix eatnva afastado mas contl-
nuou no teatro e está atuando em."A noiva delta-se às 11".

Estreou bem ^m^M
Garrido que é«*tá apreíimtuMo "8e
o Guilherme fosse vivo". O eleft-
io cartoía ocupa o Teatro da Cul-
tura Artfsttesv o a-ieear de ter cho-
vido I1R estréia Um público nume-
roto compareceu ao espetáculo.

em Sfto Paulo o gran-
de sucesso da estréia

de "As árvores morrem de pé" pe-
Ia Companhia Dulclnn-Odllon que
ocupa o Teatro Santana.

continua o sucesso
do "As mftos de

EUrtdlce", de Pedro Bloch. Esso es-
petáculo que é Interpretado pelo
consagrado ator Rodolfo Mayrr ea-
tá em cena diariamente.

j
continuo n merecer

as atenções do pú-
blico que «11 vai pára assistir"Mulé macho, oim slnhô". com
Orando Othèlo. asdarlto, Virgínia
Lane. Dalva de Oliveira. Pedro
Dias, Manoel Vieira e outros. j

a revista dO
Teatro Cario»

Oomes conta eom o concurso de
Beatrls Costa, Marllú Danta-, Coli,
Celeste Alda, Uciisv Bastlani, Vi- >
cento Marchcltl, Perpétuo Silva e
Rafael Garcia.'

Repetiu-se

No Regina*

0 Recreio

"Rabo de peixe",

,S

CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC.
Certidões, carteiras, íerilllcaaos, procurações, traduçAe», naturaii-

raeOe», permanência dc estranuelfo» no Pais, desqnites, Inventftrhis, Pre-
feitura. Iteccbedorla, etc. Tratar uiubment.-* cõm 3. Síiiuelrâ, • av?"
nitb Marechal Floriano. n.» 12 (antiga rua Larga) — i.» andar. —
lelefimes: K-3M0 e 43-Í7Í9.

tl IBIIIMWMIBWMMBMIWI'llÉilHnilltflgMPBrgy

XUXÁ!!! Onde está XUXÁ ?
XUXÂ faltou ao encontro desta terça-feira!

MAS NAO POI POR CULPA DELE! IMPORTANTE AVARIA
DA MAQUINARIA IMPRE.SSORA OBRIGOU 20JXA

A SE ATRAZAR
Porém XUXA estará sem falta novamente com vosôs. caros

leitores, na próxima sexta-feira, 12 de janeiro. Em todas as
hatiCaü o encontrarão de novo, mais formidável, elétrizante e
delicioso oue nunca.

XUXA! Só XUXA! Sempre XUXA, que, adorado
pela juventude, é lido com deleite também por

gente grande!
Leiam todos, no próximo dia 12. esta sensacional aventura

Inédita de XUXA. eom Tinlnha p; Tiçrinho, que .'e intitula:"CÂÇÂ GRAUDA"
e constitui o «*• 10 d* XUXA. Insup-rávol álbui**- de 38 pá-

ginas, com os inaií emoolfantei mtàdriehi-ts do munao
Ou**ta íiiisnff- Cr-? l.on — nas bancas d*. JOíiiais.

ciosos possíveis. Em 1950. só a
Panair do BrasU, principal errt-
presa aerovlaria nacloqal, condu-
süu em suas aeronaves um numt-
ro de passageiros equivalente, a
mais de 10 por cento da popu-laçáo total do Rio de Janslro —
que é de quasl 2.500.000 habitan-
tes — ou sejam, 270 mil pessoas,
numa media mensal de 22.000.
Em 1949, o computo anual foi dr
235.156 passageiros.

Vai representar a Sociedade
Bíblica do Brasil nos conçílios

** im ¦
pauiislas

Pelo Bandeirante da linha píu-lista da Panair do Brasil dHxou
ontem, o Rio, com destino k ca.
pitai de S. Paulo, o ReV. Êval-
do Alves, ministro evangélico e
Secretario d* Sociedads Bíblica
do Brasil. Representando a re-
ferida Sociedade vai o referido
pastor participar de vários con-
cillos da Igreja Evangélica Bra-
siieira, o primeiro dos quais se
efetuará no dia 11 do corrente.

Pai e filha atropelados
Quando ontem à noite, passavam

pwa avenida; Presidente Vargas, ro-
tám atropelados pelo Ônibus nume-
ro 8-U-84, da VlaçSo Relâmpago,
dirigido pelo motorista José Almel-
da Eels, Milton Alves de Oliveira,
de 54 anos, fazendeiro, residente na
rua Cristóvão Colombo, 80 em SãoPaulo, e sua filha Ivone Lopes* de
Oliveira, de 18 anos, eetudante.

Ambos foram medicados no Hos-
pitai de Pronto Bocorwi

Ò motorista fot presta tendo o
18.Q PUtrtto, retlatrado o tato,

DeSliSüÜ 6 CdpÜsOU Õ
caminhão

Horto o aiudante
ífa rui ^o PrAucIsco Xavierocorreu, ontem, um deeaatre d»trágicas conuequínclas. Quando porali trafegava em «tceaslva velbcl-

dado. o caminhão chupa 6-37-aatdirigido por .Nelcllio Marcellno da
Silva, pertencente i Empresa con-
cessionária Brasil Lt<U.. com erjcrl-
t<Jrlos na rua Ps-reira Franaio, 69 e
qile se illHgla i feira da ''JBoca do
Mato", no Mel», «o pasMr em
frtnte eo número 318, deallsou, ca-
potando . espetacularmente.

O ajudante da caminhão. Anto-
nio Neves de Castro, tol. ãtitadt) h
dlètancla, sofrendo fratura do Ma-
filo « grave* contusões. Removido
para o Poeto Central de Asülsten-
cia foi internado «to H. P. 3.. on-
fo füieèeu «ais tarde. Ò câdÉver
foi ivn-.cviaira para o raectotaH'*.

O colnlcüarlo Amaino áé Olivcl-
ra. do U.«0, T\ *aVt*r*é t>» Jcral,
toaiando as medidas nücsssàrlas.

*.¦..-.-' -..*.,¦:.'.'.
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Organização para conseguir
> 
-mi •*'

a paz e a segurança do mundo
ii

M. MHHm ^e"se Eísenhover ao povo belga
X J Bb Al IL JI U LZl ^ Desta vez encontro-mc aqui para proteger
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KOHEV NA TCHECOSLOVAQUIA
O comandante em chefe das forças de ferra soviéticas teria instalado seu
0.6. em Kárlsbad — Extraordinárias medidas militares em todo o pais

sem lutar - Censo industrial na Itália -
Sem resultados positivos a primeira re-

união dos generais alemães

PRAGA. D (Ruuell Juties. da U.
IM — Sabe-se quo o marechal io.
vlétloo Ivan Stepanovlch Konev, oo.
mandante cm cheio das forca* (te
terra rusiaa. -mcoiurn-sp cm Knr*
lovy viiry (Karlsbadt. acreditando.
•e que tenha estabelecido ieu
Qu»rt*l General al. Konev tem 57
anos e 6 vlce-mlnliitro daa Pôrçct
Armadas russas e vice.presldrnte rio
Conselho do Ministros da Ucninlt
Acrcdlta-sc que tenha vindo dlrlijir
as atividades dc pelo menos mil
altas patente» cio Exercito soviético
nomeadas para cargos de "cônsul,
torea" do Exército tehecoslovaco.

Meios Informados dizem que a po.
slçâo dc Konev é semelhante em
tudo — salvo no nome — a do mn-
-i'1-lini Konstnntln Rokouovskv. que
íol feito ministro da Defesn dn Po.
lônln, em 1049. Konev é considerado
pelo» militares ocIdcntnLs como
um dos mais eficientes comandan-
tea da Rúr.iln e fol clc quem "11.
l.ertou" n Eslováquln e a Morâvln,
quando comandava o grupo cen.
trai de forças, na última guerra.
Mais tarde, serviu como represrn-
tante russo nn Oomlssfto Aliada de
Controle parn n Áustria. Checou
A Tchecoslovaqula há pelo menos
três meses, mas, apesar dc repe.
lide* rumore*. só recentemente 6
que ficou comprovnda sua presença,
«qul. Embora esteja axora em
Karlsbsd, que se nflrmn ser o (}.('..
ruBso, fixou residência cm Praga.
JU alguns dias mudou-se do dlstrL
to de Dejvice para o de Stcrsovlcc.
presumivelmente porque, demasia.

. das peesoas curiosas jíi conheciam
eua identidade e scu paradeiro.

Sun chegndn, que ocorreu npenas
alguns meses depois dn nomeação
do cel. cen. M. I. Guscv pan\ o
posto de adido mllltar — coronel
general é umn patente extraordlni.

ESQUARTEJOU A MULHER
NOVA IORQUE. 9 (INS) — Pas.

kjuale Donofrlo, pintor, de 38 ..noa
tle Idade, confessou depois do clnco
horns de "Inteligente Interrogatório"
o assassinato de Dorothy Martin,
cujo cadáver csquartcjndo fol en.
contrado numa cstaç&o ferroviária
novalorqulna. Donofrlo fol preso a
mela noite por cerca de 12 detoc.
tlves numa casa de cômodos íl:
Brosklyn. quando tentava fugi*.
Disse que esteve bebendo com a
eua vitima e que começaram a dis-
cutlr quando tle. entáo. lnvolun*.
tàrlameatoj .t^tfitrangulou. NSo se!
bendo a"q'ui£ fazer com o cadáver,
esquartoJoii-òjATjjkjneteu cm duàç

, maletas que deixou «na estaç«0'íei'i.
rovtárta.

telta, notados por viajantes pira
tt Alemanhn e a Austrln .• n re.
qUlslçAo de casas o edifícios pnrn
nloiiimi nt.i rie tropa». Euai requlil.
«.¦•'••¦'. foram lcgulh-nriun no nno pas.H..IIM nte .iü.. pnrn tul cargo — fol
considerada como de grande lm.
porUucln, por parte dos observa,
dores ocidentais. Frisam que a rir.
gada dr Konev. Cluaev e outros ofl.
ii.iK russos coincidiu com n Ir..
tensItlcnçA,} dns atividades dns fô;'..,'.'.• armadas i.ii.ni
HMtltlt Ali VS K MOVIMENTOS |)K

TROPAS
Contam-se entre essas atividades:

1) Levantamento rie barricadas anti-
tanques, de pesados madeiro*, e mn.
delros. usa entradas dn fronteira.
Segundo os observadores, e«sas bar.
rlcadas sfto bem localizada» e de
caráter permanente. 2) Movlmeu-
tos rie tnopns nas zonas de íron.sado e alguma* localidades da frju •
telm foram evacuadas de grand"
parto dos scus habitantes. 3) Ordíni
de afastamento dc todaa u cidade;de guarnlçáo dos oficiais reforma,dos por serem considerados Inscgu.**°». do ponto de vista político.

Haveria uma revolução
na Rússia

NOVA IORQUE. 9 UNS) —
Harold E. Stasscn, que foicandidato a nomeação presi-dencial republicana, regres-
sou hoje a Nova Iorque, de-
pois de uma viagem ao redor
do mundo e disse aos jorna-
listas que o receberam no ae-
roporto, que o Kremlin se.
exporá à uma revolução nas
fileiras do Exercito Vermelho,
se lançar-se a uma guerra
agressiva,

Stassen, ex-çovernador de
Minnesota, disse que as peru-
pectivas de pau mundial são
agora mais brilhantes que em
nenhum momento dos últimos
três anos. O desejo mundial
dc paz e liberdade é tão for-
te — acrescentou — que até
o Exército Vermelho se amo-
tinaria de preferência a com-
bater uma guerra agressiva.

• Estas > informações —. disse.
Stassen — as obtive de fontes
situadas atrás da cortina de
ferro.

ttt .tt

4) Ordem alterando ns insígnias do
posto o dc unidade usadas i»-i •
íôrçaa trhcconlovaras, trocando.se por
distintivos .'iiiiii.in-. aos russos. a.
COnvocnçáo de mnls classes Ue h->.
mens •¦ rrengajamento da . i r-- ¦
que Jh haviam terminado o trrliv.-
mento mllltar. ei Uma rumpanii i
para "sovletlzar" e comiuilstlzar nn
fArças armadas. Os cursos de en.
sino comunista rAo compulsório*
pnra todos os serviços e o mt.
nlftro dn Dcfcnn. Alexcl Ceplck e
o «inf. do Estado Maior, Jnroslnv
Prorhazka e outros lideres repetida,
mente tem sublinhado que o Ex.:.
rito vermelho deve s«r tomado como
modelo para o Exército tcheco para
todos os treinamentos e operaçâci.

Continuam reclusos os
Filhos da luz'

Itl.itKMO.s. Columbla Hrlt..iii.... 0
(IN8) — Chegou terça-feira, ias
n&o aaslm o fim do mundo c eu.
mo conaequêncln n cobeça dos Co
prisioneiros voluntários que estu.
vam esperando o dia do Juízo, pas.
saram n olhar n viria sob um novo
aspecto. A sra. Agnes Graco Cn.-
li*ou. lider dou "Filhos da Lu/.",
que estiveram encerrados num _
granja durnnto o« 1'iltlmos dozcsscii
dtns, emitiu uma declamçAo r.ltc-
rando sua predtçáo privia. DIkso
que na realidade não estavam a
upera do llm do mundo, mas ap«-
nas de uma rcvclaçáo dc Deu*.
Acreícentou: "Esta ainda se podo
produzir". Enquanto Isso. as pes.
toas maiores do grupo parecem <:s.
tBr encerradas por um periodo ;.i_
definido. Mas, sob a ameaça ds
ser Julgnda, ii sra. Carolson -iro-
meteu que os meninos estario nm».
tihí. de volta n suns classes.

mu M l . •. 8 (De R, II. '¦:.... I.-
ford, ii.in i«-.i;iii-i.i.- dn ll. I*.) —
O general Eisenhower, llbrrtudur
(U iKlgicn cm 1044, pruinrteti noa
belgiui que procurar* impedir uniu
terceira guerra mundial <• a DWM*
•Idndt* de uma ¦ ••••. Itbertsçfto. Kt*
lenhuwcr, cnmniidanie cm . >.. t- da
fArça defetiilva do Pacto do Atlnn-
tico, .!.. /«rn i. . -.!.> capital por via
aòrea, procedente de Paris, e de-
clarou que "desta *... encontro-
me aqui psra proteger, sem lutnr,
umn cultura da qual .. civilização
iii-iiti ii::.i se sente Jiutamente or-
gulhom". O general eaU percorreu-
du ..tu..ln..-nii- us capitais dos pai-
tes europeu» filiados ao Pacto do
Atlântico. Poucas horns antes de
sun chegada, o prluclpe llauriotu
venceu n Ultima ritflciildade tons-
tlturloi.nl á colocnçáo do fOrços

MUDE A CÕR DE SEUS
OLHOS...

PARIS. 9 (U.P.) — Cie»-
tlstas c desenhistas de mo-
das franceses apresentaram
agora a última novidade em
adorno feminino — olhos da
mesma cór dos vestidos. Se
olhos escuros sc converterem
cm verde-jade da noite parao dia, ou se.. olhos azuis se
tornarem negros ou castanho.',,
náo há por que chamar o
oculista. Os inventores insis-
tem em que a combinação ca-
pacita qualquer mulher a ter
olhos castanhos na segunda-
feira, cinzentos na terça, azuis
na quarta c verdes na quinta,
ao puro alvedrio da dona. O
processo consiste, simplesmen-
te na variação das tentes dc
contato, que podem ser colo-
ridas nas desejadas tonalida-
des. Um jogo completo dc
lentes de contato custa cèrct
de 'mil dólares — vinte mil
cruzeiros.

interrompidas as discussões
sôbre o Extremo Oriente

A CONFERÊNCIA DA COMUNIDADE BRITÂNICA VOLTA SUAS
ATENÇÕES PARA 0 ORIENTE MÉDIO

LONDRES.! 0 (ÜP).,*-<_A reslst*n».i de Britânica de Nações. Desde, quecia ít proposta de. "dureza" con
tra a China comunista obstruiu r,s
discussões da política para o Ex-
tremo Oriente da conferência do3

primeiros ministros da Comuntda-
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CORKIA — As fotos mostram: & esquenta, recru tas elo exército da Coréia do Sul marcham por
uma movimentada estrada, em treinan-.-üitfi para lutnr contra os Invasores chineses e coreanos do
norte. O exército coreano do sul está agora send:< elevado para 4 milhões de homens, num estor-
ço para enfrentar o potencial aparentemente ilimitado dos comunistas; n direita, uma vista da
cidade dc Seul, capital da Coréia do Sul, na ocasião ein que a mesma caiu em poder das tropas das
Nações Unidas, há vários meses atrás. Os edifícios no fundo ficaram em chamas, quando a cidade

fol recapturada pelos chineses comunistas. (Fotos UT-ACME, por via aérea)

a conferência sei nbrlu, qulntn-Icl*
ra passada, reallznrnm-sc clnco ses-
soes plenárias c vArlas reuniões nfto
oficiais, dedicadas ¦ principalmente
im tentativas de encontrar uma po-
litlca coletiva sôbre n maneira dc
conseguir a cessação dn luta na Co-
rela e o reconhecimento Ua China
comunista. Outra tess.lo dcdlc^idn
a essas questões deveria rc;i!!ziir-se
hoje, mns meios ligados» ã conferén-
cia dizem que fol decidido uitcrrom-
per as discussões sobre o Extremo
Oriente e voltar a atenção iinrn o
Oriento Médio.

A Julgar pelos cOmentárlÒa ries
próprios delegados, em várias fim*
ções, ontem !* noite, é evidente que

j iitt poucas esperanças rie amenizar
as divergências 9 pensa-se agora
uns medidas a tomar para contor-
nnr um rompimento quo poria cm
perigo a própria existindo ria Co-
munldade.
VAO SEKIA UM SATÉLITE KU8SO

Fontes dn conftrflncln insistem
em que o "memornndum" norte-
americano consultando a opinião
de diversos países sôbre sun pro-
postn do rieclnrnr-se n China agres-
sora. caso ela nfio aceite o acordo
pnra o cessar fogo. nfio fol apre-
sentado aos delegados ã conferén-
cia. A Julgar pelos comentários dos
próprios delegados, entretanto, ern
evidente que vários membros dn
conferência nfio são favoráveis a
qualquer politica que possa resul-
tar no Isolamento da China do
mundo livre. Dizem que Uil Inicia-
tlva estaria prenhe do perigas para
toda a Ásia. Nehru, da índia, disse
quo "é. Irreal e irrelevante" fnlnr dn
China como satélite da Rússln so-
vlétlca.

htlttai sob o comando de Xlseulio-
wir, Biuiiiiiiiilu um dreretu real *
respeito.

Oa briga* rt.iM-rain contar com
min* (IIvimVh d., liifanurlu n riii«*i
blltididai no nirclto defetuivo do
Atlalltlt.0, pnrn fins de !'...• Uma
cle*w» <!;-. í-.-.. i v-n ¦-• !fi pre.
parada nn Aletnnnha e . outrn **•
i .i.i pronta logo quo se disponha
do equipamento ncccasérlo. li.-
nhower fot recebido uo aerodtoiuo
por vdrlon representantes •«.«. fôr-
ços armadas >"-i.'. «•., preatdldon pelo.!.«.'. do Kstado Maior Geral, ge*
neral Kttlenne Ilaele, e fundo-
ntrlus norte-americano* que se en*
contraiu nn Jlelglru, encabeçado* pe*lo rmbulxadur Ilobcii Murphy ~
conselheiro polltlvo de Eisenhower
durante n campanha rio norto da
Afrlcn na segunda guerra mundlnl.

O general Eisenhower, que par-
tlri nmauhn .-« tarde pata lluin,
entrcvMtar-se-A amanha com o prln-
clpe liaudoln e o« dlrlgentea cl-
vi» e militares da Bélgica. Como
o fl/era em Paris, o general rc-
tUiou comentar parn oa Jornalls-
taji suns nttvldades na nova fun-
ção, pedindo porém ton Jornalistas
belgas c i-i-'i 'r . ii-' • em Bruxeliu
que traiismltlaacm n reguintc men-
i.« :i ni ao povo ria IMlgicu: "Desejo
expor tlnrnniente que uqul me en-
contro pnra criar umn organlzaçAo
destituída a coneegulr . pne c a
segurança do mundo ocidental".

Mobilização da indústria
italiana

ItOMA. S (Uc Norman Montei-
ller, dn U. P.) — O governo Ita-
llano, trubnlhando ureontemeute
no programa de rearmamento, or-
d. n.i.i aos lndiutrlata que Infor-
mem Imediatamente sobro bous cs*
temues de cerca de 300 materiais es-
ir.iiiv.iro. desde a borracha c o
aço até a madeira. Em decreto ex-
traordlnário publicado no diário
oíivkii, o gabinete advertiu aos in-
dustrlnls que se não corresponder
A verdade n InformaçAo sobro os
estoques de matérias primos, o fa-
brlcnnte que o envlnr scrú conde-
iiuri.i a uma multa que poderá
chegar a um mãximo dc 10 mi-
lhões dc liras, bem como A prisão
do um ano, ou a ambas us penas
simultaneamente. O novo decreto
autoriza os ogentes especiala do po-
lido n entrarem nos fabricos e ar-
mazens, a quulquer hora, com o
íim de examinar os estoques de
materiais estratégicos. O primeiro
ministro Alcide de Gasperi, entre-
tanto, está preparando um pedido
de amplos poderes ao Parlamento
com rtlnçfto noa assuntoa cconõ-
micos, como u regulamentação de
preços, mão do obra c salários, ne-
cessArlos pnra mobilizar n Indus-
trlu no rearmamento.

Sem resultados satisfatórios
BONN, a (Du Robert Hueger, cor-

respondente do U. P.)•— Generais
Aliado» o -uu-mües rcunir-im-Ul Bit-
primeira seãsAo' dab entrevista» a
respeito do rearmamento alemão,
mus, depois de "clncd horas de de-
llbcrnçôt'3. neuhumadas parte apre-
sentou uma proposta concreta sô-
bre a forma de incluir a Aieina-
nha Ocidental no exército oclden-
tal europeu. Fontes bem Informa-
dos dizem que h3 entrevistos são
mais dt- caráter exploratório e que.
espera-se, os alemães farão i> prl-
meiro proposta definida ao ter lu-
gor .> próxima reunião, no dia ÍS
do corrente. Os alemães pareciam
surpreendidos por não torem os fun-
cionãrlos oferecido bases concre-
t;is parn as entrevistas. Acredita-
60 que os aliados preferem esperar
que o general Eisenhower termine
sua excursão preliminar çie tns-
poção e tenha, no menos, un. '***
boço do plano a seguir.

DO RIO E DO MUNDO
D. Renault

.
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GUÍRRA I MOBILIZAÇÃO

OEMOAIXAUOH 
da OrA-Dretonlia cm Washington, «Ir

Ollvcr Francis, declarou num grupo de jornalistas, em
Boston, que p jkjvo inglês náo itcredltu nuí a ttrcclru

i-uerra mundial seja IncvlUivel e que cotulnuitrá trabalhandu
pela pas. do mundo. Os jornuls de Londres, por suu *>'¦¦/. dfto
.«< i ii.iui.i.i tlf.-tuqut no pedido feito pelo presidente Truman
nò sentido de uniu mouiUttÇfto lotai norte-americana, maa
ii.in pouca iiIiiii.íhi à iicusaçAo feita pelo prr.idcnte de que
outriu naçõet; ocidentais c">tfto «e desnrmtmdo.

MISTÉRIOS

OS 
i iciiii.' i.i. que ultimamente vinham trabalhando no

descobrimento das modeintui arma» dc guerra. •¦: tao de-
: :ip.ii.'i*ou(ii, misteriosamente. Agora, a imprenui ruwa

noticia o desaparecimento do rl**rti i.i italiano dr. Bruno Pon-
tecorvo, depois di dois nno.i dc ]>ermanòncla na Inglaterra
onde ttnbiuliara no labotntórlo principal de fabricação da bom-
ba atômica. Pontecorvo passou suot. férins r.u Itália, cm Ju-
lho úllimo, c fol vl.sto pela última vez a bordo dum navio so-
viétlco, em Helslnkl. O cientista estava trabalhando na pes-
qulsa do elemento bíLsico da bomba dc hidrogênio.

LEGUMES

WILLIAM 
Tendrich. obteve ditórcío em Washington, sob

a alegação dc que encontrara legumes venenosos na
mesa à hora ão jantar. Ele relatou à justiça a única

solução temporária para o problema: — "Eu patsel a cozi-
nhar minhas próprias refeições", disse William.

TONELADAS

TODOS 
aqueles que usam a aspirina como medicina paroa dôr de cabeça podem ficar descansados: os dentista»

que compareceram no seminário anual, em Palm Springs.tiveram conhecimento dc que os principais fabricante.** do me-dicamento na América, estão fornecendo agora 165 toneladasdc aspirina (429.000.000 dc comprimidos; por més.

GENEROSIDADE

LONDRES 
comenta o mais sensacional caso dc aivórcio do?últimos tempos, .lohn dc pcrigault O. Mayhew, de 42onos, pediu divórcio dc sua mulher Francês, dc 37. acusan-do scu pai, sir John Maphcw, de. 66 anos, dc manter relaçóvsilícitas com ela e. provavelmente, com as suas duas mulhe-res anteriores. No banco dos réus, Franccs confessou-se cul-

pada, dizendo qUe antes de sc casar com John. seu sogro lhefizera propostas para tornar-se sua amante, c que 5 mesesdepois ela se entregara. Sir John diz que a acusação é mons-truosti, c que clc c apenas um sogro generoso.
RESTRIÇÃO Ã ADVOCACIA

DOIS 
nomes de projecáo n0 panorama jurídico, opinarampara esta coluna em torno do projeto quc proibe o fun-cionàrio público de advogar: 0 Juiz J. Aguiar Dias e oprofessor Aguinalclo Costa. Ambos são contrár'os ao proje*to. O Item VI, art. 11, do aludido projeto, diz (são proibido:,de procurar em juizo, no território nacional» * — -Além da-spessoas mencionadas nos itens anteriores, funcionários dú*blicos, ainda que em disponibilidade, inclusive os de entida-des autárquicas, os membros do magistério federal, estadualou municipal e os empregados das organizaçõts de qualquernatureza; desde que mantidas pelos cofres públicos," etc tre-daçfio final do proieto n." 741-49)

it Festivais aca En COfflN

todos os seus solistas
HOJE, NA RÁDIO NACIONAL, COMPLETANDO 0 SEU 300.° CON-
CERTO - ARTISTAS DE ALTA CLASSE NO PAÍS E NO CONTI-

NENTE - HOMENAGEM
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05 RÁDIOS VENDIDOS PELA
NOSSA CASA TÊM DIREITO A

0MA REFORMA SER AL NO
. FINAL DO PAGAMEMO

TELEFONES)
43-6780
43-2421

BANDEIRA
BRANCA

Sinal de cooperação intera-
mericana

WASHINGTON, (U8IS) - Um,i
bnndelrn branca, frequentemwiti;
iiíada como sinal d*, renãlçrio, ago..
ra toniou.se era .ílftmula 8lmbóU-:>.
tln cooperação Inter-amerlnana. A
Idéia fol apresentada pela sru. t.'ll.
zabeth Enochf, chefe da 3ecl-o de
Cooperação Iiitriini-loi.nl, do Bureau
cia Criança, dos Estados unidos. Fa.
lando em um clube feminino desta
capital, ¦ «ra. Knoc!i-i explicou s
origem de sua Idéia. Há algum tem.
po. disse ela. um Jovem mexicano,
em observações nos Estados Unidos,
sob os auspícios do mencionado Bu.
remi, quando viajava pelo Interior
do país passou por uma pequenalocalidade desprovida de serviço t».
leffinlco. Os poucas habitantes Jo
logarcjo sempre que necessitavam
da presença de um médico faziam
flutuar uma bandeira branca na
ponta de unia' vara colocada no Itt .
gar mal3 alto, de tal modo quo no.
dorla ser vista vila próxima, resi-
dèncla de um médico do 6orvlçD

) de saúde pública, dos Estados t?nl.
dos. A iniciativa, na verdade fora
desse - mesmo médico, o qual, d?
sua casa vila, f&cllmentc poderlr.vêr a bandeira branca quando a
mesma era hasteada no tal loga_
rejo. Interrogado, maU tarde, sO.
bre aquela Idéia, explicou èle quehavia aprendido dos chilenos, quan-do de uma visita àquele pais emviagem ile estudos e observações, sob
os auspícios do mesmo Bureau daCriança qus havia pr.troçlnado aIda aos Ertados Unidos do mé.dlco mexicano.

Aumentaram as com-
pras nos EE. UU.

NOVA IORQUE. 9 (De James B.
Canel, da U. P.) — Os paisea lo-
tlno-amerlcanos aumentaram suai
compras nos Estados Unidos a tal
ponto, nestas últlma-i semanas, queoa círculos marítimos temem outra
congestionamento dos portos se-
melhante ao que ee verificou logo
depois da guoira. NSo existem pelo
momento dados exatos sôbre êsse
aumento de compras; mas Impor*
tantes companhias de navegação
confirmam o mesmo, atribuludo-o
ao tom.or dos países latlno-amerlca-
uos do que n moblllzaç&o béllcn
dos Estados Unidos provoque uma
escassez de produtos necessArlos.
Outro fator fol a melhora da situa-
cão verificada na maioria do« pai-
ses latino-americanos, quanto ao su-
prlmcnto de cmblals.
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Oscar Borgerth e Vanücrlino Nunes, que é o redaten do programa
A Rádio Nacional transmiti-

rá,. hoje; às 20,30 horas, a tri-centésimo audição dos "Pesti-
vais G. K.'\ Para celebrar aefeméride, o organizador e re-
gente do pro-j-rama, maestro Léo
Pèracchi, elaborou um concerto
onde figurarão todos os seus so-
listas habituais, numa homena-
gem muita justa, pois sáo ar-
tlstas dedicados e competentes,
incluindo-se entre os de maior
categoria do Brasil e das Amé-
ricas.

Tal é o caso desse pugilo de
virtuoses, formado pelo pianistae compositor Radamés Gnatta-
11. pelo violoncelista Iberê Go-
mes Grosso, pelo professor, vio-
llnista Oscar Borgerth, pelo so-
lista de harmônica de boca Edü
e, atnda, pelo soprano Lenita
Bruno, artista jovem de reais
possibilidades, com uma escola
que vai se apurando cada vez
iiialé.

Também a grande orquestra
dos "Festivais G. B." é digna
de menção ,pela sua homogènei-

dade e ptílo valor de seus com-
ponentes. Nela se enquadram ossolistas anônimos, mas gradua-dos dc méritos.

Léo Peracchl, por seu tuino,tem se conduzido eficiente e dig-namente como regente e como
diretor do programa, tornando-o
popular, sendo ele de música
erudita.

Para hoje, os "Festivais G.E."
apresentarão as obras que se se-
guem: 1) — Adágio da Toccata
em Dó Maior, de Bach, com Ibe-
rê Gomes Grosso; 2) — Arla da
ópera "Dido e Enéas", de Pur-
cell, com Lenita Bruno; 3) —
Melodia Hebraica, de Achron.
com Oscar Borgerth: 4) — Dan-
ça do Sabre, dn Kachaturian,
com Edú; 5) — Perfumo-», tal-
sa brasileira de Radamés Onat-
tali. com o autor, eíl- Evo-
cação, de Albeniz. com a orques-
tra e todos os seus solistas anô-
nimos.

Uma audição primorosa, en-
cantadora, com peças de grande
fascínio e dificuldades técnicas.

• «amv«VB**!*!•¦ SM

DOENÇAS NERVOSAS
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ASSISTENTE DA CLINICA PSIQUIÁTRICA DA D. B.
MeoiCO DO SANATÓRIO SANTA HELENA

Anule Porte Alegre. 70-s. 201-204, nas -.as., «ae. * <••_, êtã
16 àa 18 horas. TeL 22-9409. Res.: Prado Jnnior. 62 - 37-5Í08

CLÍNICA de senhoras e crianças
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2-is.. 4as. e Gas.-fciras — Das 15 às 18 horas
Ginecologia - (DR. VASCONCELOS CID)

3as., Sas. e sábados — Das 16 às 18 horas
PM A MÉXICO. 21 -r* 19.° andar — Sais 1.901 - Fone: 32-1709



mmm*m*mmmaaa*m*44mmtM4mtm**m

MAA SACAWWLA CABRAL. **

-¦'-¦:.

¦¦ ¦' - ; __ ,_________l^lt

V^-: [Mi ¦ * - W !'-• »"-'-« li iKv^Jl WLf1 t^j fí--.-*!--' m í> Á II I I kJ A

—————— "' | ' in-  ¦ MMmMMM*———————-

ANO X RIO DE IANEIRO, Quarta-feira, 10 do janolro do 1951
¦ ¦ ¦ i 

NÚMERO 2.898

EXPECTATIVA EM TORNO 00 PRONUNCIAMENTO
DO STF SOBRE A PRORROGAÇÃO 00$ MANDATOS

Aprovado pelo Senado o projeto que
altera a Lei de Acidentes de Trabalho

Proveitoso para o Brasil o Congresso
Interparlamentar rie Turismo

A Câmara prepara as informações soli-
citadas por aquela alta corte judiciaria
Adiada a apreciação do parecer do se-
nhor Etelvino Lins, no Senado - Declara-

cões do sr. Cirilo Junior
mj»

A Comissão de Justiça do Senado não se reuniu ontem

(or 
falto dc numero. Nessas condições foi adiada mnls umn

ez a apreciação do caso da convocação extraordinária do
Congresso, que continua a interessar os meios políticos, tan-
lo mais quanto já estamos praticamente na segunda quinzena
fle Janeiro sem nada haver sido resolvido cm caráter defini-
llvo. Como temos noticiado, a maioria dos membros da Ca-
mara Alta 6 favorável ás conclusões do parecer do sr. Etol-
Vlno Lins, contrario, como se sabe, à prorrogaçáo dos atuais
mandatos. Outras agremiações partidárias Igualmente já se
manifestaram favoráveis ao ponto de vista do representante
pernambucano que, na opinião geral, é o que melhor se pres-
ia a uma solução conciliatória do assunto.

A posição da UDN
Hoje a UDN realizará mais uma reunlào do seu Diretório

Kaclonal. Nessa ocasião, seráo apreciados alguns aspectos do
momento politico nacional, inclusive, provavelmente, o caso
da convocação extraordinária do Congresso. Como também
Já informamos, a UDN estaria inclinada a aceitar a sugestão
do sr. Etelvino Lins. admitindo o termino dos mandatos a
81 de janeiro.

Informações da Câmara ao STF
O presidente da Câmara já tomou conhecimento do pedi-

do de informações solicitado pelo Supremo Tribunal Federal,
a íim de julgar o mandado de segurança contra a delibera-
ção da Comissão de Justiça daquela Casa do Parlamento fa-
voravel ao funcionamento do atual Congresso depois de 31
de janeiro. Em declarações a este jornal, o sr. Cirilo Junior
esclareceu que prestara com urgência as informações pedidas
pelo STF, acatando o que for decidido por aquela alta corte
judiciária. Adiantou ainda o sr. Cirilo Junior que tencionara
convocar uma reunião do PSD, no sentido de contornar as
dificuldades surgidas entre a Câmara e o Senado, em virtu-
de de interpretações diferentes da importante matéria. E?sa
providência, entretanto, ficou prejudicada, em virtude do
mandado de segurança, que transferiu a questão para a or-
bita do Poder Judiciário. Agora só cabe aguardar o pro-
nunciamento da justiça. Como noticiamos, é relator do íe!-
to no STF o ministro Luís Gallottl.

a contri
o Montepio Militar

Aprovado o projeto na Comissão de Finan-
ças da Câmara

A Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados aprovou
«mtem um parecer do sr. Dloclécio Duarte, favorável ao projeto
©riundo de mensagem governamental, que fixa a contribuição pa-
»-a o Montepio Militar e altera a tabela de meio-soldo dos ofi-
Ciais das Forças Armadas.

Do sr. Ponce db Arruda foi aprovado parecer favorável ao
projeto quc autorizn a abertura de um crédito de Cr$ 50.000.000,00.
para o término da construção da Estrada de Ferro Ilabira-Beio
Horizonte.

Pelo sr. Mario Brant foi apresentado parecer contrario ao
projeto que autoriza a abertura de um crédito de CrS 12.000.000,00,
para a construção de uma ponte em Aracati, no Estado do Cea-
|á. No momento em que o sr. Beni de Carvalho, na qunlide-
fie dè autor dessa proposição, demonstrava a necessidade do
puá aprovação, o presidente da comissão, si"-, Hõrácio Lafer, de-
Clarou suspensos os trabalhos, em virtude «o chamada pnra vo-
tação em plenário. A análise da matéria deverá prosseguir du-
rante a sessão de hoje daquele óvnâo técnico.

SACDE PÚBLICA
Também esteve reunida ontem a Comissão dc Saúde Pública,

tendo aprovado.um parecer do sr. Bastos Tavares, íávqyHyel ao
projeto que dispõe sòbrc a concessão de um auxílio çíè Cr$ ...
200.000,00 ao Hospital São Pedro da cidade de Malet, no Estado
tío Paraná.

0 FRACASSO DA (OMISSÃO DE TRÉGUA
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Fixada butçãopara

0 provável secretariado
do novo governo do Piauí

TERESINA, 9 {Asapress) — Entre outros citam-se os seguin-
tes nomes dos prováveis auxiliares do novo governo do Estado,
general Gaioso e Almendra, para o Secretaria do Interior; José
Lopes dos Santos, para diretor de Estatística; Eloi do Egito Coe-
lho, para as Obras Públicas; major Alexandrino Nogueira, pu-
ta o comando e chefia da Policia; José Augusto de Melo, para
$ Fazenda; professores Wilson Brandão e Antilho Ribeiro Soares,
iespectivamente, para o Liceu Piauiense e Escola Normal; Lineu
ia Costa Araújo, para o Hospital Getulio Vargas.

EM MINAS
(UM CANDIDATO NÃO FOI ELEITO POR FALTA DE UM VOTO)

*•? tfto voto tolvas tenho ii*> um sorriso qoe éí» tsaa è<**

TAKF SUCCESS - Warren Austin, dos Estadas Unidos; slr Gladwyn Jcbb. da Inglaterra e Jacob
m£ da Rússia, ouvem no Comitê Politico das Nações Unidas o relato da Comissão de Trégua que
Sssò« SS cm torno da cessação d as hostilidades na Coréia. »ta» «'V™..*. 

»fc
unmai ourir amenas Austin fe* ver que as forças da ONU lutarão na Corcia ate que aquele pais
ÈTinSslK&^K esforçasse no sentido de pòr fim * agressão iU
CWníí^btarSülS bateu na mesma tecla, a cusando as tropas norte-americanas de provocado-

ras de guerras e de praticarem a trocldadcs nas cidades coreanas
H-MMMMUM**

Proposta na (amara dos Deputados
a unificação das ferrovias maranhenses

Í Fixação dos efetivos do Exército - Os ou-

Arguida a inelegibili- l *ros °««n*os da sess5° de ontem

dade do vice-presi-
dente da República
Falia fundamento jurídico

ao recurso impetrado

Discurso do sr. Apolônio Sales a respeito
da matéria - O T.S.E. e os trabalhos de
apuração - Aproveitamento da reserva

aérea
No expediente da sessão de ontem do Senado, presidida pelo sr.

Nereu Ramos, foi lida a mensagem do Presidente da República, sub-
metendo à apreciação dessa casa do Congresso d nome do sr. Mar-
ciai Dias Pequeno, ministro Interino do Jrabalho, para membro do
Conselho Nacional.

O primeiro orador do expediente foi o sr. Mozart Lago, que sc
referiu aos trabalhos de apuração do pleito de 3 dc outubro afetos
ao TSE, declarando:

Ainda hoje estive no Tribunal»
Superior Eleitoral, inteiranúo-me jdos serviços concernentes ã
opuração. Não poderiam esses,
trabalhos — afirmo ao Senado ;
com a minha responsabilidade dc jadvogado, prático nas leis elei- ,
torais — estar correndo melhor :
do que estão. Os entraves, as
dificuldades, a demora — são i
decorrentes do obsolctísmo dns j
leis e das instruções do próprio
Tribunal. Mas o Tribunal, por
todos os seus juizes, sem exce-
çâo, e tambem com a colabora-
ção do seu nobre procurador ge-
ral. não se tem limitado àa ses-
soes ordinárias: tem realizado
duas e três reuniões extraordl-
riárias, para que os trabalhos dn
apuração terminem cm prazo
raZoavel".

D sr. Mozart, Lii^u declarou
ainda poder anunciar que é
multo possível, quase certo, que
até a próxima sexta-feira esta-
râo proclamados os candidatos
eleitos no pleito presidencial.

Será homenageado
o governador eleito

do Ceará
titrà. homenageado no próximo

sábjdc eom um almoço no Clube
Ginástico Português, o deputado
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Deu entrada no Superior
Tribunal Eleitoral um recur-
so da UDN contra a diploma-
çâo do sr. Nereu Ramos,
deputado federal eleito pelo
PSD de Santa Catarina. Fun-
damenla-se o recurso na ale-
sayâo de que o candidato é
inclesivel por ser Vice-Pre-
sidente da República, não se
te udo a tempo desincompa-
tibilizado.

Mas será realmente inclegl-
vel para o Congresso Naclo-
nal o Vice-Presidente da Re-
pública?

A Constituição Federal é
mv.to clara a êstc respeito.
Prio art. 139 o Vlce-Prcsi-
dente da República só é ine-
legível se nos três meses an-
teriores ao pleito tiver estado
no exercício da presidência.
W o que vem expresso con-
rlsanwite no n.° I e no n.° IV
do mencionado dispositivo
constitucional. Não se en-
eontrando no exercício do
mais alto posto da nação nos
três meses que antecedem a
eleição, o Vlce-Presldentc po-
de ser candidato, nâo só a
Presidente e a Vlce-Presiden-
te, como a senador e a depu-
tado. Seria, aliás, um con-
trassenso que o Vice-Presl-
dente da República pudesse
ser eleito Presidente, pudes-
se ser reeleito Vlce-Preslden-
te e não pudesse candidatar-
se ao Senado ou & Câmara
dos Deputados.

A arguiçâo de lnelegtbilida-
de do sr. Nereu Ramos é
apenas um recurso político
para criar confusão, sem
qualquer fundamento de or-
dem jurídica em quc se possa
cstrlbar.

Náo havia nem mesmo quem quisesse usar a palavra no come-
ço da sessão da Câmara dos Deputados. O sr. Munhoz da Rocha deu
inicio aos trabalhos, anunciou a presença de 47 representantes e
deu a palavra a todos os inscritos, que não responderam. O plena-
rio estava, realmente, deserto.

Assistência Social
O sr. Campos Vergai aprovei-

tou, então, a oportunidade e in-
sistiu no assunto pelo qual vem
lutando desde o começo da legis-
latura. O amparo à Infância, a,
assistência aos desamparados, a
luta contra a tuberculose e a
questão do transporte. O líder do
PSP referia-se a esses problemas,
com relação ao Distrito Federal
e, depois, justificou dois projetos
seus a respeito de assistência so-
ciai.

Rede Maranhense de Viação
O outro orador íol o sr. Alarlco

Pacheco. Apresentou, também,
um projeto de lei que cria a Ré-
de Maranhense de Viação Férrea,
que reunirá, numa só direção tô-
das as estradas de ferro do Ma-
ranhão.

Seguiu-se o sr. Deodoro de
Mendonça que lamentou o faleci,
mento do professor Sebastião So-
dré da Gama, Diretor do Obser-
vatório Nacional e professor da
Escola Politécnico. Entrou, a se-
gulr, a ordem do dia. Não havia
número e várias discussões fo-
ram encerradas. Es já ia o Presi-
dente suspender os trabalhos pa-
ro esperar a boa vontade dos
deputados em chegar à Casa,
quando o sr. Afonso Arinos pe-
diu a palavra.

Isenções de impostos
O representante mineiro pediu

a volta às comissões de projetos
que se referem a isenções de im.
postos, em vista de parecer que
proferiu perante a Comissão de
Justiça, opinando pela lnconstl-
tuclonalidade da medida. Entre-
tanto o Presidente só podia aten-
der com relação a um deles, em
dlsouásão, uma vez que os outros
estavam em fase de votação.

Providência idêntica foi pedida
pelo sr. Pereira da Silva, a res-
peito do projeto de resolução que
determina audiência ao Conselho

de Economia Naoional, em mate-
na de sua especialidade. Alegava
que se tratava de delegação de
poderes, para o que pedia a opi-
nião da Comissão de Justiça. O
Presidente atendeu-o, pronta,
mente.

Efetivos do Exército
O sr. Cirilo Junior assume a

presidência e põe em votação o
primeiro projeto da ordem do dia.
E' o projeto que fixa efetivos dos
quadros de armas e serviços do
Exército. Pede-se verificação íio
resultado favorável e a chamada
o confirma ficando aprovado o
projeto.

São aüida aprovados os segum-
(Conclui na página seguinte)

0 Brasil no Congresso lnter-
parlamentar de Turismo

O segundo orador foi o sf-r.
Aoolonio Sales. Di.sse que re-
cem chegado da Europa, onde
desempenhara missão qu<í lha !
íóra confiada pelo Senado em
companhia dos seus colega-s se-
nadores Melo Viana e Alo^io da
Carvalho Filho, sentia-se no
dever de dor conhecimento A
Casa do que se passava no Con-
gresso Interparlamentar de quc
haviam participado. Após outras
considerações, disse o orador
que não precisava repetir pe-
rante seus pares quão tenha si-
do proveitoso o conláto da de-
legat-ão brasileira com os dele-.
gados dos outroc ;jaií.es para o exa-
me dos diver.-cs aspectos do
turismo nacional e interna-
cional. Acentuou que "para
nós brasileiros, não me pa-
rece exagero dizer-se, Impõe-
se deveras um esforço maior para
que melhor sejamos conhecidos.
Para que se evitem confusões tão
desagradáveis cm rodas popula-
res, e até em rodas cultas, das
coisas e das prerrogativas do

(Conelnl na página seguinte)
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Deputado Raul Barbosa

Raul Barbosa, governador eleito
do Ceará. Motivou «*a manifes.
lação de apreço, que reunirá fl-
guras destacadas da política e da
administração do pais, a vitória
do parlamentar cearense nas elei-
çóes dc 3 de outubro, quando foi
eleito governador daquela prós-
pera unidade nordestina.

A liderança do P.S.D. gaúcho
na Assembléia

PORTO ALEGRE, 9 (Asapress)— Os novos deputados estaduais
do PSD vão se reunir após a dt-
plomaçáo para a escolha do Iu-
turo líder do partido no Legisla-
tlvo estadual. Adianta-se que
esta deverá recair na pesso» do
sr. Adail de Morais, candidato
do sr. Cilon Rosa e de outros
membros da direção pessedista,
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Nomes para o Se(retaliado gaúcho II
PORTO ALEGRE, 9 (Asapress) — Além dos nomes jà

divulgados, figuram também como convidados a Integrarem
o futuro Secretariado gaúcho, os srs. Egidio Mlchaelson, João
Goulaxt e Manuel Vargas, respectivamente, para as pastas
da Fazenda, Interior e Agricultura. Fala-se com Insistência
ter sido convidado igualmente para a Secretaria da Educação
o sr. Ajadll Lemos. Dessa forma, a única Secretaria que falta
rireencher é a da Viação e Obras Publicas.

execução do plano de estocagem de
matérias essenciais a economia do
país prossegue em ritmo ascendente,

já tendo sido mobilizados grande recur-
sos e feitas muitas encomendas, algu-
mas das quais se acham a caminho dos
nossos portos. Tais'compras estão sendo
levadas a efeito tanto nos Estados Uni-
dos, como em diversos paises da Europa,
e todo o material que tem chegado vai
sendo pago à medida que é entregue.

O governo brasileiro tem procurado
aproveitar, da melhor maneira possível,
as disponibilidades cambiais proporclo-
nadas pelo saldo do nosso comercio ex-
termo, não tendo lançado mão, até este
momento, do .recurso do empréstimo ex-
terno ou interno, para a execução do
programa de estocagem, elaborado há
mais de quatro meses. Esses estudos evl-
denciaram que o inicio da execução do
plano demandaria nada menos de 140
milhões de dólares, tendo sido imediata-
mente tomadas todas as providências exi-
gidas pelas circunstancias, a íim de evi-
tar qualquer retardamento. Quanto aos
resultados, jâ se pode concluir em fa-
vor do seu êxito, pois não só possibilita-
ram a antecipação da execução do
programa traçado, como também reserva-
das para as necessidades mais urgentes
as atuais disponibilidades cambiais, ve-
rifica-se que a situação atual permitiu o

registro de ncenças x-e importação de
mercadorias essenciais à economia nacio-
nal, em importância" superior a cem mi-
Ihões de dólares.

Ainda segundo as informações do di-
retor da Carteira dè Exportação e lm-
portação, foi conseguido um reforço de
37 e meio milhões dè dólares para o se-
gundo semestre do ano.passado, comple-
tando a importância de 140 milhões pre-
vista para a execução da primeira eta-
pa do programa de estocamento.

Uma coisa fica evidente dessas de-
claraçõcs, e foi isto que a opinião publl-
ca compreendeu imediatamente e reteve
com satisfação: é que o governo brasi-
leiro está atento ao serio problema de
previdência administrativa* que tem dian-
te de si, em conseqüência do agravamen-
to da situação internacional, e não tem
descuidado nenhuma providência desti-
nada a proporcionar à economia nacional
as melhores defesas em quaisquer even-
tualidades.

Todos os órgãos do governo têm con-
sinderado o assunto cuidadosamente, em-
prestando-lhe a importância e a urgen-
cia que ele deve ter e todos colaboram
entre si para que o pais fique em condi-
ções de enfrentar qualquer emergência.
Tal é a orientação do Presidente da Re-
publica, digna de todo acatamento e
aplauso.

^f»»f»»»»»»f»»^f»»»»l^<<f»»f»»*»»»^»»*f*»*»^»»»»»»»#f»»»»^»»»»»»>»»»»**»»»**»»»»»»»**t«W

.m '¦

.9

m

¦ 
¦

y-tyrim



PACINA 8 RIO, QUARTA-FEIRA, 10-1-1951 — A MANHA

de Santo Antorilo de Paralbuna".
O parecer da < '• ml- lo de Justi-
ça d pela inconr.tlluelonaUdade
do projeto, o sr. MpIo Viana. au.
lor du proposiçfto, íol í. tribuno
liara fazer sua defpMi. Em nome
da ComlAsfto dc Justiça falou o
i,r. Ferreira de Souza. E quando
o ar. Augusto Meira pediu a pa-
lavro para debater n maWrla, o
presidente anunciou que eslava
esgotado o tempo regimental da
sessflo, Eram IP. o mela horas, E,
assim, levantado a sessão, licou
para o dia seguinte a continua,
çfto da discussão desse projeto e
de outras matérias ainda em or-
dem do dln.

Dois projetos apresentados
O sr. Braga Pinheiro apresen-

tou proleto dc lei. dlspando hôbrc
.. contagem de tempo dos aluno»,
da Escola dc Veterinária do Exer-
cito.

E o sr. Olavo Oliveira — que
depois de olguiih meses de ausen-
cia reoparc***u no Senado — man-
deu ft Mesa outro projeto, obri-
gnndo a desapropriação de áreas
Irriga veis dos açude* públicos,
adotando medidas sobre o nrren.
damenio de (erras nas bacios hl.
draulicas e dando outras provi-dencias.

Adiada a viagem dos pele-
bisfas mineiros a Itu

BELO HORIZONTE. S .Asa-
press) — Deveria seguir para d
Estância de Itü, a embaixada do
peteblstas mineiros que Iriam
entender-sc com Gctulio Vargaa,
a fim de colocar o presidentaeleito a par da sltuaçfto de Ml-
nas Gerais. Contudo, o major
Newton Soutos nfio julgou opor-
tina qualquer visita, ainda mais
sabendo-se oue os peteblstas
montanheses iriam fazer algumas
exigências ao senador.

ACCfcSSOS ot ASIHMA t RRUNCHIIE ASÍMMATICA

PARA CASOS CHRONICOS,:
COTTAS INDIANAS

Francisco dílonl 6 G — Rua t' dc Março, i7 ___. Hio

MVAMlãÕlÍHlMlTROJEIÒOUE
ALTERA A Ul DE ACIDENTES DE TRABALHO

(Conclu***-.) da puc- anterior)
mrnsll com os atribuíveis n na-
r;ftPA vIMnhns". E citou fotos pa-
ra dar umo Idí-iu do desconhe-
cimento de nossa terra e de nos-
iia gente na Europa, Inclusive
comentários ei.tr Istocedores u
"uma noticia que chegom à lm-
prensa parlsienso dc uma excur-
ttio do selvagens a um agrupa-
mento civilizado de longluquo
tsiado setentrional".
proveilamenlo de oficiais da

Reserva da Aeronáutica
Na ordem do dln, continuou

it discussão única do projeto de
lei da Câmara, quc dá nova rc-
daçSo ao artigo 1** e seu para-
praio úr.lco e suprime o artigo
2-* c respectivo parágrafo único
da Iel n. 1.221, cie 1 de novem-
Ino de 1950, qu<> dispõe sobre o
aproveitamento no serviço ativo
da F.A.B. de oficiais da Re-
ferva de 2* classe da Aeronáu-
tlca. Ao projeto em redimo de
urgência. Íoram oferecidas dlver-
cas emendas. Os debates cm tor-
no dn matéria foram longos. Fi-
malmente, foi o projeto aprovado
rom 2 emendar., ns do nume-
ros 3 c 4, A primeira dà a *>e-
I uin'e redação ao artigo 2» —
"Art. 2" — Ê facultado aos ns-
plrar.tes c oficiais da Reserva
dP 2" classe dn Aeronáutica, con-
vocodos pnra o serviço ativo da
F.A.B., nos termos do n. 52
da Portaria n. 47, de 7 de íeve-
reiro de 1944, cm serviço em ..
3-11-50, data da publciação da
lei ri, 1.221: a) o íngress.- ae-
íinltivo nos Quadros Ativos dc
Aeronáutica, apás a conclusão
dos cursos correspondentes, d?"
Escolas de Formaçfio de Ofl-
riais; b) a permanência nas íi-
lelras da F.A.B., como convo-
ndo:-:, nté a idade limite, com a
faculdade de. transferencia para
n Reserva Remunerada, cie açor-
do com a legislação cm vigor,
ci a contribuição ao Montepio
Militar".

A emenda n. 4 do sr. Mozart
lr-o. f*l'.era também dispositivos
dò."projeto; assegurando deter-
minadas vantagens aos onciai.i
dn Krscrva de 2" classe da Ac-
lennutica .

Leis d?s Alfândegas
Em segunda discussão. íoi apro.

vádn o projeto do Senado, que
in uííica a redação do parágrafo
único do art. 378 da Mova Con-
50i.daçft:> dns Lei.'» das Alfande-
gas e Mesas de Rendas.
Aiftrsds a Lei de Acidentes

I do Trabalho
Também _*m'refj,un_iit di,-ais:.íic,

pp~ovou-sc o projeto do Senado
qii" altera dispositivo.? dn Lei de
A-ic.ente- do Trabalho. E cio
ler: seguinte ó projeto:"O Congresso Nacional de.
cicta:

Art. 1° — Os riscos de aciden-
tet- do trabalho serão cobertos
por apólices de seguro emitidas.
indistinta mente por Institutos dc
Aposentadoria o Pensões, socle-
dadas de .«cguro e cooperativas dc
f-indicat_.s dc empregadores, au-:
torizádos ft operar oosts ramo.

Art. 2*. — As condições do:;
Bóõrde-i e respectivas kviIüs se- *
ião revistas e unifoviii*;;adns por I
tst/j tío Ministro do Traba.no. ln-1
clústria e Comércio mediante jproposta des órgãos tec_iico:> des- :
ea Secretaria de Eslido.

Art_ 3o — A pre. ente lei entro-1
rá. em vigor na data da sua'pu. jl.licaçáo, revogadas as disposl-*,
çôez em contrário".

Palácio Arquiepiscopal
de Belém

Com duas emendas, foi apro-
vado em primeira discussão o
projeto de lei do Senado, que au-
.ori&a o Poder Executivo a auxi-
liar a reconstrução do Palácio Ar-
quiçpiscopal de Belém tío Pará e
respectiva Cotedrel. O auidiio,
pelas emendas, fica reduzido de
um miUiáo para 600 mil cruzeiros.

Discussão interrompida
Entrou, depois, em discussão

preliminar o projeto de lei do Se-
nado, que>autorlza o Poder Exe-
cutlvo a construir, na cidade de
Juiz de Fora. Estado de Minas Ce.
rala um cdlíiclo destinado ao
acolhimento de parturlentes e
que se denominará "Maternida-

Contra-atacam as torças das Nações Unidas

Diplomados os vereadores
de Vitória

VITÓRIA. 0 (Asaprco.*-) — Sob
a presidência do dr. Edgard
«Queiroz Vale, juiz eleitoral oa
l." Zona, íoi rcallzaaa a entre-
ga solene dor. diplomas aos ve-
xtadôrcs e prefeitos do- muníci-
jilós da referida zona, eleitos em
a cie outubro.

Abrindo o sessão, o juiz pro-
nuncioü eloqüente discursa sobre
a significarão do pleito, pondo
rni relevo a importância dos en-
cargos que, pelos votos populares,
vem de ter conferidos pelos elei-
ton*.**.

Falaram, em seguida, os vc-
readores. .Cup/íNiiv, Almeida e

iCoiiciiitio da 1.* páfina)
3 klms. «o sul de Wonju, na
mennm ronn onde on aliados ma-
inraiii .•'-ii-n.i l.iiou loiminlttus
depois de evacuar Wonju.

O iupí-uio porU-vo.*. arreaoan-
tou qut * luta naquela aotJt
continuava em horns da noite
do 3* feira sem quc iiiiidn se
conheçam os rwiultndns. Outroa
3 mil soldados das Nações Uni-
d.*.*i rontra-atararam u qua«e •"
klms. a sudoeste dc Wonju, ten-
tando reconquistar mnls de 3
klms, de terreno que hnvlam
perdido 3* feira.

Recuperação do terreno
perdido

De acordo com as Informaçoee
o lindos, ao anoitecer de Z* feira
ns força» das Nações Unidas hn-
viam conseguido recuperar pur-
le do terreno perdido. Os des-
pachos recebidos aqui Indicam
quc as forçns dus Nações Um-
das, superadas em numero pc-
Ias comunistas chineses e norte-
coreanos, estáo trntar.do de, por
Iodos os meios, retardnr o nvnn-
ço eomtinlsta em grand,, escala
sóbre Cliung-Ju, a 40 klms. ao
sul de Wonju, sobre uma dns
2 rins principais de escape do
8» exercito norteamericano.

Detiveram o avanço
Vários milhares tío soldados

comunistas que ultrapassaram
Wonju, pelo leste, haviam avan-
çado até posições entre 25 c 32
klms. a nordeste do Chungju
mas as contra-alaqucs das for-
ças das Naçjoen Unidos porc-
cem té-los obrigado a deter sua
marcha.

Continuam atacando
Um porta voz da 6» Força

Acrca norte americana deamen-
iu informações dadas a jiubll-
cidade segundo as quais linha
sido ordenado aos aviões da ONU
quc atacassem qualquer pessoa,
exceto mulheres e crianças, que
fosse vista atrás das linhas da
írente comunista. Disso o por-
ta voz que "n&o houve mudan-
ça básica dc cspeclc alguma na
politica das forças aéreas. Nos-
sos aviões de combate continuam
atacando somente objetivos mi-
11 tares". Acrescentou o porta
voz quc, entretanto, nas zonas
onde Sc tem noticius de quc ha
grupos de soldados comunistas
e de pilotos tém motivos para
crer que tais grupos trocam seus
unilormes por trajes civis, então
as forças aéreas tém ordem de
atacar. Insistiu em quc os pi-
lotas aliados tém ordens dc não
fazer fogo contra grupos onde
hn.inm mulheres ou crianças.

Concentrados 200 mil chi-
neses

Quanto aos setores de terra,
Manoel Moreira Camargo e o* informou-se na zona de Wonju,
deputado Castelo Ribeiro, todos j encontram-se forças de três dl-
vrferlndo-íe com -.n.usiá.ticos j visões norte-corcanas — entro
ericõmiròs à ju.stiya eleitoral._ ao.000 e 70.000 homens, prova-Finalizando a solenidade, o ju>z velmer.te — apoiados por cerca
agradeceu as palavras proferidas
pelos diversos oradores, concl-
tando os novos edis a trabalha-
rem com patriotismo pela gran-
dezu do Espírito Santo.

Dentre os prefeitos eleitoü. so-
mente compareceu o do munlci-
pio dc Barra.

almoço político para troca
de impressões

Pc*v iniciativa do sr. Jofto Nc-
rés da jfònÉoúrá", estiveram reu-
nído*. ontem num almoço, além
do ex-titului* do Exterior, os ge-
neraifi Canrebert Pereira da Ocs-
ta. e Oòis Monteiro e u sr. DanUm
r:*!**'Iho, presidente do PTB. Sc-
iuindo foi noticiado, o encontro
levo por objetivo unia troca de
: mpressôes fióbre assunto,-, de
;*?uelidado inclusive o.; raivren-
tes ft situação ínlc.uuíúona..

Eleições enlre os
'i. .rrgarçons

O ministro Marcial Dias Pe-
queno, titular da pasta do Tra-
balho, usando da faculdade quelhe é conferida c considerando
o pedido formulado pelo Sindi-
rato dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro e Similares do Rio
de Janeiro e tendo em vista o
disposto no art. 624, . 5.° da
Cünsolirtaçío das Leis do Tra-
balho, resolveu designar a data
de 27 de janeiro de 1951 para a
realização das eleições no referi-
do Sindicato.

PROPOSTA NA CÂMARA DOS
DEPUTADOS A UNIFICAÇÃO

DAS FERROVIAS MARANHENSES
•Conclusão 4» pig. anterior,

tes projetos: o que dá nova re,
dacão ao artigo 574 do Código
Penal, o que autoriza o Tribunal
tíe Contas a registrar contrato
eptre o Ministério da Guerra e
as Irmã* de Caridade, para ser-
viço da enfermagem, o que alte,
r» o Regimento Interno, o que
aitera a legislação sobre nave-
gaçâo em portes e aeroportos.

Reclamações sobro a votação
Registrou-se, ainda, um Inci-

tientç entre a Mesa e o sr, Pedro
Pomar, que reclamou estar a vo-
tação sepdo feita sem número. O

.er. Baleeiro dá razão ao recla-
mante, embora lhe reprove a lm-
guagero * allrraa quc o nome do
ar. Nestor Duarte, por exemplo,
foi lido na lista de votantes,
quando a verdade é que aquele
representante baiano viajou pa-
ra seu Estado. O sr. Cirilo Junlor
alega que o pome do sr. Nestor
Duarte íol confundido com o do
tt Diocléclo Duarte e oferece ou-
trás eirelioações. E assim termina
o incidente. A sessão terminou
pouco mais tarde, quando outra
verificação íoi pedida. "N&o ha-
Via número e a sess&o íoi levan-
tado»

Comissão de mlneradores
no fo\

JOINVILLE, Sffnt-Jt Catarina.
0 * Asapress) — NçtiçjaB chega-
das de Crc>ciuma dizem ter se-
puido ontem para a Fazenda de.
lili. via S&o Borja. em avl&o es-
peoial da Varing. uma comissão
dc mineradores de carvão do sul
catavine_.ee em visita r.o sr. Ge-
túlio Vargas, a quem entregarão
um -íemorlal solicitando medidas

iii. "iatas de amparo à inuusi.ua
de carvão nacional. A comisiâo é
composta dc 15 mineradores, in-
cluslve o prefeito, sr. Ado Calas,
batalhador da causa do carvão
catarinense.

Movimento dos portos
espanhóis em 1950

MADRID, 9 (Amuoco. -- O
piovimento dos portos espanhóis
ãurante os nove primeiros me-
ses do ano de 1950 íol o seguln-
te: entraram 40.250 navios, dos
quais 33.903 procedentes de por-
tos espanhóis e 6.237 de portos
estrangeiros. Saíram 40.747 na-
vios, do3 quais 34.000 foram des-
tinados a outros portos espa-
nhols e 6.747 ao estrangeiro. O
número de viajantes que entra-
ram procedentes do estrangeiro
foi de 26.498 e dos que eairam
586.639, destes últimos 65.277
com destino a paises estrangei-
ros. O movimento de mercado-
rias foi o seguinte: foram des-
carregadas onze milhões e qut-
nhentas clncoenta e três mil to-
neladas sendo embarcadas onze
milhões e selscentas .quinze nau
e quinhentas toneladas.

Carnaval c pancadaria
SAO PAULO, P (Asapress) —

Realizcu-se nesta capital, o pri-
metro desfile carnavalesco, pro
movido pelo Centro de CrcnisUs
Cornava lESCos-e Unifio das Esco
Ias de Samba de Sáo Paulo. Du

sescol
inn-a. r2c-lEtrou-r,e mn conflito

no Largo do ArcchE, no qual to-
maram parte diversos foliões.
_i_>?$.

Novo navio espanhol
BLL3AO (Espanha), 9 (Amun-

co) — Nos estaleiros dc Bilbao
se/á lançado ao mar o navio"Mosteiro do Escoriai". O novo
iiü.iu desk.cn 7.300 toneladas e
pertence tt "Empresa Nacional
Elcano". O referido navio se-
ia destinado a carga e passagel-
ras.

Tabelamento da casemira
S. PAULO. 9 (Asapress) •—

Tendo terminado a 5 do corren-
te o praeo para a entrega, pelos
interessados, dos elementos des-
tinndcs ao tabelamento da ca-
fimira produzida em Sfto Paulo,
a Comissão Estadual de Preços
convocou para o dia 11 próxi-
mo uma reunião da respectiva
subcomissão, a ílm de fixar o
custo do produto em metro. Sa-
be-se que é pensametno da CEP
íixar em 160 cruzeiros o preço
do metro da casimira.

da 160.000 aoldadoa do terceiro
exercito do camunnha clilnts.
que, (tegundo tt> ala, * '**" cru**
xando o IWnlelo 31» em direção
. ul WOtlJII mciiilin-T t 73
klloinetro*. ao sul do Paralelo
:in *• Chung-Ju a 105 tcllotiietros

an «ul daquela linha frontetrl-
<-.i Outroa d o/ent... mil solda-
dos * iiiu... -¦ em nua maior
pane pertetxentcs ao quarto
exercito de campanha, estio
concentrados no extremo ocl-
dental da frente coreana de 105
kllometros de extensfto, n suns
vnnguardas perseguem ns tropns
do 8« exercito quo se retiram
pnra o sul.

Sob ataquei aéreos
Segundo informações recebi-

das em Tóquio, pelo menos 10.000
comunistas chineses cheiiaram h
zona de Onn, u 43 quilômetros
no sul de Seul. Informou-se que
somente 30 por cento dos 3.000
chlnesca e norte-americanos us-
.sínalndos a 15 quilômetros ao
norte de Osau possuíam futis.
Os restantes estavam armados
com granadas de mfto. O mnu
estado.do tempo reduziu as atl-
vldades nòreas aliadas, porem
apesar das nevadas c da nebli-
na. as super-fortalezas voadoras
B-20 atacaram comunicações c
centros do nbnstecimento na *zo-
na de Pyoniryang, capital norte-
coreann. Guiando-se pelo radar,¦is B-29 lançaram mais de 100
toneladas de bombas. Outras es-
quadrilhas dc caçns e aviões dn
bombardeio leves atacaram as
forças vermelhas nas zonas da
írente de batalha.

Censura total nos comu-
nicados

COM O OITAVO EXERCITO
NORTE-AMERICANO NA CO-
RÊIA. 10 (Quarta-feira — (De
Robert Schekne. do I. N. S.) —
O Oitavo Exército impôs oficial-
mente terça-feira à . noite uftia
censura total pela primeira vez
na guerra coreana e advertiu
aos Jornalistas que cm casos de
violações graves poderão ser
presos, deportados ou Julpados
cm conselhos de guerra. O Oi-
lavo Exército deu aos jornalis-
tas uma extensa e detalhada lis-
ta de Instruções que incluem
providências que tornam o cor-
respondente em campanha res-
ponsavel por qualquer versôo que
se façam dos seus despachos o
que protege aos censores, estlpu-
lando que a redação capeiosa
para desligar informes sem que
se dõ conta oo censor constitui
um delito sujeito a castigo. Tô-
cas as informações originadas
na Coréia agora devem ser cen-
suradas pela divisão de seguran-
ça de imprensa do Oitavo Exér-
cito.

O que se deve evitar
As novas disposições determi-

nam que as informações não de-
vem ferir B moral das forças nor-
te-amerlcanas ou de seus aliados
e tampouco criar situações em_
baraçoMis para os Estados Uni-
dos, seus aliados ou aos paises
neutros. Nfio devem oferecer in-
formações militniv ao inimigo.
Devem ser precisas nas declara-
ções e no que indiquem implici-
tamente. Os'jornalistas são prol-
bidos de citar diretamente pala-
vras dos oficiais e também indi-
retamente, a não r,er quando es-
pecialmente çe autorize tal coisa.
Na zona dc combate nfto se dirá
que nenhum setor tem tropas
norte-americanas até quc o ini-
migo tenha estabelecido este fa-
to e não se identificará povoaçáo
ou aldeia alguma onde hajam
tropas norte-americanas ou alia-
das, a não ser como parte essen-
ciai da informação sobre uma
ação e depois de consumado o fa-
to. A discussão dos planos do
exército, reais ou possíveis, tam-
bém é proibida, ou tampouco sc
poderá fazer referência ao mi-
mero total de tropas ou suas cias-
siflcacões, a menos que sc auto-
rize especialmente. Só as infor-
mações autorizadas sobre os

ONDA DE FRIO
miami. a (in$) -_- üm» on<J» de

mo procedente do Canadá assolou
a Flórida, fazendo baixar a tempe-
rtritur» normalmente temperada de
Mlaml, a 31 graus. (F\). Contudo,
O qb*ervat6rlo meteorológico de
Mlamt ln/ornwm que * temperatura
mais baixa registrada & primeira
liora d» rnirirusarta foi de apenas
36 rgmuR IP-). Etn Havana, o Jogo
de ba?:bol noturno entre Haven a
e Marlsnao teve que ser suspenso
f*. noite, por causa dos fortes ven-
tos frios.

Dedina a múmk de
mm

LOWDRES. 0 (U.P.l -*r A epltjf-
mta H* lnfluenra. o.ue, na sema-
na ntiírndft prociurtu mata *e cem
mortes no norte cia ln*glaterra. pa
rtr.i ter nassada t> eome«a * dlml.
wti\r, e**í?unl-> fto-lsjsçfies de fun-
rlonilr'os ttr, Ministério <1a Sert**»
Ep»*v entde-nia, ci*.*- narece ter «Mr.
nrovpn^nte da TTícnndlnívtn. «ta-
eou milhares de p?B?oas e enusou
rív|os trans*ornoí is romuntrarops.

Vant* o"""d?'fiÍe' da* s^scolas de *** vortf-yrr. do Minist«rio dn
^^m"!;,™,™ conflito ""'-'» OttUrtn tqm ««¦«r»7 •*-

Vv-.rr, nn* rtteMS^t Industriais. *\o
r»nt.-o c »ul da Jn»l»t*?rra demon'.
tri>ram ou« a pnH»-.ila ndo se hn_
via propagado a;á U.

efeitos do fogo ou bombardeios
ii*in*i, ,¦ |.¦¦*!. i,„, ser tiniibiniti-
du.

Aç.io imediata contra
Pequim

LAKE HUCOB88. P (Por PierreHn -, do INS) — A ileli ,'.** .*•*
ii**H"' ¦**ni* r.i ,in.i àa Nações Uni
dts rcdlRiit uma resoluçAn cir
quatro 1***1*1***, condenando a
agressão da Ohlna vermelha na
Coréia, e pedindo uma açáo line-
dlnta contra o regime de Pequim.
Fontei noite-ninerlriiniis em Ln-
!.*¦ .".11. * * ¦ tndienram hoje que os
referidos quatro pontos sAo os sc.
gulníes: lu — Condenar a China
vermelhn, por ter desafiado it
ONU, e |iela agrcsxAo na Coréin.
2*' — Apelo n Mao Tsé Tung pa.ra que retire suas forças du Co.
réis. e novo pedido aos membros
cln ONU pnra qu se abstcnlinm
do auxiliar o regime comunlstn.
3l — Uma ordem **-|h*< ifi.n a
enda membro dns Nnçôes Unldns,
pnrn quc preste todo o npoio pos.slvcl u qualquer uçfto quc venha
a ser decidida. 4o — Uma sollcl-
tação para que o plano antl-n-
gresslvn dn ••Comlssfto dc Medi-
dns Coletivas" seja ativado, para
que a mesma tome medidas pu-nitlvas contra as agressões chi.
nesns na Coréia.

Os Estados Unidos estáo son-liniiii*. atualmente, as nações
membros, sôbrc se deve ou nfto
invocar o plano anti.agressivo,
contra o regime de Pequim, paracontrabalançar a campanha do
primeiro-ministro da índia, Ja-
whnllnh Nehru. em Londres, emfavor do apaziguamento clc MaoTsé Tung.

Condecorações
WASHINOTON, 9 (I.N.S.) —

O presidente Truman fez hojeum alto elogio da Infantaria
norte-americana ao conceder1 cinco medalhas de honra doCongresso por heroísmo na guer-ra da Coréia. Truman fez a en-
trega da mais alta condecora-
çfto que podem outorgar os Es-
tadas Unidos aos parentes des-
ses cinco homens que morreram
ou se encontram desaparecidos
em aç&o.

Os condecorados váo desde o
general a soldado dc primeiraclasse.

Ataque à baionetas
TÓQUIO, 10 (U.P.) — As tro-

pas da ONU, atacando com bato-
netas caladas e em meio a lnten-
sa tormenta de neve, obrigaram
as forças comunistas a recuar
cerca dc 5 quilômetros nos aces-
sos meridionais de Wonju, im-
portante centro de comuiUcações
na zona central da Coréia. O
correspondente da United Press

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
r.MB_r« de mtniur, urina, ttiet, marro, ptii, etc, - Rua d» Aw«n-
bléia. 115 - ..• andar - Vmtti M-iMi *m Al»m„ de « aa il bM«

"Almirante Tamandaré" e "Almi-
rante Barroso" os dois novos cru-

zadores da Marinha Brasileira

PITORESCO JARDIM ZOOtó-
GICOEM PLENA CIDADE
(Conclusão da 1/ página)

também aos visitantes do inte-
rior R turistas.
A ornamentação da cidade

Em sua ultima reunião, a
grande Comissão do Carnaval de
_D5l tomou uma serie de provi-
ciências, tendo aprovado, defini-
tivamente, o plano da omamen-
tação dos pontos principais da
cidade, avenidas Presidente Var-
gas, Rio Branco e praças Paris
e 11 de Junho e outros logra-
douros. As ruas serão transíor-
madas num grande e pitoresco
jardim zoológico, lios postes se-
rão colocads inun. % 1 painéis com
as bichos mais cui.osos, bem co-
pio figuras carnavalescas, mas-
caras, etc..

No Obelisco, em frente ao
Monroe, será armado um para-
quedas oom o Rei Momo I e
Único pousando na cidade. Um
grande circo ocupará parte da
área do Largo da Carioca, com
tablado para danças. Já na tra-
dieional e popular Praça Onze.
o tablado de samba será um
gigantesco "Taioba", o bonde de
segunda classe tão conhecido do,,
cariocas,
No dia 15, o concurso das

músicas carnavalescas
Na mesma reuni,o, a Comissão

do Carnaval resolveu marcar
para o próximo dia 15 a seleção
daa trinta composições, sambas
e marchas. O concurso final te-
rá lugar no dia 22. po Teatro
João Caetano, sob os auspícios
da Associação Brasileira de Ra-
dio.
O baile do Teatro Municipal

Já tiveram inicio, no Teatro
Municipal, qs trabalhos do orna-
mentação para o grande baile do
Carnaval deste ano. Aquele am-
pio recinto será transformado no
"Reino de Netuno", çom atraen-
tes e interessantes painéis, além
de alegorias outras.

Joe Quinu informou que no ata- CI,UEa ü!í paz

(Coneliuao da U* pigln»)
Raul Rals Oonçalvci. de Sousa,
atual hubchefp do gabinete ml-
lltnr da Presidência da Republl-
ca.

Apuramos, ainda, quc serfto
escolhidos para a Imedlatlce do.,
poderosoa cruxadorea, respectl-
viiiiu-i te, iv, capltáes de ira-

gata Augusto Lopes da Crur. ¦
Francisco Paulo dc OUvelra Ju-
nlor.
Propriedade do Brasil e do

Chile
WASHINOTON, 0 (U.P.) — O

Chile e o Brasil entraram na
propriedade de dois çrusudores
leves cado, em conseqüência da
permuta de memoranda. íechan-
do a transaçáo. com a marinha
de guerra norte-americana. Idèn-
tlca operação será concluída com
1. Argentina, mais tarde, ainda
esta semana, ao quc se esprea.

Embora a propriedade dos va-
sos tenha passado para os cora-
prndos ,em virtude das cerimo-
nias de hoje, a marinha norte,
nmerlcaua continuará na posse
deles ,até que tenham sido com-
pletamente reabilitados e cm con-
dlçôes de funcionamento. Espera-
se que laso tome quatro meses.

O Brasil adquiriu os cruzado,
res "Filadélfia" e "Snint
Louis". Os termos da transação
nfto foram publicados, mas emen.
dam a lei de defesa mutua sob a
qual foram vendidos, estatuindo
que os compradores deverfto pa-
gar dez por cento do primitivo
custo bruto, mais as despesas com
a reabllltaçfio. No presente mo.
mento. as belonaves estfto na
••naf-altna", em Philadelphla e a
reabilltaçfto constará com sua co-
locação em plena forma e cm seu
equipamento com munlçfto, óleo
c outros suprimentos que os com-
pradores possam pedir. As reri-
monias de assinatura tiveram lu-
gnr no escritório do secretário as.
slstentc da Marinha. J°h» T-
Kochler. que assinou os memo.
randa cm nome dos EE.UU..

Na cerimonia fechando a tran-
saçfto com o Brasil, disse Koeh-
ler: "Estou certo de qae sob a
bandeira da república irmft, o
BrasU. o "Filadélfia" e o
"Saint Louis" nfto apenas con-
servarfio a orgulhosa tradição es-
tabelecidas por eles, como con-
quistarão novas honras para a

quc final da feroz batalha, as
tropas aliadas chegaram, ao
anoitecer de ontem, ao cimo da
colina que seencontra a apenas
3 quilômetros de Wonju, A
contra-ofensiva aliada, a pri-
meira realizada desde o fracasso
da ofensiva iniciada perto da
fronteira com a Mandcpurin,
permitiu conter o avanço das
tropas comunistas norte-coreanas, ..... <lfVYI.»,inid«rid» nara eo-
o' chinesas que amcr.çava cortar Sgg^4SSÍ88B? tim Ne-
a via.de retirada do grosso do 

jjWW.j n*Wg„^M8.° Exército, que recua ao sul de
Seoul. O correspondente Joe
Qulnn informou que o local onde
foi travada a batalha está tinto
de sangue e que os comunistas
tiveram enormes baixas.

Cooperação ianque-brasi-
leira

Fletcher Warren. diretor do Es-
critorio de assuntos sul-america-
nos do Departamento de Estado,
disse: "Esta é uma ocasião feliz.
Duraptc a segunda guerra mun-
dia!, as marirthas" bVa^ieira e
norte-americana üver-.m uma es
plfindlda opprtuntdade; para eo-
operar e cooperarem bem. Ne-

afrontamos outra situaçfto tnujv
rilal critloa. Novamente no- vol-
vimos para nossos bons anüjjcs
brasileiros e novamente é ctraiide
satisfação ver que eles estfto d's-

Uma cor única para os taxis do Rio
rem pintados adolas-cm a côr cs- 1
tabelecitía, e quanto as aqaurfça»
de carros para a pra*,.i, que, após
determinado número de meses ,
'para haver tempo de quc as fir- j
mas importadoras tivessem tam- ,
bém tepipo de fazer semelhante '

(Conclusão .da l* página)
Vejamos:
O leitor, por exemplo, nao nc-

titã em identificar uma umbu-
.iniciai entre mil outros veículos
em movimento, mesmo sem levar
cm conta a sua eineta ou sirena I gj^$!_?_Í?5*s lábrícasj bó ara per
ue que geralmente tão dotados ¦ ,n^lc;0 0 .,eu empiacainenio se
esses carro-;. El*, s_.be que sfto | pinw,0 cyín a Côr escolhida,
pintados de branco e sabe tam-; Esta é uum SU(}estào que faze-
bém que o branio c exclusivo I n,os ft0 diretor do Serviço de
desses veículos, isto é, ninguém j r^psUr,. Acreditamos nos seus
poderá dar-se ao luxo de ter um j (jençíicics. n&0 só pera o povo
carro alvo como um cisne. O mc<-; como ^mbém para o, próprios
mo se pode dizer dos veículos que ; m0tpristaa profissionais,servem ao Corpo dc Bombeiros,'
de côr vermeiha, c, hoje, u vá-
rios outros setores que têm tam-
bém as suas ceres características:
A Marinha o cinza, o Exército o
verde, a Aeronáutica o caqui etc.

Com o atual sistema, ou seja,
cor ao gosto do dono, só há dois
recursos para se conseguir um
taxi, exceto em seus postos de es-
tacionamento: conhecer a dite-
rença que existe entre a chapa de
um cano de praça e a chapa cie
carro particular ou então possuir-
se olhos de lince para. num re-
lance, descqbrir-se num carro a
distância e em movimento o ta-
ximetro.

Sáo os dois únices recursos dc
quc usamos, porém. e o forastei-
10? Ele tem que se arar.jar como
puder, estendendo a mão pava
todos os carros que passem, até
dar com um taxi!

Umr, cor única e caraoterlstl-
ca para os taxis dentre outros ar-
giunentos a seu íavor traria ain-
da a vantagem de, numa praça,
saberão, sem maiores complica-
ções, onde é o estacionamento
desses veículos.

Geralmente — nós que sabemos
todas as manhas — sô conse6in-
mos identificar um carro de pra-
ça, em movimento, quando êle es-
tá a dez metros de nós. Fi?emos
então o clássico sinal para que
pare, mas ele a essa altura já
passa por nós e só se tiver bots
freios ô que a outros dez e as ve-
se6 mais metros é que consegue
brecar, não sem 9 costumeiro cs-
eándalo dessas freadas sensaclo-
nais.
Será possível uma cor única

para os taxis?
A primeira vifta pode parecer

impraticável exigir-se de todos oe
carros de praça uma cor única,
dado a despesa que isso acarreta-
rja a seus respectivos proprtetá--
nos. Não hâ duvida. 6 um argu-
mento poderoso mas o caso é
que por cprta não iria surgh* uma
portaria estabelecendo que a pnr-
tir de tal dia só era permitido
trafofjar taxi dc determinada cor.
NSo. Isso seria tarefa para ai-
guns meses. Pçr exemplo: reco.
mendar-se-ia. primeiramente, que
ti*tio_- qs vçkulos cm uro quc los-

postoa n iiifi* ni**: ** situação*.
O vlif-iilinliiinte Ernesto Aruu.

jo, adido navnl braatlrlro, aut
BMlncti pelo Oovérno brasileiro,
disso que era umn honra e uma
mtlsfnçfto pnra ele assinar o do.
cumento pelo seu Governo, porquo
i*_ o representa mnls um laço d*
.•inlzade unindo ns marinhas do»
dois países e reforça a coopera-
çio Inlclnda nn segunda guerra
mundial.

O "Flladilfln" desloca
0.700 toneladas e mede 608 p*a
do comprimento, pertencendo à
chamada "Classe Hrooklyn", ten-
do sido entregue no serviço tm
setembro de 1037, O "Batai,
Louis" foi entregue ao serviço em
mnlo de 103B e é um doa do»
cruzadores rio seu tipo, deslocai!'
d** 10.000 tonclndns r medindo ....
G08 pis dc comprimento.

Cruzeiro dc treinamento
Funcionários norte-americano*

disseram que a marinha n*»rtc.
americana reterá a posse e colo.
enrá as unidades em plenas con-
iui,***'., de operação, antes de en>
trcgá-las ás marinhas comprado-
ras. Or. vasos ora vendidos ao
BrasU. Argcntinn e Chile serfto•'treinados'' dn mesma maneira
como o seriam ta tivessem que
ser entregues novamente ao ser-
viço da marinha norte-amerlca.
na. antes da entrega ás tripula-
çôcs brasileiras e chilenas. Técnl-
cos navais explicaram que o ter.
mo "treinados" quer dizer que as
tripulações compradores farfio
um cruzeiro e serfto treinadas sob
c dlreçáo de Instrutores'1 norte-
americanos, como unidades ope-
ratlvai» Esse cruzeiro ofereceria
oportunidade para o pleno exer-
eicio das .funções dos navios. Di-
zem que o pessoal selecionado dns
mnrlnhns chilenns e brasileira
seri treinado nos EF..UU.. nns cs-
colas navais, para dar origem a
ouadros parn o manejo dos na-
vios.

RAINHA DO RADIO DE 1951
(Conclusão da L-* paginai

buindo com soma razoável de
votos, como ampUando sua pro-
paganda c convocando todas as
reservas quc os programas, mor-
mente os de auditório, tem.

A reviravolta causada pela se-
gunda apuraçfto serviu de exem-
pio c de advertência, mostran-
do que nfio é só popularidade
que ganha concursos.

Liderando a classificação, Ma-
rüena Alves vai ser uma con-
corrente dura de vencer. Se os
tfis de Dalva de Oliveira, de Car-
mélia Alves, de Safira, de Araci
Costa nfio fizerem caso da van-
tagem de Marilena, podem con-
tar com a derrota certa, lneluta^*
vel. Mas se quiserem quo o con-
curso espelhe a . realidade e rt-
yontH8r"dó" povo, ••¦entho'"Tjtie"
saiam de sua indiferença — e
ajam. vendendo e comprando
votos.

Nunca é demais frisar que o
r>;*.to termina no dia 27 de Ja-
.-.eiru. restando, apenas, mais
trf-s apurações. Até lá, multo se
pode fazer, apesar dc Marilena"
Alves contar com excelentes ca-
bos eleitorais e com a colabora-
çfto da Rádio Globo.

Vamos, fãs de Dalva dc OU-•**!«, elerò-la "Rainha do Rá-
t.io dc 1951"? Ela bem que o me-

APRESENTARAM CREDEHCIM
OS MINISTROS DO EGITO, DÀ

FINLÂNDIA E DA ETIÓPIA
(Conctusfto da 1.* página) •

Governo brasileiro. De acordo
com o Cerimonial, os ministros
Husselc Chawki, Torsten Oskar
Vahervuorl e Blatte Dawit Og-
bazgy foram conduzidos, respec-
tivamente. pelo 1" secretario An-
tonlo Borges Leal Castelo Bran-
eo e pelo secretario Antônio
Roberto cie Arruda Botelho, das
sedes das Missões ao Palácio
Presidencial, onde foram rece-
bidos à entrada nobre pelo ofl-
ciai de representaçáo, coman-
dar.te José Barreto de Assunçáo.
No primeiro lance da escada
principal os ministros e os mem-
bras das suas missões foram re-
cebidos pelo ministro Hugo Oou-
thier de Oliveira Gondim, chefe
do Cerimonal da Prcsdencla da
Republica. No sal&o amarelo, o
chefe do cerimonial do Minlste- j ao mesmo tempo em que o comis-

nfto acham?
Onde votar

Só votando é que elegeremos
a nossa favorita.

Cada voto custa um cruzeiro
e pode ser adquirido e deposita-
do nos seguintes endereços:

Assocleção Brasileira de Rádio.
Y ma do Acre, 47 — 8." andar;
portaria do Edifício de "A Noi-
te"; Teatro Recreio, Cineac
Trlanon, Rádio Guanabara, Rá-
dio Mayrink Veiga;.Casa Auro-
ra, á Av. 29 de Outubro. 10.386,
Cascadura: Farmácia Netuno, à
Av. Ataulfo de Paiva, 566-A; Li-
vraria e Papelaria Tupi, á rua
Dias da Cruz, 28, Meier; Sapata-
ria Aires e Confeitaria Única, à
Av. Amaro Cavalcanti, 2.025 o
1.923. Engenho de Dentro; Ca-
sa Pimentel, à Av. Amaro Ca-
vcUconU. 51. Meier; A Popular
de Cascadura. à rua Nerval do
Gouveia, 449; O Primor das Ca-
mlsas e A Seda Moderna, Y Es*
trada Mal. Rangel, 16 e 25. Ma^
dureira; Casa das Meias, à nua
Carolina Machado, 460, Madu-
jeira; O Mágico dos Discos, à
rua Cel. Rangei, 2, Cascadura;
Fadaria Astória. à ma Arqutaf
Cordeiro, 302, Perfumaria Mel«
e Clube Naval.

CANPAKHA CONTRA UM
FUME DE ROSSEUINI

(Conclusão da !.¦ pág.»
o cinema onde se exibe o filme,

rio das Relações Exteriores, mi*
nistro Aguinaldo Boulitrsau Fia-
(íoso. recebeu os Ministros do
ÍBílto. da Finlar.dla e da Etio-
pia e. apôs alguns minutos, os
encaminhou no salão nobre, on-
de se oncontrava o Presidente
da Republica acompanhado do
ministro de Estado das Relações
Exteriorf.s, embaixador Raul
Fernandes, do general de exer-
cito Newton Cavalcante, chefe do
Gabinete MUitar e do ministro
José Pereira Lira, chefe do Oa-
binete Civil. Feita a entrega das
credenciais o President» da Re-
publica convidou á sentar-se os
ministros Hussein ChawHt. To-
rsten Osl.ar Vahervouori e Blat-
te Dawjt Ogbazgy. seguindo-se
alguns momentos de palestra
com o Chefe de Estndo, após o
que retiraram-se os diplomatas
cem as honras que lhes eram
devidas.

A guarda de honra foi dada
pelo Batalhão de Guardas que
executou os hinos do Ecito da
Finlândia, da Etiópia e do Bra-
lil, *

| sátlo de licenças da cidade de
K::va Iorque. MçCaffrey, declarar
va que se propunha apelar da de-
cisão do juíe local que revtígoi:
sua proibição da exibição do fil-
me. O representante da empresa
produtora, Joseph Burstyn,
acusou a "Legião da Pecái_ç}ãn,
organlzaçáo católica, de procura*"
converter-se em "censor oficiai»*,
A organlzaçáo negou isso, dizendo
oue suas apreciações sobre fil-
mes "baseam-se em normas pão*
rals tradicionais, comuns a tõ-
das as religiões". "O Milagre"
eirz em torno de uma jovem ma,
riium imbecil que é sacudida por
um homem que ela acredita ser
S. Jorge.
——* r—T-. ¦ ¦ ¦ ..'..it*

0 movimento do Aeroporto
de São Paulo em 1950

S, PAULO, 0 (Asapress) tm
Foi o seguinte o uovimento de
aeroporto ds São Paulo era 1950'
Decolagens de aviões -=- 47.765;
passageira embarcados: 541.685;
desembarcados 651.833; em traa-
sito 307.213,

\ . 
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DIA 21, NO POSTO 2, EM COPACABANA - Apenas duas semanas nos separam do tradicional banho de mar a fantasia do
Posto 2, em Copacabana, que êste ano deverá ultrapassar o brilhantismo do ano anterior. A data dessa festividade pré-car-
********************* navalesca já foi estabelecida definitivamente para o dia 21 e não 28, conforme havíamos noticiado »—#^—*———
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SAUDAÇÃO
•s»niti.i «1» t. 8. Gome», da I"Império do GroiAO"

1

//¦ 1/
A E. S. Império Serrano apoiara
a candidatura de Dalva de Oliveira
Um atencioso oficio já foi enviado à toslejofe cinlora di

Rádio Nacional — Esperam tua visita ainda esle més —
S«m dúviiin slgum», DAIva de > peA do carnaval esrtooe. apoiar*

Oliveira. * atualmente, o maior e«r- "in totum". • oandtdatura de Dal»
*» do r»dlo brasileiro. vo d» Oliveira. JA tendo ate, «Udo
CANDIDATA DA BADIÜ NACIONAL iludo o» primeiro» pauoa neste s»n»

Auora. com » rnlltaçAo do con- «ido, poi». no Ultimo domlnuo, por
nceslAo dt vUlis dn fi. M. Rei Ma*
mo 1 « Unlco. 8eb»»tlAo * JoAo d»
«iiivfin», dirigente* daquela Bseola
it» samba e Irtealltiadom d-Ht*
movimento conseguiram «rrecsdir
rntre o ¦«" suoflmlo» .um* VUltOS»
iniporiancta.

IMPERAM A VISITA DA
FESTEJADA CANTORA

rol ainda o orador ofieial 0*
•império Serrano", «luem noa «te-
riartJii qui*. «uti oficio j* lol enco*
mtnhedo Aquela festejada o»ntorti
«1 esperam receber «un visit» nu-
r,uele famoso reduto d* batuquei
ro», ainda rate me*, para quo de
rual» fôrc» A e»t« brlhante e»m-
ji» nh».

^o]u H 1 *A''m^9tmt mb. :^ »_fl_fl_P*

Doivt de Oliveira, do 'cost" da
Rádio Nacional

r*ur»o patrocinado peln Aksoi tnçô ¦¦
CrcMlelra d0 Radio, para eleger a
loberana dos radialistas de 1051, *
RAdio NaclOntl. apresentou eomo
sua candidata nest* renhido pleito.
a ex-Integrante do Trio de Ouro.
oue no momento, ocupa o eetun*
cio posto.

«ERA' APOIADA PBI.A K. lt.
"IMPÉRIO SERRANO"

Ontem, em palestra com Anlceto
Uènt»zt» e Silva Jr.. representan-
.e da E. S. "Império serrano", 11-
tomos conhecimento que a trl-cam-

V$.""ünWosdoOriiaá,r
A Escola de Samba "Unidos do

Orajnú". darA. amanhã, com Umu
grande passeata, o seu grito de car-
naval. Por intermédio, de nono
matutino, a diretoria daquela pro.
mliwera agremlaçfto do snmba, eon.
vldá todoa os seus associados, cou,.
ponantes e admlradore), para to.
murem * parte na mesma*.- Nesta ova.
r 1 Ao. ., apresentar.ee-ft em' publico,
psl*. prlmfily^ yefc, ostentando a ç*i*
roA. simbólica da escola de "Orstr,
.1 «rta. zélla Vieira.

Vai vibrar o Palácio Encan-
fado do Posto 6

Como no» «non antt«Hores, os tu»
llOe* cArtoo*» prueurarto por tn«*r.
médio dos «»6eto« d» A a n li., r
elegante club» dos funcionário* du
Banco do Brasil, renervtr seus ln.
grntuo» r mesas pur» as mnunlfl-
caa noltra dn Carnaval que cons.
tltuem a "avant.premlére" do R*l.
nado dt Momo.

Aaslm, «Abado, 13. "O Carnaval
Chegou" s»rA o tnma escolhido -par*
a (Mta que a* InlclarA A» 22 horsa,
ao som dn» Dnlmndas orquestra»
«Se Arnaldo (Tosta. Traje. Fsnuiu»,
ou passeio.

Meu ssblA, cantou
Anunciando, qu* o a rot Ao, IA

f-hr.itm Ibtt
.- -itititintit, nnsso . iif-r.. dft ««*.«*»,
O Prefeito dft « iii-ii.-
R a nossa l«Vdert«»Ao.
Chegou, chegou
O nosso 'Império do OrotAo" (bl*

n
Podlmos llesnoft • policia
Para poder desfilar.
Ao Pato pedimos ps**ag»m
Psrs melhor nos aprasantar
Do «noite, noa noite
8« houve alguma fftlta. queiram

nOs desculpar (hl»

ê
CAMBIO |KlUt*n«*la .. ,. „ „ „ ÍS OM I TOTAl, ....„„

OURO - JÓIAS
PRATAR1AS

Compro pelo maior preço.
B«ca 'lo Rosário N. 2. janto
ao Ltu'«e de 8. Francisco e
Junto à ótica A Redentora.

UMmm mm
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E. S. "Dopoh lu Digo'
A "verde t» branco" do Salgueiro,

promete este ano. surpreender ••
catetirAtlcas do samba. Segundo
consenulmos apurar. "Calça Lsr-
ga" o "Peru" escolheram um ts*
ma bastante sugestivo psra seu en-
redo. Entregaram por sua ves n
confecção de seu carnaval a um
homem que conheço perfeitamente
00 nasunto. O samba é uma cotou
leuca. Letra e melodia, delxsrAo o
público extasiado. Resta tA0 «o-
mente que chegue o carnavsl psra
assistirmos o destile dsquela rapa-
te! ada.

"Baile dos Casados"
Ot "Diabos do Atlântico", lulcts.

rtlo o seu carnaval, fazendo reall.
zár tio próximo sAbado. dae 16 ns
19 horas, o seu tradicional

"Yankee" Carnavalesco
O "Yankee" T. C. Rodlftdo A

rua Adolfo BMtfamlni. n.° 81. Eu-
jenho de Dentro, levar* a efeito
noa dias 1» e 27 do corrente, das
22,30 As Í.30 horas, grandes bsta-
lhaa do confetl. Espcrs-se grande
nnlmnçâo nestas atividades pré.csr.
ne.vale.ac»* que marcarAo. o inicio
doa fettejos consagrados ao reln*i-
do de Momo. Waldemar e seu con.
junto estarfio abrilhantando as
reuniões do consagrado Clube.

COCHICHOS
— :Nào íjAiar nml.a» rtlWS??'

mas, A verdade é que, o picancn.
ivo. Olho de Vidro e o Xereti.. 'q.
param a WJÒ«dÀt.<laijAN«\..j9.B..«..ç<>.
mo aocrltWo pAlfA o alnSoÇO do
eilíiiclo.

~ Consta que o "Bojudo", con*
«tegulu conveticer o "Plrollto" ft fim
fle que este arregimentasse um
grupo dc "gatos" para convencerem
a diretoria dos Penlsnos a saírem

B*|!° na gtgunda-feirs gorda. * bem pos.
eivei, ainda mais agora, quando n
lmbransa emetlsllíad* desandou o
pou no» "sn»rorAs" e "cAMplcUs",
para o go«> do "arurubl".

• « •

dos Casados", no "PalAclo das dr
tias", (antgo Botei dos Estran..
gélros). A dccoraçAo interna, cbe-
decerA a um motivo multo interes.•íMite e serA Intitulado: "Uma noite .
em Sevllha". j

Assim, sendo, ofi foUfles, twío cn.' _ üm» palestra entre certo cro.
íé.lo de caírem «a folia, dançftmiu ,,i«ta e o» diretoras dos FenlnntK e
com As clásfelcas castAnholaj. , D-nincrAtlcos:' ÉLE, O "TAL": — Multo beml tf

Maratona Carnavalesco
no Olímpico

ltossegulndo em aua campanha

nsíim mesmo... VocAs nao devem
recuar um passo na atitude que n».
sumiram...

No dia seguinte, entr* os dlrlgsn-
tes dos. outro» elubea:

nrt.cArnBvnieeiar o Õlymplcõ" Clü- ! - mWamente. * lastlmAvel e
he raallssarA n0 sAbado vindouro, Indigna n atitude em conlunto dos
«Ias 1» As 22 horas, mais uma ba- I nc-mocr^tlcos e Fenlano». De mlnhn
talha de confetl. Assim- dc acôrao rsrtc, cónfeeso minha repulsa A *«m.
com as Instruções recebidas peio bos...
pfssonl dc B. M. Mbmo I e UiUci).' ,AI fle» o "cochicho" do mocinho
por ocAitlAo de sua visita no último Mm eomsntárlos..-.
.tAbAdo, a tiu-ma d0 Òiympicp estA "OCEirHINBO, GIRAFA e PE-
disposta a brincar alé cair. NCMBRA".

CRÔNICAS
GUSTAVO OHARPENT1ER — O autor de "Louue" <n«Mt

todos sabem) íol, na sua Juventude, ura "revolucionário".
Um revolucionário ingênuo e entusiasta cujas idéias políticas
nunca teriam constituído um perigo para a paz do mundo.

No decorrer de uma íesta em homenagem P* sua eegun-
da ópera lírica. "Oeuvre de Mlml Plnson", o próprio com-
poMtor explicava às "midlnettes" dc Paris seu program» po-
litico. com dl Seguintes palavras: "Eu sonho em íundnr, jun*
to convosco. um teatro alegre como o vosso sorriso, cheio
de sol como o vosso olhar, drnmátlco como o vosso destino.
Se me ajudarels, nfto pediremos nunca mais entradas aos
diretores dos teatros. Vos mesmas distribuireis ot bilhetes
às multidões: vossos vozes cantarfto na Imensa cena; vos
mesmas dançarels com a graça da primavera. Paris conta-
rá com 6Cti teatro do povo, e cfto Invejará mais a glória de
Atenas". _____-oOo

MÚSICA EM BERLIM — A vida artística alem& estft
renascendo; Berlim atualmente já conta com dois teatros de
ópera; dois de opereta, dez de comédia, três juvenis, seis de
"varleté", nm circo eqüestre, e 3-54 cinemas. Inúmeros s&o
os concertos sinfônicos e de câmara que vêm sendo efetua*
dos na velha capital alemã. Além disto, os Filarmônicos de
Berlim organizaram no outono vários concertos ao ar livre,
c particularmente no castelo de caça de Grunewu.d, o únl-
co dos velhos castelos da cidade, quc conseguiu salvar-so
da guerra.

A "Ouvcrture" «Ia Flauta Mágica, a "Serenata em rc
maior" de Mozart. e a "Sinfonia em sol maior" de Haydn,
sob a regência de Leo Bloch, encontraram uma moldura
perfeita e Ideal.

R. MABSARANI

cambio
O ir.ficifio d* cambio sbrlu on*

lem, nu eondlçOra estAvels e sem
alieraçAo nu, taxa», o Banco do
iitfi! vendia a libra a Cri 32,4160

«r* o iii.Lr * Crt 11,73 » comprava a
cn ai.48 40 « tt crt ia,38 respectiva-
mente. Assim nõttOtl Insllerado.

O Banco do nrtutl atuou ts aa*
gulntra mu
Praça* Cf|
A vista Vr.i.1 comp.
l*N»r 11,71 1I.3S
Pranco suíço . . . 4,40 33 4,33 90
Pat»t* 1,7096 -
Peso srgentino . . 1,3400 1,3139
Peso umguftlo . . 9.33 07 0.14 43
Peto boliviano . . 0,3120 —
riotlm 4,9131 4.32 29
aon»  IJO -
rranco belga ... 0,3773 04342
Libra 32,4160 31,46 40
Coroa sueca ... 3,6309 3,3381
O oro a dinsmir-
QUeta  2,73 33 3,63 68

Coroa telleea ... 0.3744 0,3876
Pranco frsncct . . 0,0333 0,03 23
t Jrti.lt.  0.6373 0,6334

oiiio-riso
O Banco do Brasil comprou on-

tem a grama de ouro-flno na baae
ds 1.000,'1.000, em barra ou amoe»
dado ao preço de Crt 20.8176.

CAMAKA SIMIII Al.
Rm 8 de Janeiro, registraram-se

na seguintes médias cambiais:
Praças Crt
Londres  32.4100
Nova Iorque  16,73
Pi mica  0,03 33
SUlça  4,4037
Portugal  ., .. 0,6626
Bélgica (frameo)  0,37 76
Dlnnmsroa  2,73 33

DOL8A DE VAI.ORRS
Rm condlçOea pouco movimenta-

das funcionou a Bolta. ontem, ve*
rtflcando-so negticloa multo mode*
rados.

NAo se deu modlflcnçSo alguma
nas cotaçfiei em vigor e a Bolsa fe-
chou com os seguintes negócios s
ofertas.

VENHAS REALIZADAS ONTEM
DIV. EXTERNA:

Crt

35 031
crt

170.60Tipo t • 
Aterrado — Cftlmo.

AÇCCAR
O mervsdo d* sçncsr funcionou,

ainda ontetu. tuatentsdo • com o»
preço» InttltersdOM.

MOVIMENTO KATATIBTICO
I titudj».
D» Pernambuco -—
l)e MscelO -»
Katnd» dr» Ria ........ —

TOTAL **

«•Idas  10.483
F.ulsténcla  123.484
COTAÇORS POR 8KSKRNTA QUILOS

Crt
Mascavo  141,00
Msafavtnho M .. 173.00
Bronco cristal  .. inj.no
Crmrn amarelo 177,00

ALGODÃO
Biteve, alndft ontem, o marcado

dAst» produto nrme e com aa co*
tnÇOra InalleradU.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Enuadas rardo»
De 8A0 Psulo  .. 416

416
1 000

33 .V19

TOTAL
Atiidas
Eslsrtnela

COTAÇÕES POR DBE qrn.na
fibra longa:

Ctt Crt
Tipo  330.00 9 33.1,0(7
Tipo  340.00 A 343,0»)
rihra média:
IlertOf»
Tipo 3 .. .. .. ,. 330,00 a :i;,j «v,
Ttpo  300,00 A 301,00
Ceará:
Ttpo  300,00 a 302,0(1
Tino  278,00 ft 28000
Plbra carta:
Matas, tipo 3 .. .. 300.00 a 302 01
Psullnta. ttpo 3 .. .. Nominal

GàNRROR ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado foi o •«•

gulnte:
Rat. Bald*

Peljlo (laoos .... 8.817 810
Açúcar (sacos) . . » 1.300 3,500
Farinha (sacos) .... 520
Milho (sacos) .... 4.934 1 (KK)
li»filia (caixas) . « .. 320
Arroti (sacos) . . * T.300 3.180
Charque (fardos) . , 200 300
Manteiga (quilos) , 3.029 -

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
«aimrroaio O-RTRal - »«- «t» BaMUt»* */m

tu, u-ini
CAB-AB Bnuxmnus - rm. tts***
PABSAQ-RR - Avtnlda Rto Biisiii, 99/9t

Tet. «U-l>«
nm>RMAc«B8 - Bonito, vtt,jm. mtnti

tMiATmtna 11-A - tei. tfém
ARUAZJEN9 11-A - t*L 43-640»
ABMAZIR8 11 - T_. «»^«ÇI iM-

0ABOAB - B«U d» BO^rU. tm. t*»* tê-ltm.
ROTA •** tara aqulalçto ds ******** t

rta a spraaentaçAo da ateatoda d» vaetaa.

^»«IS5^--

m »1 ^Sm __V___u

^S_S-5«*»>-

^^^#V^M^^^WM^^^W^%^^WWW%^»»^^^^W^»W^^»M»^W^^W^^^M»^^^WMW^^*»^^^»^*W»W^f

• 'Alta interpretação '
O "instituto de Pesquisas •. For*

inação Social" está organizando um
Curso de Alta InterprotaçAo Artls-
tlca, que Integrará a sua Escola Ll*
vre de Artes.

O referido empreendimento con-
tarA com a colaborado do mães-
tro José Siqueira, da pianista Io*
landa França Moreaux o doa cau-
torci* Carmen Gomes e Reis e SU-
va. JA convidados pelo caplt&o Tar-
ao Coimbra, reitor do I. P. B. 8.

Bronze dc Carlos Gomes
A pianista Rosa Marta l.yrn. qus

acaba de receber o diploma da Es*
cola Nacional de Musica, foi ofe-
recldo um busto do bronze, de «Car-
los «Cornes, pela "Casa Medina"
que assim procurou homenagear a
Jovem artista, por ter conseguido
dlstlnçflo so finalizar o curso de
piano.
No Conservatório Nacio-

nal de Canto Orfeânico
Em íeverolro próximo vindouro-,

estarflo abertas na Secretaria üésse
estabelecimento as inscrições para
os candidatos aos cursos de Espe*
clsllraçfto, Preparaçfto e Emergén-
cia, observadas ae exigências seguia*
vtt:

Â^to^tmtW'

I kl \«W\V f / bomprecismais
dk \'X'Ím1L^JÍ Confortáveis

m . TF C 1^1 M«>"'% w *m**\ t^t1^ ****** t£*m %mW

Novo êxito de Guiornar
Novais

NOVA IORQUE, 9 (UP) — A pia-
nlsta brasileira Gulomar Novais foi
alvo dos maiores elogios por parte
dos críticos musicais norte-nmerl-
canos, após uu primeiro concerto
da temporada no "Carneslo Hall"
com a orquestra fllnrmônlca. Louls
Blancolll, critico do "World Tele-
gram", descreveu como "uma atua.
Cão memorável" a InterpretaçAo do
Gulomar NovalA do "concerto para
plano em fá menor" de Chopin."Os presentes" — acrescentou Blan-
colll — "ílcarfto eternamente agra*
decldos à graciosa dama brasileira,
que lho proporcionou a mais bela
InterpretaçAo de Chopin ouvida em
Nova Iorque em muitos anos. Se
existe maior poeta do. teclado do
que Gulomar Novata, ainda nSo o
ouvlmoa". Harry Johnson, do "New
York Post", disse que A Interpreta-
çfto da pianista brasUelra foi tuna"comblnaçAo de beleza e sutileza".
O "Nçw York Times" disse quo ''suo
exeauçfto tem a qualidade que oe
velhos pianistas heróicos costuma-
vam imprimir Aa suas interpreta-
ções de Chopin".

Curso de especialisação
n) — Certidão da Idade, provando
o mínimo de 16 mos completos; b)
-- ntestndo de vacina passado pelasaúde pública: c) — atestado de
saúde, do preferência passado por
lnstltulçfto oficial: d). — certinca*
ilo de conclusio do segundo ciclo
em Conservatório de Música ou cer*
tlflcado de conclusfio de Curso de
Preparaçfto etn «Smaervatdrlo de
canto Orfeonlco.

Curso de preparação
CURSO DB PREPARAÇÃO — OS

documentos referidos nas letra* "a"
provando o mínimo de 13 anos com-
pletos); "b" e "c" .solm» referi-
dos e mais "f" certificado de Tco-
ria e Solfcjo passado por estabe-
leclraento oficial, equiparado ou
reconhecido.

Curso rdc emergência

•120,00
, 703,00

6S5.0O
670,00
695,00

673,00

865.00
74,00

148,00
746,00
749,00
730,00
751,00

3.780,00
3.783,00

430,00
615,00

330,00
168,00
147,00
148,00
146,00
147.00
43,00

633,00
540,00

840,00

570,00
155,00

CORSO DB EMERGÊNCIA — Os
documentos referidas na» letras"a", "b", "o" e "f", acima e mais"n" atestado de tempo do e***f-
ciclo de magistério de músico ou de
canto orfeAnlco. passado pelo dlre-.
tor do estabelecimento em que ea-
tiver servindo, visado pelo respec-
tlvo Inspetor federal, <? no qual pro-
ve o mínimo de 3 anoa de exerci-
cio.

E* indispensável que todos os do-
cumentoB tenham as flrmat devi-
damente* reconhecidas, devendo es
candidatos juntar 3 fotografias ta-
tnanho 3 x 4, e pagar a taxa de Ina-
erlçAo na importância de Crt 40.00.
Os candidatos que sejam professo-
ras oficiais dOftDlstrlto Federal, dos
Territórios Federais, dos Estados ou
«le Municípios, estarfio taentoa oo
pagamento da taxa acima e deve-
rfto apresentar atem da documen-
taçSo especificada, requlslçto, mt-
podida pelo órgfto a que estiverem
subordinados.

Sem exceção, iõucs 55 çiüdldrtos
estarfio sujeitos A prova de «tn-lÜvereiro
potência musical, constante da:
Prova Escrita (ditado cantado e dit-
eeralmento); Prova oral (solfejo a
t e a 3 voaes. memória visual e ma.
mórla auditiva) e Brora Prfttlca
(execuçfto de uma peça I escolha
do candidato, no nlano ou noutro
qualquer Instrumento, sendo qua sd
excepcionalmente permltlr-se-A a
ilemonstraçfio simplesmente canta*
da).

Outros quaisquer esclarecimentos
serfto prestados aos Interessadas na
Secretaria do Conservatório Nacio-
nal de C*nto Orfeóntcb. sito»A Av.
Pastei». 350. 3.e pavimento .- Prat»

1 Vermelha, de seqimda a sexta-íet1 ra, das 12 As 16 horss.

D. Kmli.o Nom. de
200,00

32 D. Emls. Nom. .,
12 Idem port

Idem
110 Idcm

19 Idem Emp. 1920 —
Cj2 Semestres .. ..
OBRIGAÇÕES:

150 FerruvIArlas
Guerra Crt 100,00 ..
Idcm Crt 200,00 ....

156 Idem Crt 1.000,00 ..
72 Idem

116 Idem
200 Idcm

67 Idem Crt 3.000,00 ..
Idem

ESTADUAIS —
Apls.:

55 E. Santo pt
113 Minas 1. 177 C|J ..

30 Mlnns — Recupera-
çfto Econômica — 3B
Série — Ex;J.° .. ..

14 Mluas l.o Série .. ..
206 luem 2." Sério .. ..
102 Idem  ..

. 23:ld6iii 5.» Sério ;. '''..
132 Idem ..*..

10 Pernambuco OjJ ..
Ut Kutlov. E. Rio .. ..
SOO Idem

43 Uniformizadas de 8.
Paulo — pt
MUNICIPAIS DO
D. FEDERAL:

11 Emp. 1904 pt
36 Idem 1031

COMPANHIAS —
Acoet :

1 1/3 "Sul América" -.
Cia. Nacional de Se-
guros de Vida — Ort
1.000,00 10.000,00

25 Aliança do Lar Crt
1.000,00  1.000,00

200 Brasileira de Energia
Elétrica Crt 200,00 . 190,00

30 Cim. Fortland "Pa-
ral50M (Jirt 100,00 —
Nom  40,00

100 Ferro Brasileiro Crt
200,00  380,00

50 F. e L. Minas Ge-
rals Ctt 200,00 - pt. 190,00
Hidrelétrica S. Fran-

cisco — Crt 1,000,00
Pref. C|40% .. . 400,00

200 Paulista de Força a
Lua — Crt 200,00 .. 300,00

49 Sld. Belgo Mineira
port. Ort 1.000,00 1.695,00

64 Idem !.. .. 1.700,00
60 Idem antigas de Crt

200,00  601,00
30 Sld. Nacional de Crt

300,00  190,00
CAFí

O mercado de «rafe disponível
funcionou, ontem, calmo e com oa
preços Inalterados. O tipo 7, foi
cotado ao preço anterior de Crt
183.00 por dez quilos, na pedra e
nfto houve vendas aobre o dispo-
nivel. Fechou Inalterado.

COTAÇÕES POR DEF, QUILOS
«Trt

Tipo 185,40
Tipo 184.80
Tipo 184,20
Tipo 183.60
Tipo 183,00
Tipo 182.00

PAUTA
Crt

Est. de Minas (caie comum) 18,30
Idem, fino .. ..  19,75
Est. do Rio (café comum) 16,80

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Sacas

Entradas —
Embarque»  ..* 18.754
Existência , 726.157
Café despachado embar-

quw .. .. 101.136

CAFÍ A TERMO — ABERTURA
CONTRATO A

(COTAÇÕES POB DEZ QUILOS)
Meses Vend. Comp.

Crt Crt
Janeiro .. 186,00 184,00
Fevereiro  185,30 184,60
Março  185,90 185,10
Abril  186,20 185,50
MalO  185,90 185,00
Junho  185,00 184,10
Vendas — SOO sacou.
Mercado — Firme.

FECHAMENTO
Meses Vend. Comp.

Crt Crt
-'M»e!m  .. 183,50 183,50

.... iSã;ó8 1SÍ.S5
Marco  187.00 186,00
Abril  186,80 186,30
Maio  .. 188,30 185,30
Junho  .. 185,30 184,20
Vendas — 3.300 sacas.
Merendo — Calmo.
Em Santo»
Entradas
Embarques
Existência .. .. .. .

Tipo 4 (mole) .. .
Tipo 4 (duro) .. ,
Mercado *— Est6vel.
En Vitória
Entradas
Saldas

Sacas
«.«73
3.268

1.799.619
Crt

197.S0
105,00

Saca»

BEKVICO D* PASBAOB-
ROS 1 CARGAS

FARA O NORTI

"ATALAIA"
Sair* a 21 do corrente, para:
VITÓRIA — 8ALVADOB —
MACEIÓ' — RECIFE — CA-
BEDELO — NATAL e FOR-

TALEZA

"DUQUE DE CAXIAS"
SairA a 20 d*» cerrente. pan:
SALVADOR — RECIFE —

MACEIÓ 'jt

"COMTE. RIPER'» \
Sairá a 12 de janeiro, às 14

horas, para:
SALVADOR — RECIFE —

CABEDELO e NATAL

CAMPOS SALES
Sairá a 16 do corrente, para:
RECIFE — FORTALEZA —

S. LUIZ — BELÉM

"RIO CURUPP
Salrii a 20 do corrente, paraVITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE — AR-
VEATZ — FORTALEZA —
TUTOIA — B. CAMCCIM —
BELÉM — SANTARÉM —
ÓBIDOS — PARINTINS —
ITACOATIARA e MANAUS

LINHAS PARA O *%*-

TRANCfIRO
4—

1XSTIÇO Dl PAMsVfm-

mos I CABOAS

PARA A EUROPA

I RIO DA PRATA ;,

"LOIDE-URUCUAT",

Sairá a IT tto Janeiro, para:

VITÓRIA — B. ILHÉUS —

THN^RDÇJPj,r-^JJ^XPOÇO*
ANTUÉRPIA — ROTER-

DAM O HAMBURGO

PARA A AMÉRICA

"LOIDE-BRASIL"

Sairá a 14 do corrente, para:
B. ILHÉUS — SALVADOR

CABEDELO — RECIFE —
FORTALEZA — TRINIDAD

N .ORLEANS e N. YORK

Ifi

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO GOSTEIS

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. SM a Ul
TELS.: 43-3424 E 23-1W*

_B___rí_J ^

PASSAC IIROS

ITATINCA
Sairá quarta-feira, 10 do

corrente, às 9 horas para:
VITÓRIA BAHIA — MA-

CEIO — RECIFE
"ITAQUERA"

Sairá para:
BAHIA — MACEIÓ — RE-

CIFE e MACAU

ITAPUCA
Sa,ráWfe)RIA' 

,

O RÁPIDO CARGUEIRO
RIO JURUA

Sairá oara:
SANTOS - RIO ORANDE- PELOTAS — POMO

ALEGRE

"ITAPÉ"
Sairá para:

SANTOS — RIO GRANDE
e PORTO ALEGRE

AVISO — A companhia receba Cartas, encomendas • bagagens de
porfto até Aa vésperas da salda de seus paquetes, até aa 18 hota*-» pela
armazém 13 — Valores pelo Escritório Central, até 16 horas da ves-
pera da salda do seus paquetes — Os paquetes de passageiros dia-

põem de cAmara» frigoríficas.

Aceita-se carga pa» transporte, de domicilio a domicilio, em traía-
go mútuo com a Béde VlaçAo Paraná — Santa Catarina, para Cutl-

tlba e Ponta Grossa. — via Paranaguá a Antonina.
Aesltam-se igualmente, em trAfego direto oom a Eatrada da Ferro
Bania a Minas — via Ponta D'Areia, cargas para aa localidades ser*

vidas por aquela estrada, ou sejam:
NO ESTADO PA BAHIA: Juerana — Helvécia *-> Mata • Argolo.
NO BSTADO DE MINAS: Aimorés — Presidente Bueno — Matrlnque
— Charqueada — Presidente Oetullo — Presidente Pena — Francisco
SA — Bias Fortes — Pedro Verslanl — Teofilo Otonl — VelAo -*

Sucanga — Caporanga — Ladainha — SAo Bento — Queixada —
Engenheiro Sehnoor — Alfredo o Araçuai.

Informações eom MARIO CATÃO
AV. RIO BRANCO N. 4 — 2.° AND. Telefones: 23-S2Ô8 e 83-1807

PASSAGENS; AVENIDA RIO BRANCO, «K
»* LOJA - Telefone 33-34SS . «nba»qut dt

Dassasrciros pelo Arm. 13 do O. do Fort.o
SEÇÃO DE FRETES: TELBFOJTI58:

A^ RIO BRANCO, N. 4 - 2.» ANDAR
¦ ¦ —11. »i; ,¦,.. 1 - *t  1. .,— ..._¦,-,, .«y 1. P.iawP.-ni | ¦*, 1-. ij. 1 j ¦¦ »^f ¦¦¦"'

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM I4ARUI - «Ml
ARMAZÉM EM MARUI - 6781

1 ... ,. .1... ,1 • 
¦ -  - ¦¦". 

[ 1 
¦."-¦¦ ¦ - r—r: ~—

ARMAZÉM 12 do Cais do Portp. Tels.: 43-05173 - «-OT» f
43-3466. ARMAZÉM 13 do Cais do Porto. Tel. 23-1900

....
¦ 

¦ ¦
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VI1IA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
COLAÇÃO DE GRAU DOS ENGENHEIROS DA ESCOLA
TÉCNICA — APRESENTAÇÃO DE ENFERMEIRAS —

— EXONERAÇÃO DE GENERAL »***» RECEPÇÃO NO
FORTE DE COPACABANA

Oooi a-preM-M-k flo Presidente d» , serviço «i.« I*.' V. tV* S,« »**tell.to
República, do mundo oficial, Jor
iiillitai o da ;<i*«« aorledaüd cario
ra, rristi ¦»-.%- hoje. ás 10 lioras, no
auditório da Escola Técnica do
Exercito, a cerimônia de rolaçáo di
s-r.ni dos riigenhelrandoii de 10)0,
UM terminaram o curso daquela
Enoll. A solenidade terá Iniciada
com a oraçào do coir.»iidant.' do
Estabelecimento, coronel Armando
CubnU Krtreita. M-nuliido-se o ato
de oolnc;ilo com o cntrcgts do* rce-
pectlvor.' i«i|.i«... ¦ c discurso do
orjdor da turma. Uultorme: 4."
¦).'• Ull. .4(1.1

KPRBRENTAÇAO BB E.Nr8RMB.RAS
O grneral laimuiliip Paes Leme,

iHír-.or do Recrutamento, cleiermi*
nou o dia 12 do corrente *» w
Ucraii, par» »prenriitn(;fio dus 2°j.
XcatnÍM < nfermeiras da Reserva
-,o *s*s*XC7C.a£.

UNIFORME l»0 DI.»
A O. O. M. 'd, marcou o 4."

linlfcra-.i- p»*.i'n'ifi U do corrente.
.INSTRUÇÕES

O miniitro hp5"0*oü as "liutru*
. rie!" provUórtuí liara o luncionu-
ine.lto da Diretoria dc Produção.
Buprlmcntoo c Transporto do Exer-
«.Uo e da Diretorli dc Finança» do
Ríéroltu. Essas InstruçOfl ceriio pu-
l>l!cad.-s rm Boletl'i> tio Exército.

i:\ONER.\CAO l>!' O^NKRAL
foi cxoiu-rado o general Floria

de Caçada*»*, o l.* tenvn»»* Walter
Duarte Calarv. - Foram concedi-
doa ss férias regulamentarei sol
major Álvaro Alvea Pinto, • «ot
capitães Jaime Oomes dc Amedo
e Stoetsi-I Guimarães Alvs-». -• Ai»
sumiu tss funções de chefe da D4»C
o capltáo Milton Tlngo de Melo. —
Foi tornada iem efeito a transfe*
réncl» do 1.» wi. vet. Jcáo Pn--
vltera, do D. R. M. V. dt 1*Jt.
M. par» a O-ainJa Aldeia, em Per»
nambtiro.

vios mi D.¦ <¦ A.
Pelo ciiefe do DéparU-nenU) Oe»

ral de Admlnlitraçaa foram defe-
ridos ou requerimentos dc Lulx Ne-
ves. Drnjeinlii Arcoverde dt Albu»
«merque Cavalcanti. Joté Forte» C.
Brtncd, Otovio de Oliveira Urana.
Seri-lo 'Fontes Jnntor. AnfUooUio
COUndo de Nlempvci. i.ielnlo de
Vlto I.ucst. Deodoro da Silva Ou-
mr», JrAo dc P««ul» Sitlamlnl. De-
rln mu::.no. Antônio Jorne Filho.
Paulo Cláudio. Antoulo Jore.e SPI*
lho, Albino Plcmbom. Cario» A-
berto FaruaiuIcH Uellurd. José Al-
vare». Paulo.d». Costa Andrade.
Celso Vieira da ROCllft, Oscar uo-
urlt-iips dn Costa. ......
NOVO ARMA/KM REEMBOLSÁVEL

O ministro autori/ou a Instais»
«Ao de Ulfl Armazém Reembolsável
no 1-10." Orupo de Anilharia de
Cosia Motorlsnda (Forte Marechal

aervlço, do qusdro Qrdtiiárlo (IM Uoieilro de H.tf-lWO, desta Dlre»
H. .¦ii-.,-!.' ¦ de CssvatiilB) pata o
qua/ini Hii|ilrin«nii»r Oeral a no.
melo ímr» servir im 1»,* Olreuiu*
crlçHo de Recrutamento (Adjunta),
,, i.» tenente do Q. A. O. Mario
Ptrelr* d* Silva.

TranWtro. por utsrf-a*ldnUe do
tervlço, du Quaiiiu OtsIluArlo Ule»
gliueuuj i •• ols de Cavalaria) pniss a
quadro Buulenieiilar Privativo «

I.. pnra servir ua Kscola MUI-
tar de Resende (Auxiliar de !u«*
trtitor dt Cavalaria), o i." tenente
Lul* Alberto Vieira da Ruta.

Transfiro, por neceasldade do
serviço, do quadro Ordinário lU.0
Ilealiiiiiiio do cuvalurlt) para o
Quadio Suplementar Privativo e no.
meto I.7.I.. servir na Dtcola Militar
da Resende (Auxlllur de -Instrutor
de Cavalaria), o l.° tenente OU»
berto Oscar Miranda Bchtmtdt.

-~ Transfiro, por neceasldade do
serviço, do quadro Ordinário (Ra*
glincuto i .¦¦"!.« de Cavalaria) para

torta,
itviUá, .'..->. de . I.....HI. .««..••«•

lutliito, por ii.,,«-.ui..<!•• do
«1-rvtçu. a i-lanullcaçu.. no quadro I
tlntlllÃlIu .11. I ' lc ,;!...< i.i'. "i" I
l)lm?.« lUSi |.-..i..i...... em Uolitltn <
un tt-ta-lu:¦» desta Diretoria, du ;
l.e tviieiiiu Moaclr Mortes COtu,
eomo eudo, claMiflcado uo qut- j
mo Biiplemeiuti 1'rivallvo e no* jmeado pura servir no O. I. D. A. |
Aé. (Auxiliar da ltii>truior), a nto
como publicou o Boletim acima
mencionado,

Transferência;
Transfiro, por uivestldade do ,

soirvlço. du II..I..H..... Kscolit da Eu» j
ueiiliuiia pm-' n Companhia Esco- i
Ia do Tran.mlMÓi ¦¦. u 2.u teuento 1
Francisco Campos de Arruda.

.11,11 I1M.III s |il: FUNÇÕES
Assuma as funções de chefe

da 3.1» BeçAo da a.* DlvtnSo, o I.»
tenente de Inf. Moaclr Reis, du-
rante u impedimento do chefe In»

o quadro Suplementar Privativo e terlno da mesma HeçSo. qu ese cn-
nomeio liara tervlr na Escola Ml-I contra em nono de lérlw

no (- i.ima Frayner, des »"¦•*#MI irermMl BqutrUltdn cra Santot, s
de r.üdo mllltnv ãs embaixadas do, ,,.U)|0
Drrsli in Fffinçn •» F-niinulm.

nxcsrçAO no toiiTE ne.
COPACABANA

• O minlatro da Cuirra c srnliorn
(írnertl Cnnrobírt Pereira dn Cos-
tn i.ícieceiAo hoje, ds-i IS ts 21
her..-, nos salões de hoiir.i do F«r-
te de Cúpacabnna. umn reeepçfio no
sr. e *.ra. coronel José I.ccn ^olüs.
i« sr. e f-ra. coronel Tang Tze-Chac;.
i.miios adidos mllltaici; Junto iu
Rmbttstdiis iias Repúblicas Arp.cn-
tlnn c. da China no Dratll. por mo.
tlvi do léímlno dfi cue.s mlslões.
:-üo dc:? itiintrr»j oficiais que r.ran-
UOiráiji i:os nos5C3 n-.rloa armada1
o Wf'11' erandís n:i«lzadc.*. Para
rr:.». reit'v«dáda quo se realizai A
ruiv.i ambiente de elci-anchi e dis-
tlnráo fòrom convidadas as attal
aUtc-fIdftÚcs civis c militares e n
jor'*!1-'-» c-'"loca * a .morena».
MOVIMKSTAÇAO NA VETERINÁRIA

Tol designado para asteBiirar o

DESIGNAÇÃO IIK AJCDANTE l»B
ORDENS

Foi designado ajudante de Or

litar dt Resende (AUxlllar tle Ina»
trutor de Cavalaria), o 1.° tenent»
Pnulo Ariotto AnastAélo.

ExoneraçJo:
Exonero, por necessidade do

serviço, da-s runçfe-a qun exerce na
8.» Clrcunscrlçao do Recrutamento,
o í.» tenente do q. a. o, Mnnoei
ii ..ii.. Arrue Macedo.

Exonero, por ucccmldade do
serviço, das funções que exercem
nn Escola Militar do Resende, os
ai-KUlnlet primeiros tenentes: Ja-
eliulio Silveira Fernandes. Dcmocrl-
to Corrêa Cunha, Orlandc de Pai»
v» Almeida o Geraldo dc ArauJo e
Silva Bosor

ititlflcavss Je classltlcuçilo:
Retifico, por necessidade do

serviço, de ordem do er. ministro
dn Ouerra, a ctisíslílciK-fio do 1.°
tenente Joio Dautat do Mendon-
ça. como sstudo uo l.« Ebquadrao
de Heconlseclinetsta) Mocautzado e

.l-iiV dò Rcn«-rnl Waldemar Ro.-lis.! nAo nn 1.» Companhia Média de
o ci.pllAo Rr.l»nmdo Cavalcanti de  - ¦- ..• • - • — . - -

Pnula. qr.e. por éstae motivo, lol
transferido do R. r. dB 10.» R. M.
paru » Diretoria de Finanças ao
^TRANSFERENCIA DE OFICIAI.

Foi transferido, por neceafcldtjie
do serviço, o capitão médico OU-
seiio Nunes Ribeiro, do 7." B. C.
parn o Hospital Central do Exer-
C"° 

TRANSFERENCIA PARA A
RESERVA

Solicitou transferencia para -a
rcorva o eoronel Odoilco de Al-
buquerque Bnrr.to. do quadro d,-
Farmacêutico-, do Exército. Essç
oficial superior passou a adido ft

1 Diretoria de Saúde.

ÉLIÍÍM ÜA DíHETORIA 00 PESSOAL
Publico, para a devida execução, 

je^lturjcAo 
*^gggg>í« «*>

° 
Slola DE PAR\QCF.DISTAS | - Solou Lopes do Oliveira, coronel

cu" dcLTra,Lulôc,Q- Concisão da Arma 
£%*S§£J«£$.,...,_,_,„ (sfir.j ., o t.MS-Scc, para flnrj da Lcl Municipal n. «ii,

de"^SS «o coraandanto on de Si-io-mv comblu.ds com s|

concluíram cCm apãOVcUftinento o
50-1 Cuttítf' de Transmissões dc Pa-
raqucSL»as daquela El';o1b, i« 1.°
de dezembro de 1950:

OEICIAI8:
Capltfto de Artlll-.nrln Orlando Braz

Dias Corrêa; capltAo de Engenha-
ria Roberto Azevedo dn Rocha Pn-
ranhos; l.° tenente, dè. Intautarla

guerra; nn Üuurn.ç«.0 dc Fernando
dc Ncronha. Deferido; Certifique-
se o que constar,

— José dt- Oliveira aulmnris»'»,
1" tenente do Q. A. O., dn 3.»
C. Bi, pedindo para contribuir pn-
ra o montepio do posto da ma-
Jor. Deferido, passa a contribuirm& ^^^^^^ sh^^ea^-Lsri.wfô

tenente dc Engenha.-la Dlrceu Bo

^rC^ACDf^O«CANIZAÇAO
Curso Técnico — Matricula

_ De acordo com a rciaçBo rc-
metida pela D. E. E.. com o oil-
c"o n." S35-C, de 27-11-1950, rto
mandados matricular no Curso Tçc
Tilco da E. M. M. os seguinte;
oficiais: ,, .,,„.

Primeiros tenentes: Álvaro Airre-
do Alvarcnca, Ely e Nelson Pinto,
do R. E. A. o Haroldo Acclcly Bor-
uas ús 1' B. O. C.

Segundos tenentes: Juarcí pan-
ton Viana de Abreu Gomes, do I-
30 n O 105 e'Murilo utígarJ Ar-,
incr.gól Babot Budó, do 3." R. A

úe acordo coin ò artigo 1.» do De
creto-lel n." 1.179. de 31-3-1039 e

Mauutcuç&o, conforme publicou o
B. I. n.o 242, de 23-10-1930, detta
Diretoria.

.«riu.i de Ailllli.uia
triuisfcrenvlaa:

iransliro, poi mu...nimie do
serviço, ao 2." Regimento dc Obuze»
ioi pnra o l.u Urupo uc Obuzea
,ãi, u capltfto Sylvio Ancora da
Luz.

Trnnallro, por interesse prõ-
prlo, no i0.u Orupo de Artilnana a
«viivalo íj pnrn o J.o Urupo du Ar-
inhoru de Costa — Porte Copncn-
bana, o 2.° tent-nto Cresd Cardoso
ua Cunha Coimbra.

O oficial acima sô deverá ser
desligado da Unidade de origem
após o dia 11-2-19M. dato cm auo
te.ilüíarft o artigo 9." da Let do Mo-
vimento dc quadros.

Traneilro, por necessidade do
serviço, üo 9.u Orupo de Artilharia
11 Cavalo 75 para o Regimento Es-
cola dc Artilharia, o i.° tenente
.«ugclo Uarata Filho.'transferências de Quadro —

Nomeações:
— Transfiro, por necessidade do

cerviço. iiu quadro Suplementar Oc-
n«l para o yuaaro Ordinário o cias-
slllco nu 1-2." Regimento do Arti-
itiana Anti-Aérea; o i.° tenente uo
Q. A. O. Alexandre de Vcceht.

Transfiro, por necessidade do
serviço, do Quadro OrdlntUlo llll-
l.u Regimento de Obuzes 105) para

Quadro suplementar Geral e
nomeio parn servir no Quartel Oe-
neral dn Artllnarla do Costa da

» Kcgt&o Militar (Fiscal Adminis-
tíatlvo).'b capltfto José Araken Ro-
drigues.

Por terem Bldo mandados mn-Aviso n° 2,511-Mont. 4, de 8-7-40.
Pedro Gonçalves dé Souza, ca- tricular na Escola de Aperfeiçoa-mento dc Oficiais no corrente ano,

transfiro, por necessidade do ser-
viço, do Quadro Ordinário porá o
Quadro suplementar Oeral. os se-

Cav. 75
ESCOLA DE APERFE1ÇO,
... DE OFICIAIS

Matricula de oficiais'_- 
Sio mandados Matricular na

E A. O., cm 1951. os seguintes
oficiais c,a Arma ue Cavalaria:

>, _ por terem sido julgados
nn-cs oara matricula: ,

Capitães: Ed waldo dc Oliveira
SSntoS do 2.0 R- C. Mot,; Hélio
Cavalcante de Albuquerque, adido a
estn Dlrctorln; Fr.usto dos Santos
MarÜns. do Colégio Militar cio Rio
dT Janeiro; Augusto Manclllm Mon-
teiro adido a esta Diretoria; Glnu-
co Carvalho, da Escola Militar de
R-scnde; Donlzart Soares de OU-
vefra? ad E. A. O.; Durval Ferreto

•dos Santos, do D. R. M. M.-7; Ma-
rfo Lamarttno Ura Santos adido _ á
B M. M.; Jofre Mario Klein, adi-"o 

ao-OPOR da-4> B.M-:Solcon
Rcdrlgues Avlla. do 20.» R. Oo
Aulete de Albuquerque' Puertus da
n R V.; Roberto Rledel Osório
dé Pina, da E. M. de Recende;
Teimo de OUvelra Santana, do Pq

bo do Q. O. da 10.» R. M.. pe-
dmdo transferencio para Uuldaae
de Fronteira. Deferido. Seja trans-
íerldo, por interesso próprio, do

os seguintes jQ. O. da'10.» R. M. para o V>
Batalhfto de Fronteira,

José Denllser de Moura, cabo
do 23.° Batnlhfto de Caçadores,
pedindo transferência para o 1.°
Batalhfto dc Fronteira. Deferido.
Seja transferido, nor lntcrês3e pru-
prlo do 23.° B. C. paia o l.° Ba-
talhfto dc Fronteira.

Lula Landwolght Netto. cabo do
17» R I. pedindo transferência

•«¦.mfnto !p«« o" l.o'Batalhão dc Frontelrn.
O.lMbMU I L.-„.j- o.,. «rnrssferldo. sem

: ônus para n Fazenda Nacional, do
I 17.0 r. 1. para o l.° Batalhfto de
í Fronteira.

MOVIMENTAÇ4ÍO DE OFICIAIS
Arma de infantaria

Transferência:
 T-ansfíro, por necessidade do

se. viço, de adido ao 2.u Batalhfto
du Iniantarla Blindado para esta
Diretoria, ondo aguardará classlfi-
caçfto, o 2.0 tt-nente Q. A. O. OUs-
ses de Carvalho.

Retllicnçilo de transferência:
— Retifico, de ordem do exmo.

sr. general ministro da Guerra e
por interesse próprio, a nomcaç&o
para servir no Depósito Central dn
Material Bélico publicada em Boi.
do 12-12-50, do l.° tenente Q. A.
O. Pedro Ervodosa Bastos, como
sendo nomeado para servir no Q

guintes capltftcs:
Marlno Freire Dantas e Edmundo

Adolpho Murgel. do 1.9 Regimento
cie Obuze3 105; Dclcjr Fonseca Ba-
tlsta do Regimento Escola de Ar-
Olharia: Henrique Alves Imbassahy,
do 3 o Grupo do Artllhnrla de Cos-
tá; Jorge Geraldo Gomes Fcrnan-
des, da Bateria do Comando ao
l.o Grupamento de Artilharia de
Costa da 2.B Reglfto MUltar; Ru-
bens Ressel, do 1-2° Regimento de
Artilharia Antl-Aórea; Darcy Arruda
dn Concelçáo, do 5.° Grupo dc Ar-
tllharla de Costa: Ari Geraldo Mar-
tlns Vieira, do 2.o Regimento de
Obuzes 105; Rubens Fleury Varela,
do 7 o Grupo de Artilharia a Ca-
valo 75; Léo Nunes da SUva. do
6.° Regimento de Artilharia Mon-
tada 75;. Benedito Macau, do l.°
Grupo de Artilharia a Cavalo 75:
Pnulo Leitão de Almeida, do 1-3.°
Regimento de Artilharia Antl-Aéroa
c Luclano Salgado do Campos, do
IO.0 Grupo de Artilharia Transpor-
tada 7S.

Retificação de transferência:
— Retlflío. como sendo por ne-

ccssldade do serviço e nSo por ln-
terêsse próprio, a transferência do
10 tenente do Q. A. O. Alencar
Pltan do quadro Ordinário (2.0
Grupo de Artllhnrla a Cavalo 75)

G. da 8.a R. M. (Auxiliar do Ser- a Q õuadro suplementar Geral
..un Tíja-tii-.i-stii rir*- Material Bell- i . *-. ««*,-. laruit- nn nr-nrt-viço Regional de Material Béll
co) o n&o edmo publicou o Bole-
tlm acima referido.

— Retifico, por necessidade doK.U. *mm 7^CS serTiço" aU^ns^eíénc\r—"capltno
p°ortfnVRdo S £% Sfe? *: 5^2-^.%2^rS£

^;:-:;è';,;.;r-., . ¦' ¦

res de Carvalho e Albuquerque, da
E M R.; Orlando Olsen Sapu-
caio do ll.ô R. O.; Josô Magalhães
TaZlrà, da E. M. Mrf; JuUo
Ribeiro Contljo. do CPOR-4: Ivan
Laurlodó de Santana, do q. u.
üa 1» D. C. .

b)'— Dependendo de lnspeçác de
saúde: , .

Mojor Afonso Henrique de Sou-
za Gomes, adido à D. M. M.

Os oflclatB acima deveráo ser
mandados apresentar á a. A. O.,
nté o dia 20-2-1951. permanecendo
ndldos ás respectivas unidades e es-
tabeleclmentos até a daU do em-
""^ADIÇÃO 

DE OFICIAIS
_ De ordem ao exmo. sr. mt-

nlstro, íoram mandados ficar adi-
d°ao' 

Batalhfio de Guardas como
se efetivo fosse, o capltáo de ln-
jantaria Ovldlo Abrantes:

á D R., por interesse próprio,
aguardando soluçáo de^^^ requcrimen-
to em que pede transferência para
a reserva, o l* tenente do q. A.
O. de Infantaria Benedito SUva. da
7» Del. de Rec. da 13.» Ç-_?;._

DESLIGAMENTO DE onCIAIS
-.Desligo de adidos a esto Dl-

retorla o coronel de «Artilharia Can-
robert Penn Lopes da Costa, trans-
ir rido para a reserva por Decreto
do 35-12-1850, publicado no D. O.
tie 27 do mesmo Mês, e 1° tenente
o A. O. de Infantaria Bonifácio
Xavier de Castro, reformadono
uosto de capltfio por Decreto de 22.
publicado no D. O. de 29. ainda
üo cltsdo mês.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Por esta Diretoria.

.— Sydnel Lima Santos, 2.8 te-
rente, do Regimento Escola de In-
fantarla. pedindo por certidão um»
conta de suas alterações, referen-
ws ao período de 1-4-1948 á 31-13-
JB49 Deferido, forneça-te o certl-
dáo' requerida, psg&udo o reque-
rente, os emolumentos na forma
d'« lei de rdcôrdo com o parágrafo
t.o do' Item II da "Instrução par»

e nomençáo para servir no Depõ
sito Reclonul dc Material Bélico dn
3» Reglfto MUltar. publicada em

1'lltMINM.I.S
— Concedida por esta Diretoria,

para passarem pnrte dos transito».
OFICIAIS.

Na Capital Frdrrnl, au tenen»
ui coroucl da Arma de Cavalaria
Vitldemnr Noroulia Menno Barreto,
transferido do yuadro Ordinário
(12." ReglméutO du Cavalaria) par»
o quadro Suplementar Oeral.

Em 1'ôrto Alegru • Ouaporé,
no copltfto AgllbertO Atílio Maia
Filho, clasulflcudu nu 7." Rcglineu* ,
to du liifnutarlu.

Em Bagé, uo capltáo da Arma j
de Eiigenluirla Pnulo üoricochca
iiMla, clnsslflcndo ua 13.» Cia. de
Transmissões,

Em Natal, au capltáo d» Ar-
ma de Inlantiirln Rubens Pereira
do ArauJo, clnssifn-ndo no 10.u Re-
• tiii.-iiiii de lnlaiitaria .

No Ciará, ao capitão da Arma
do Infantaria Edmllton Santa Bula
Nogueira, clussltlcado uo 23.° Bu-
talháo dc Caçudores.

Em Campina Oraudc e Rccl-
íe, so l.° tenento José Francisco
do Amaral Botelho, transferido do
2." Regimento de Infantaria para
a 2.*» Companhia do Guardas.

Em Curitiba, no l.o tenente da
Arma de Engenharia Fellx Gome»
do Regi Filho, classlflcndu nn 5.»
Companhia de Trnnsmlssões.

Em Sâo Leopoldo, ao 1.° te-
nente da Armn de Engenharia José
Frederico MUler Gomes, classifica-
do na 6» Cia. do Transmissões.

Em Alegrete, no 1." tenente
Breno dc Castro, classificado na
12.0 Cln. de Transmissões.

 Em Resende, ao 1.° tenente
Ivan da Costn e Sllvn, classificado
na Escola .Militar de Resende.

No Rio, ao l.° tenente Hello
Cledcr, transferido do 4.° Bata-
Ihfto de Engenhnrla parn o 3.° BU,
Rdv. Fico nsslm retificado n pu-
bllcoçáo constante do B. I. n.° 5,
de 8-1-1951, da D. P., na parte
referente n ésse oficial.

PERMANÊNCIA UE OFICIAIS
Pelo exmo. sr. ministro dn

Guerra, íoram concedidos dez dias
dc permanência nesta Cnpltal, em
prorronaçéo, para desconto em fé-
rias futuras, por motivo de Inte-
rí!i*o pessoal Inadiável, no tenente
coronel dn Arma de Artilharia Syl-
vio ele Azevedo Palm Pomplono. do
3.0 Regimento de Artilharia Mon-
tadn, ora no Rio de Janeiro, e oito
dias. também em prorrogaçfto, o
pelo mcGmo motivo, ao 1° tenente
da Arma do-.WanUrla^lJerto Gp?
mes Ratt.tt&en.y -üo ' CI-OR dc ^Sat-
vndor."

ORDEM SOBRE, OFKLJVL
Dc ordem do exmtr.*; sr. mt-

listro do Guerra, o coronel dn Ar-
mn de Engenharia Ibá Jobim Mel-
rellcs Ultimamente promovido, de-
ve permanecer na Diretoria de En-
gcnharlo até 31-1-1051. para ultl-
mar trabalhos, por eollcltaçfto do
respectivo Diretor. ^„,„T.T„

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Desligo de adidos a esta D.

p o tenente coronel de Infanta-
rln Fcmnndo Rodrigues Peixoto,
por ter sido, de ordem do exmo.
sr ministro, mandado ficar adido
á'la C. R. como so efetivo fosso
o major de Infantaria Osvaldo
Gonçalves Chaves o capltáo dn
mesma arma Mareio de Monczcs,
por terem seguido o d*"*tlno.

DESIGNAÇÃO DE FUNÇÕES
_ Designo paro exercer as fun-

Ções de auxlllnr dn S'3-D!2, o capl-
táo Ue Artilharia Gustavo Adolfo
Tuíverson, últlmnmento Incluído
nesta Diretoria.

Regressa a Corumbá o ge-
neral Nelson de Melo

com destino o Corumbá, deixa,
rá hoje, dlo 10. o Rio, viajando t-m
um dos Bandeirantes da rêdo aero-
viário do Oeste da Panair do Brn.
sll. o general Nelson de Melo, co.
mandante da Segunda Brigada Mis-
tn. sediado naquela cidade. No pró.
xlmò dia 15 o destacodo militar
doverá deixar' Corumbá, rumo à
fronteiro boliviana, onde. represen.
tando o presidente do República,
procederá á lnouguraçfio de um
dos trechos finais da Estrada de
Ferro BrasU-Bolivln.

?tlO, QUAUTA-MIHA, I0-M9SI — A MANHA

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
COMEÇA HO)E O EXAME DE ADMISSÃO A ESCOLA jfc^ftBrtijS

DE AERONÁUTICA — CONVIDADAS AS AUTORI* » »w« «* aornj• ft;,^
DADES PARA A ..¦ JORNADA DO SERVIÇO DE SAüDE ^T^u. STl*.^^

Ia'.' . í" .'._..,!.. Wr.rl.lt, - :•

Ferreira úa Ciml.*, d» »« At- a*
Ntttl; ptr* o Ptra.ii» ds A»ro.«*n.
tle* d* titã Paulo o I.» Mrst.it'.
I,uit < «"i  Btmtrds*» de Ollvrl-
rt. ct« B»â« Aérea d* tUto Ptttl** «
3« s»meiil() Nelson atoar»» MonKI-
ro, da ii..-.- •-. " . de 8«ntt> < ¦¦ .
pata a 11... Atitm de f..rialr.« <•
l" istriienu» Murilo de FreltM U*.
nas, dt E. da Ar: . 1" »»«eii'-
l.«iiiiii..-. Flláo, do Q.O. dt, 9.<*
Zon* Aéreas a 1 •» ttrgentO Miu«r dst
CO»to Hlelin do Cotiltnitnt* <I1
Gabinete do MlnlMro, ptr» ¦ *****
rola de Aeronáuilrn o tutwllclal
Antonlu Cavalcanti de Uma, aa,
i- i- A,,- part o DeaUctmtnto <'»
Base Aére» dt Maiilna o I* tsn*!i.
to Joáo Jullo da Silvt. dt K.K.Arr.J
2» aai-genti WlUon Motir». d» B;s«
»e Aérea do «. •),..... 3.0 tailieni-
Vllor Osvaldo -.:.::. 1 dt B. Aé. 40
Galeto; 3" sargento Rubent Ca-,
margo Danias. do N. Pq. Aer. C»
Itsvtfe: para o Parque de AeronAu.
tlcn do» Afont-M o l." »ar«ento
Davld Vaudrrlet Mtnde», da r E a- .
e o 3.» sargento Nelson de Melo t**-
mo», do Parque de Aeronáutica n»
Sáo Paulo: para o Curso d» Oil.
dal Mecânico o .3.0 sargento °"''
lherme Aloel Hnasoer. do Ndrleo
do Parque de Aeronáutica de B«*-
1.11. para o Destacamento de Base
Aérea de Belo Horizonte o 2.* ear.
Mento Antonto Antunes de Stquct-
ra. da Fábrica do Galeto: para o
Q.O. da 4.» o Io sargento Hemete.
rio Raimundo Quede*, da Base AC-
re» de Sáo Paulo; para o Parque
Central Esperializado de Viaturas a
Maquinaria» o ? •• sargento Domln-
gos Morelr» de OUvelr», da Ktcola
de Eanectnllstas de Aeronáutica: pa.
ra a Base Aérea de Recife o 3.° sar-
gento Rui da Rocha Botelho, 00
Parque de Aeronáutica de 8*0 Pau.
lo; para o E»qu»drfto Mttto de Ins-
truçto do Curao de TáUca Aêre*
o 3.0 sargento Bltlo ourtve». do
Parque de Aeronáutica de Sáo Pau-
lo: para a Base Aérea de Belém o
3.0 sargento Danilo ds BUva Mala,
rt-j Pq. de Aer. de 84o Paulo: pa.
r» a Base Aérea de Porto Alegre o
3o sargento Carlos Eduardo Vlelr-v
do Parque de Aeronáutica de Porto
Alegre, o 3.° aargento HUdebrandc
Soares de França, dra Parque de Via.
turas; para a Base Aérea de Sni.
vador oi.9 tarsento Moisés Alves
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Flagrante colhido, em que aparece o aaraciaáo ao laáo do mi-
— nlttro Trompotcsky —

EatA marcada para hoje, a pro-
vu de Álgebra cum que seráo lnl-
ciados os exames de udmlssáo t Es»
cola de Aeronáutica. Os candidatos
Inscritos sáo os seguintes: Afonso
Ribeiro dc Melo. Alclr de Harros
Sllvn. Antônio José Fonseca Olllet,
Antônio Sampaio Neto, Aristides
Plroll, Ary Antônio Mergulháo, Car.
los -Alberto de Mendonça. César
Aguiar Gamo, Daniel Alves Pelxo-
to, Egydlo Iannlbclll. Eltel Selxan.
Elahlr Amaral da Nóbrega, Eloy-
sio de Almeida. ESief Fontes do LI-
ma. Fausto dc Oliveira Lins, Fer-
nando Antônio da Nóbrega, Guru-
hy BOrtcncld Cabral. Humberto Pe-
ÜróEfl, Isals Lopes dn Sllvn. Jorge
Abreu «Is Oliveira. José Augusto
Adnét, José de Carvalho Filho, Jua.
i.v. José Assunçáo. Ltnneu Marques
Netto, Luiz Felipe de Saldanha da
Oama. Merlval Jullo Lopes. Modee-j
tino dos santos Barros. Olavo No-!
giielrn Dtiritoln, Osmar Fernando
bcmarla Nogueira, Oswaldo Batls-
ta, Paulo Fernandes Dias, Pedro Ivo
Barrolrus, Renato D^Orsl BlcalllO.
Roberto Parga Nina, Sérgio Newton I
Brasil Canno. Uylvlo Carlos Ttgré

E.M.l.C.T.Aé.: para a Base Aérea
de 8»nta Criu o» l.e sargento ln.
daracl Moral» Barreto. 3»» s»r»eu.
to» M»rto Tome d» Rocha. BírIu.
mundo Pereira Pasto» e Sérvulo
Dlontslo de Jesus, uodoa da 8.P.S.
de Santa Crus. suboflcla) Romulo
Llndcnberg Amoro. d» D.A.C., vi.
«oficial Rubem Batista Kyer. ds
Dest. de n. Aérea de Belo Hort-
zonte, l.° sargento Romeu Conde
Oullhem e Armando Rodrigues Ma.
cedo. ambos da E.K.Aer.: 3.° ssr-
gento Emanuel Barros de Miranda,
da B.Aé. de Fortaleza; 3.° sargen-
to Aeedlno Vl«-lra, do N. de Pq. Gulmnrtes. da Base Aérea dc Ftt-
Aer, Recife; 3.° sargento Napoleán taleza e o 2.° sargento Wilton df
Costa, da B. Aé. de Recife; .1° 1 Guedes Ventura, do Contlneente d>*
sargento Ari Tavares, do Pq. íe | Estado Maior da Aeronáutica.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DEIXOU A CHEFIA DO GABINETE DO MINISTRO —
DECRETOS ASSINADOS — PASSACEM DE COMAN

DO — BENÇÃO DE ESPADAS
Em cerimonia realizada ontem, A | berto Corrêa Feio c Nelson Perel-

. da SUva.
MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

i Ohofe dsquel.) Gabinete, o capltáo I O n-.v'o hidrográfico "Asplranto

ne^Vrdo"^--; o reelilamento rto '¦ *^ ttuvc e guerra Paulo Boslllo que ; NanchT.ento" deixou o porto do

n.doTcandWatoCqifíS ** ^T\^T& 
'SÊ^^O^^

n„nr »«,.. „,.«mn «or matlvo de 1 ria dc Estado. Presidiu o solenl-, PASSAoEM DV. COMANDO ut
o Hlinlrant« Sylvlo de No- NA\IOReallzar.se-i. hoje,

trouír^nerM^^^Rc^.j tarde, no gabinete do ministro da
Walter RodrlBtt*s do Carmo e Zeyi Marinha, deixou ns funções do
Bezerra de Me!

quer provn, mesmo por motivo de
Í&A "Escola"^ 

Aeronáutica fornece-; ron.h". «tulsr dn pastn. que reuniu
rá conduçáo aos candidatos partln- j toda a oficialidade de seu gabl-
do o ônibus especial As 9 horas em «ete. prestando .neesa ocasião, me-
ponto, do viaduto dc • Cascadura reclda homenagem, àquele teu^au-

E F C B J;!""r Imediato, destacando as qu;i
È' indispensável a aprestntoçSO lidades que sempre o distinguiram

dà-mteirai tteJlsíeuimade-^^^ de ta° lm*
áiátm» tlW^os^Satet8-tlntaã«ífj?ort
com tlntn tiKUl-prcta. • lnpls tlnts

mò sendo do 3.o Regimento de In
fnntarla para o 18.° Regimento de
Infantaria e náo para o l9.o Re-
pimento de Infantaria, conforme fez
público o B. I. de 21 de Julho de195°- ., , ..

Arma de Cavalaria
Transferência:

Transfiro, por necessidade do
serviço, dn Escola de Sargentos doB
Armas (AuxUlar de Instrutor) para
a Escola MUltar de Resende (Au-
xlllar de Instrutor de Cavalaria),
o l.o tenente Mario Orlandü RI-
beiro Sampaio.

Classificação: ¦ 
'., 

jClassifico, por necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar
Geral e nomeio para servir na Es-
cola Militar de Resende (Instrutor
do Departamento de Equltoçáo), o
l.o tenente Ernani Jorge Corrêa,
que se acha adido ao Centro de
Aperfeiçoamento e Especialização do
Realengo, aguardando classlíiaaçáo.

, — Classifico,, por necessidade do
serviço no Quadro Suplementar Ge-
ral e nomeio pera servir na Esco-
Ia Militar de Resende (Instrutor
do Departamento de Equltoçáo), o
l.e tenente Antônio Celestino Sll-
velra Broccnl, que se acha adido
ao Centro de Aperfeiçoamento e
Especialização do Realengo, aguar-
dando clnsslflcaçl.0.

Classifico, por nocessldsde do
serviço, no Quadro Suplementar Pri*
vatlvo e nomeio para servir na Es-
cola MUltar de Resende (AuxlUar
do Instrutor de Cavalaria), o 1.°
tenente Paulo Feljó Blns, que se
acha adido ao Centro de Aperfel-
coamento e Especlallzaçio do_ Rea-
lengo, aguardando classificação.

Transferência de Quadro —
Nomeações:

Transfiro, por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (3.»
Regimento de Cavalaria Motorizado)
poro o Quadro Suplementar Geral
o nomeio para servir na 8.» Clr-
cunscrlçao de Recrutamento (Ad-
Junto), o 1.° tenente do Q. A. O.
José Venerante Lopes.

Transfiro, por necessidade do

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dro. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. — 2as., 3as., 5as. e

6as.,-feiras

Tel. 22-4317 — Res.: 26-7456, das 13 às 17 hs.

Superintendência das Em-
presas Incorporadas ao

Patrimônio Nacional
CMPRESÁ ASFALTO NACIONAL

AVISO
O "Diário Oficial" de 21 de dexembro passado,

publica o Aviso de prorrogação do prwo <do edital de

Concorrência pública (D.O. de \9/5/50. páginas
7735/7736), para venda da Empresa Asfalto Nacio-

nal, situada em Boituva, Estado dè São Paulo.
O preço básico da alienação é de CrÇ

1.384.048.70. A apresentação dos documentos de
Idoneidade será a 15 de janeiro próximo e a apresen-

....  te J~ —-- •»•»• ¦ stjnntiacâo
taçao aas projnj»ro» <¦ •» «« „»».-.->»•» •....« s 
de Concorrência, na sala n. 1 406 do Edifício de
"A Noite", à Praça Mauá n. 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 às
16 horas todos os, dias úteis, exceto aos sábados,
quaisquer informes relativos à empresa e às condi-
çôes <ie venda.
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borracha, compasso, transfwldor,
duplo-dccimotro e par de esquadros,
dovendo se apresentar cm trajo do
passeio, sendo facultativo o uso da
p.ravata. A prova de hoje e a de
Álgebra, a de amanha, de Qcome-
trio, e seguidamente: Trigonometria.
Física e Português, respectivamente,
nos dias 12. 15 e 10 do <v>rronte.
REUNIÃO NA CASA DO S.IRGF.NTO

O presidente do Conselho Supe-
rior da Casa do Sargento do Bra-
sll convocou os membros desse
Conselho para se reunirem, ordl-
nãrlamcnte amanha, ás 20 horas, a
fim do deliberar sobre Importan-
tes assuntos.

AMPARADO PKI.A LEI 1.156
Para assegurar nos seus herdeiros

melhor pensfto, em virtude dé se
achar amparado pela lei n.° 1.158
o presidente da Repúblico assinou
decreto considerando promovido ao
po3to de brigadeiro o falecido coro-
nel intendente Abelardo D-Eça
Rangel.
CONDECORAÇÃO DE OFICIAL DE

GAUINETE
O m nlstro da Aeronáutico pro-

cedeu a entrega em bcu gabinete,
dr. Júlio Mouro, pela colaboração
prestado a Força Aérea Brasileira,
no período do guerra. Ao entregar
o diploma o ao colocor no seu peito
a medalha, o ministro Trompowsky
pronunciou algumas palavras de
elogio ao seu auxiliar Imediato, que
e deslucumbtra com inteligência e
dedicação de todos as missões que
lhe haviam eldo conferidas. O dr.
Júlio Moura, quo serve como ele-
mento do Ugaç&o entre o Goblne-
to dó Ministro e n Chefatura de
Policia, mlllta no Jornalismo e * o
atual diretor social do Jockey Club
Brasileiro.
TRANSFERIDO PARA A RESERVA

COMO TENENTE CORONEL
O presidente da República assi»

nou ura decreto concedendo trans-
terêncla para a reserva remunera-
da. no posto dc tenente coronel, ao
major aviador Haroldo Ignaclo Do-
mlngues, que conta mais de vinte
c cinco anos «Je serviços e esteve
cm açdo na zona do guerra, ochon-
do-se por conseguinte, amparado
pela lei n.° 1.158.
CONVIDADAS AS AUTORID.IDEB

À Direção Executivo da 1.» J-ov-
nada de Serviço de Saúde do Ae-
ronáutlca, que está lntegra«la pelo
brigadeiro médico Manoel Ferreira
Mendes, presidente: ten. cel. med.
Orlovaldo Benltes de Carvalho LI-
ma, secretario geral; maj. med.
Álvaro Tourinho Junqueira Aires,
1*> secretário; moj. farm. Oerardo
Magelo BIJos. 2.» secretário; e cop.
lnt. Jorge Franco Bittencourt, te-
sourelro está convidando as altas
autoridades do Exército. Marinha
e Aeronáutica, médicos, farmoceu-
ticos e dentistas dos F&rças Arma-
das. Jornalistas e pessoas gradas
para assltlrem a sessfto solene de
lnstalaç&o, marcado paro o próxi-
mo dia 14, ás 21 horss. no oudttó-
rio do Ministério da Educação.
TRANSMISSÃO DO COMANDO DA

BASE DO SALVADOR
O cel. av. JoSo Adll do Oliveira

comunicou ás autoridades da Força
Aérea Brasileira haver passado o
comando da" Bose Aérea do Salva-
dor ao oficial de iRuel patent^ Jolel
da Veiga Cabral. __ .„,,.

FUNCIONAMENTO DE AERO
CLUBE

O ministro da Aeronáutica au-
rlzou o funclononento do Acro
clube de Campo Belo. no Estado
rie Mlnns Gorais. ._..„
TRANSFERÊNCIAS DE SUBOFI-

CIAIS E PRAÇAS
Por necessidade do serviço, o dl-

retor do Pessoal transferiu paro o
Contingente do Gabinete do Mlnls-
tro o 3.o sargento NewWm Goncaí-
vos Dumont, da B. Aérea de San.
ta Crus: poro o Contlnçcnti» do Es-
tedo Maior da Aeronáutica o 3.°
sargento Jorge Juarez Cardoso, ao

ie edmlsaSo.
O comandante Paulo Bosialo usou

da palavra o 6egulr, dejjtjicaadQ. $»%,
demonstrações do apreço que lhe
devotara o chefe dn Armada Brasi-
lelro desde que assumiu a chefia
de seu gabinete, e terminou agra-
decendo as sinceras provas de con-
fiança com que o almirante Noro-
nha sempre o dlstlngulro.

ASSUMIU O NOVO CHEFE
Em substltulçáo ao comandante,

eaaumlu aquelas funções, o capl-
táo de fragata Murilo Vasco do
Vale e Silva, atual sub-chefe do
gabinete, que exercerá aquele car-
!'0 cumulativamente co mo que vi-
nha desempenhando. A escolha do
almirante Sylvlo de Noronha cau-
sou a mais simpático repercussão,
por Isso qu eo comandante Murilo
é um oficial dos mais operosos dc
nossa Marinha e que no Gabinete
do titular do posto soube gmngear
os mais sinceros vínculos de aml-
s;ade pelo seu cavalhelrlsmo e ,com-
petêncla profissional. /

REFORMA POR INVALIDEZ
DEFINITIVA

O presidente da República nssl-
rou no pasta da Marinha os se-
guintes decretos: promovendo, nos
termos da lei n. 115, à graduaçflq
de terceiro sargento o cabo íuzl-
lelro naval, Pedro Gomes do Cruz,
e reformando-o por lnvaltdez de-
ílnltlva.

PROMOÇÃO NO CORPO DE
PATRÕES MORES DA ARMADA
Promovendo, no Corpo de Patrões

Mores do Armada, oq posto de ca-
pltáo tenente o primeiro tenente
Raymundo Paulino Cavalcante, con-
tando antigüidade a partir de 19
de dezembro de H50.

DESIGNADO SEGUNDO SUBS-
TITUTO DE PROMOTOR

Designando o bacharel Roberto
de Albuquerque Lima, segundo
substituto de promotor da 1.» Au-
dltoria da Marinha e concedendo
dispenso do referido cargo ao ba-
chsrel José de Siqueira Júnior.
EXONERAÇÃO np FUNCIONÁRIO

CIVIL
Exonerando Alberto Marins d*,

funçáo de marinheiro, da tabela
numérica de diarista da Diretoria
de Hidrografia e Navegaçáo. do Ml-
nistério da Marinha, visto ter aldo
admitido farolelro extranumerário-
mensalista.

DEMISSÃO DE «TJNCIONARIO
CIVIL

Demitido, de acordo com o deefõ-
te- lei 1713, Jayme Calumby, da fun-
ç8o de servente, da tabela numérica
de diaristas do Laboratório, Formo-
cêutlco Naval do Ministério da Ma-
rlnha.
TORNA SEM EFEITO NOMEAÇÃO

DE FUNCIONÁRIO CIVIL
Tornando sem efeito o decreto de

7 -de novembro de 1050, que no-
meou Antônio Pessoa de Lucena
paro exercer. Interinamente, o car-
co da classe "D" da carreira de
gi-ardo da policia, do nuadro ner-
itioncnte do Ministério da Mart-
nha.
APOSENTADORIA DE FUNCIONA-mos civis

Aposentando os seguinte» funcio-
nárlos civis: Davld Tobias da Ro-
rha. JoSo Joaquim do Nascimento.
Bartolomeu Antônio Bahia, Al-

is 13 horas,
e 13 mlnutoe, a passagem de co-
monüo do navio csoalo "Guanabn.
ra", pelo cap. de fragata Augu*U>
Lopes da Crus. ao cap. de fraga.
ta Levl Pena AsrSb Reis. recente-
ciente nomeado psra esse cargo.
EXAME DÊ ADMISSÃO A MATRf.

CULA NO CURSQ^.PBSBlp DA******—xscotA^VAÍr^
Nos dias 2. 5 e 8 do corrente, fo-

rqm ralizadas. no edifício da Esco.
Ia de Marinha Mercante do Para.
as provas escritas ao concurso do
admissão á matriculo no curso
prévio da Escola Naval.

CANDIDATOS AO COLÉGIO
NAVAL

Chamada para exame dc sang".:*
dlfs 10, às 8 horas, no Hospital

Central da Marinha. Candidatos du
n.o 1,286 a 1.375: dia 11. As 8 horas. •
no Hospital Naval de Doenças In-
íecto-Contaglosas. fc ru» César Sa.
ma, Méler, candidatos de n.o 827 a
950; dia 15, às 8 horas, no Hospl-
tal Central do Marinho, candidatos
de n.° 701 a 826.

Chamada paro InspeçSo de saúda
Junta Central de Saúde, no Hos.

pttol Central da Marinha, dlo 10, os
0 horas, candidatos de n.o 273 a
201 e 13 e 30 minutos, de n.° 292
a 313; dia 11. as 9 horas, de n.° 31*
a 331 e às 13 horas .e 30 minutos,
de n.o 332 o 347; dia 12, as S ho-
ras. de n.° 348 a 366 e os 13 horas
e 30 minutos, d n.° 367 s 381.

Junto de Saúde do H. C. M.,
dia 10, ss 9 horas, candidatos de n •
740 a 754 e ás 13 horas e 30 ml.
nutos, de n.° 755 a 770: dia II, as
9 horas, de n.° 741 a 788 e às 11
horas o 30 minutos, de n.° 789 a
805; dia 12, às 9 horas, de n.° 805
o 820. e às 13 horas o 30 minutos,
de n.o 821 a 835.

Junta de Saúde da Escola Na-
vai. ConduçSo as 8 horas e 30 mt-
nutos e às 12 horas e 50 minutos,

 dia 11. às 9 horas, candidatos
de n.° 1.267 a 1.282 e, às 13 horas e
30 minutos, de n.° 1.283 a 1.300:
dia 12, ás 9 hor as, de n.° 1.333 a
1.347 e, às 13 horas e 30 minutos,
de n.o 1.348 a 1.362. No dia 10 (ho.
Je). nào haverá InspeçSo de sonde
no Escola Naval.

DISPENSA DE.INSTRUTOR
Dispensando o capltáo de fragata

Francisco Paulo de' Oliveira Júnlcr
das funções de Instrutor de má-
quinas de combustSo Interno e ei.
pcclalB. da Escola Naval, -

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL
Designando o eapltSo de fragata

Aug'usto Roque Dias Fernandes pe-
ra. em substituição ao capltáo de
fragata Silvio Borges de Sousa Mo-
ta. prestar colaboraçSo ao Mlnls.
tério da Ouerra, na Bscoia ãe «ss-
tado Maior do Exército, cumulotl.
vãmente, com os aue eserco niVKS,
cola de Estado Maior da Aeron&u-
tica.
BÊNÇÃO DE ESPADAS DOS NOVOS

GUARDAS-MARINHA8
As 10 horas, de hoje. teri lnl-

cio a Missa do AçSo de Graças e
.BênçSo das espadas dos novos Guar.
das.Marlnhas. na Igreja da Candeia,
rio. A missa será celebrada pelo
capelSo da Escola Naval, D. Caries.
Ocupar» a tribuna o orador sacro
D. Plácido de Oliveira, da Ordem
de S7 Bento, que fará o sermSo
olunlvo oo ato.

Anto o serm&o. Sua Eminência
o Cardeal. Arcebispo O. «"ajrme di
Forros Càmsra, dor* mtclo fc «seri-
monta de BênçSo das Espadas.

Ctf Kl CA <S£RAL
MOLÉSTIAS OE SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENÉHEAS
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Cons.: Rna Pereira Nunes 279. das 8 às 10 hs. — Tet. 4*3-1581

iv Gomes Freire. 189. sobrado, das 16 às 17 ha.
Res.: Rna Grão Para, 380, Ap. Ul - TeL 58-1442

*>



Vitoriosos em Teresópolls os Veteranos do América
3 x 2, q contagem do amistoso do domingo/
no Várzea - Decepcionados os fãs locais
com a primeira exibição do selecionado

WmmMmmSL
!'.-¦»¦ ¦ i ¦! .i.» -¦¦ i .;., .imputar u

Cniupi i ,».. i lui-.iiuii . Uv i ¦»•«¦
boi. o HcIiVIonadP d» Mnn d* T"*r*>*
i .,...-. apo* uma (('rio d» prrpa*
i ' n -v». !»¦» >- SUS . pi. v.-nii,. fu. uiuiii-
ciada psra a tanta ds domínio ua
raiulia do Transporto f, 0., Iri-uu
i»o i-. ¦ .!»'¦• quadro dos Vrtrmnoa do
Amtrlc» V. C, que lerou ao cnm-
no da un*. na Varaca. cruacldo
nilmrro A* afldonadoa, curlonot dt
nVSlUr A» |».»- -lhlllilu»!»-» dOX IH".' I
da Serra no certame do Bstado do
Hio. A !..»•:;.!.» do nraurUo uiu-
)»r e a maior esperlcnol* doi dis-
bos rubros decepcionou o* que
stpersMin ura triunio fkcii don te-
rrsouollianus quando oa visitantes
j ni.itvi a contagem, rom tiro longo
do mtalo direito do iVmírlci» c au-
i»ii-ni.«i.im i».k.i 2x0, quando Mcll-
nho entrou com a bola nn pequena
nrfB, apôi driblar a parclha dc ta-
Bueiro* e a colocou no tuiio. Velo
o segundo tempo e oa vlaltautea
clrvamm par» tria, a rontagrin do
i riiiKiin tempo, no placard. Já
amargava a torcida local o travo
dns falhas do ataque da I». T. D.
quando o mela esquerda Fernando,
cabeceando, marro" o primeiro ten-
to. Poucos minutem depol», Vsltl-
nho entrou na pequenr» Arca e onl-
nhoit a pelot» nn meta. Monteiro,
Mellnho • Lindo. íoram autores doa
tentos do Amérlcn.

A direção dn partida rateve a car-
uo do Arbitro dn L. T. P.. Her-
clllo Ferreira Junior a oa quadro*
ae apresentaram assim alinhados:

BKt.KflONADO -• Kduardo, Ju-
lio e DadA, Adyr. Amado »¦ Anehleu»
(tdsnto CrUU»; ReuA (Uuroí, H*\-
ton, Luclo, Fernando (Valttnho) •
As enor.

Chefiou a rmbuUada do Amtrlra
F. C. o ex-presidente Claudlonor de
Honra ruemoa, q»ie teve como **-
.-: .ii-niiv» oa desportistas Ainírlco
Moaqunra (UcnUco) • Ruboni **»•
plrlto M.un» de Paula (aacrstArtoi,
Como cronista da delegação, teve
.¦»i n.i<.-*i.> deatacada o nosso con-
(rade PeUoto do Vai», diretor d*
propaganda * secretArlo gorai da rn-
Udade mentora doa Veteranos Ca-
rloena. Na preliminar, on ssplrnn-
tra do TerMrápoIla V. C. venerreai
oa do Vurzeft F. C. por 2x1.

O SECUNDO TESTE ( OMI1A 08
VETERANOS DO SAO CPISTOVAO

DE H TKIIOI. R REGATAB

O deaportlata Cssemlro Siqueira,
que foi lnex*ccdlvrl em atenções
tom a dalegaçAo visitante, «umu-
Inndo a todoa da («ntll(waa, eon-
vldou ot Veteranos do B&o Cristo-
vio T. R., «-oiiecdorfs do IV Cnm-
pponato da Saudade, para o ae-
gundo Jogo de aproaoutaçio do"scratch" da Liga do TeresiJpolIí.
domingo. Tem por objetlro o de-
dlcndo desportista, lançar todoc oa
vnlores aclccfonados, frente a um
conjunto de grnndc ratí-goiir». pnrn
que os moços tirem pnrtldo dn ex-
poriêncla doa veternnos do futebol
carioca e possam bem rcpraaontnr

&sporikm / ///
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Lutando sempre
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Tereadpolla do Campeonato Fluml-
AMERICA r. C. — Rlvnll. AnlüJo nenne. Quinta-feira, At 17 horat,

i» Ludovico; Monteiro, Pnlvn e La- trelnnrfto em conjunto, em Flguel-
xlin; Lindo. Mellnho. Horacto (Ora- ra, de Melo, oe veterano» do SAo
dim), Valdir o Orlandlnbo. Cristóvão.

TERMINOU EMPATADA
A PELEJA ENTRE A A. A. ALIANÇA E 0 LARANJEIRAS F. t,

DE INHAÚMA
Recncetando suas atividades es-

porUvas há algum tempo para-
lisadas devido aos festejos de
fim de ano. o- Aliança, do Enge-
nho de Dentro, deírontou-sc do-
mingo ultimo, no campo do Ma-
nufatura, perante numerosa as

foram marcados por Feitiço e
Afonso. Na preliminar, disputada
entre os aspirantes, verificou-se
a vitória dos pupilos de José Altl-
no, pela contagem de 2 x 0. A
equipe principiai do Aliança for-
mou com a secuinte constituição:

sistencla.' com a pujante equipe; Nerval — Blrlba e Pagão —
do Laranjeiras, de Inhaúma, com i jorge _ Biblto e Cláudio — VI-
a qual empatou pelo score de 21 T. , -mm,t,rn «„,
x 2, após 90 minutos de anima- ceute ~ Lécio ~ Fclüço - Nai-
da peleja. Os goals do Aliança | zo e Afonso.

—, —

Escreve: IRÉNIO DELCADO

UM MOÇO DAS ARÁBIAS...
Chagou oo notio conhecimento, |i tornado público por algum

jornal» — quo Carlito Rocha, do Botafogo, clamara na Attsmbléia dt
2*. («Ira no F.M.F. contto o dlrtlto do Dspartamenta Autônomo votar
am quoitòsf atinentet ao profiiiionallima metropolitano.

Quis por certo o irriquleta paredro do "glorioso", relerir-io õ dst-
nocetiária participação do reprttcntanta do D.A. nat Atscmbléioi da
Entidade do Edificio Cincoc.

Postivelments Carlito Rocha tob a alegação da que o Deporta-
manto Autônomo, tondo tob tua tutela a direção do futebol não remu-
ncrado, nio dsverio smltcuir-ta nat qucitõei rumaratat do nefotta pro-
fiitisnalitrr.o da cidode maravilhoia.

Talvez sm porto Carlito Rocha tsnha ra*ão a metmo porqut ao
Departamento Autônomo não interettam obtolotomente ot intrigot e
futricat dot clubot profittionait.

Entretanto, achamot exquttita a otitudo daquela botafogutnto
da qautra cottadot.

Sa o Dcpartomci.ta Autônomo, não deve — segundo deduslmot
pelo qus not foi comunicado — intrometar-sa nat quettóst profiuio-
nait, porque então ot clubes profittionait cuidam dat coutai qus to-
mente dizem raspeito oot grêmios omodoriitas?

Porquo todot ot anot, ot chamado* "grandet", ts preocupam com
a existência do D.A.?

Naturalmcnto almejam ts» tob tuat retponiabilldadet, a vlda dst-
portiva da metrópole, eomo ts fossem tenhoret dc engenho a oi amo-
dorittai simples eicravoi de teui desmandos...

Nâo attá certo.
Ot direito*, tão iguais, tanto para ot profittionait como para ot

omadoret. Alies, eitct últimos coutam menat celeumas cm tuat de-
l.berações, notadamente quando te trata dc reformas ds estatutos, ou
eleições para preenchimento! do cargot vogot, com a terminação dot
mandatos por forço da lei.

Urge, itto tim, para que o representante do D.A. nfio intsrvsnha
nas questões profissionais, qua ot clubes profissional não ts intrometam
na existência daquela organismo da F.M.F. au então que dom ampla
liberdade ao amadorismo, acabando de uma vez paro sempre com o
uso desse maldito balão de oxigênio.

HO DIA tl HAVERÁ A AS
SEMBLÉIA GERAL - CANDI-
OATOS AO POSTO DE DIREÍOR
GERAI OS SRS. JOÃO MACHA-
DO E PAULA RAMOS - A FU-

TURA DIRETORIA DO D.A.
No próximo dia 15. termina-

ri a |*ttrtÍ0 da atual Diretoria
do ii.jMu.iiii» nio Auionuino, »
cuja testa se acha o Or. JoAo
Machado. Para e*.*r fim. o Dl-
retor Oeral convooou a assem-
binu dot clubes filiados, pai» o
dia 11.

DOI8 NOMES KM FOCO
Wí dois nomes cin cogltaçôe*

liara o cargo dB Diretor üeral
do Departamento Autônomo, um
é o próprio Dr. Joio Machado,
desportista prestigioso e multo
estimado nos círculos amadorU-
tas. dada sua cloglavcl atuaçAo
na nniliia Federação Atlética
Suburbana e mesmo agora, na
dlrecao do D.A.. O outro cau-
dldato a ser apresentado, é o Dr,
Paula Ramos, presidente da Jun-
ta Disciplinar Dejiportlva que
também reúne tu> simpatias de
numeroso» clubes. Embora sejam
duas correntes distintas, n&o ha
choques, pois os dois candidatos
cstfto perfeitamente em condi-

Na Igreja da Parada de Lucas foi celebrada a cerimônia do en-
lace matrimonial da srta. Iracema Celestina de Jesus, filha da
viuva Franeísca Vasconceloi dc Jesus com o ir. Albernizio Bar-
.'"i.i da Silveira, filho do casal Alberto-Alzira Barbosa da Stl-
velra, tendo servido como padrinhos a trta. Tereza Carneiro «
c sr. Alberto Barbosa da Silveira. Os nubentes ido figuras so-
belamente conhecidas nos meios sociais e desportivos da metro-
polc. No clichê, um aspecto colhido quando os rccèm-casados

.¦ cortaram 0 bolo nupclal 

Em ação o E. C. Ana Neri
AMANHA, A NOITE, FRENTE AO E. C. CACHAMBI

H*tt realizado qulnta-telrt n
noltt na cancha do Sampnm A. C.
o encontro amistoso eutre ot qua-
dros do E. C. Ana Nurl. e E. C.
Cncham*jl, do bairro que lhe cm-
l-rr-t.» o nome.

i.nta bem int.-r-M.-into será dl*pu-
tnda entro oa doía tradicionais
srcmlon. pois aa duas equipe*, ea-
Uio rom ot fcui» Ume» bem trclnn-
doa. tudo fazendo crer que tere-
mos umn boa peleja.

O onze do E. C. Cachambl. eape-
ra lii.-.-r umn boa apresentncfto
frente no Ann Nerl, pois esperam
levar o "troféu" para Cnchambl.

Enquanto Isto, a rapaziada dn
Evt ,. .10 de Snmpnlo, tudo farA parn
nAo perder 5 oportunidade de con-
qutst-ir mais uma taçu para teu
arquivo d» gloriai.

Pnrn êste difícil compromisso, Ml-
r-ue! Calmon, responsável pela caul-
pi» do B. C. Ann Nerl. solicita o
IMxUual comparecimento doa Joga-
dores abaixo, as 19,30 hora», no lo-
cal da pugna. Alfredo. Dudu. Gen-
ttl. Florindo. Milton, Mario, Euní»-
pio. Jorge. Ivan, Osmar. Abel, So-
bral. Elmlr, Carllulio.'. Hamilton,
Antônio a Casquinha.

Confirmou o f, C. Rio de Janeiro

kMAMHã
tM. vrffltMtiw»'
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Programas para as próximas corridas de sa-
bado e domingo no Hipodromo Brasileiro
l.o PAREO — 1.600 metros — 2 Chester  50

Cr» 35.000.00 — As 13,40 horas. S
ks. 2—3 Grfio ParA 58

l—l Irresistível  52 1 Aviador '*.'-. 54
i—2 Graulto  52 3—5 Calmettc 54
3—3 CaUfa J>3

<—4 Don Navarro  52
" Don Antonico  M

2.0 PAREO — 1.300 metrot —
CrS 40.000,00 — As 14,10.

RS
1—1 Gentil 5*

2 Odemlr S2

3—3 Four Hllls 58
4 I.uçndn 50

3-5 Matador 5!
B Changn 50

8 Pilantra 51

-7 Bosphorlno .: 58
R Estônia 52
0 Itamogt 54

I 8.e PAREO — 1.300 metros — Cr«
! 30.000,00 — fra 17,50 horns — BET-
TING.

Ks.
I l—1 Wiuter Ktng  56

2 Normallsta  54

| %—2 Tarascon  56
"uiro  56

Impacto   5C

DES TELI.E61 - Handlcnp Especial
1.600 mctiOA — às 15,55 horas
rjríí 60.000,00.

Ks.
I—1 Selv&Uco  55

2—2 Cld  57
3 Acer . . .

3—4 Scarlet Orb" Ln Coruila .

i—5 Mônaco
Coraja  57

6.» PAREO — 1.300 metroa
CrS 30.000.00 — às 36,30 horas
(BE'1-J'ING).

l—l Cigana . 
2 Lu.hui 

Ka.
50
56

ô—6 Sargaçò  56 I ü—3 Nuvem  56
*1—7 Obélla  5° ! 7 Patife  56 1 4 Elegy  56" Orna to  M \ 8 Noviço ...  56 

3.» PAREO — 1.400 metri» —
Crt 40.000,00 — As 14,45 horas.

tt*.
5—1 Rlver»  **
S—2 Gasconhn  55
5—3 Dona SlnhA  35

4-vr-O Iglno 
10 livramento ... ...
11 Vitória do Palmnr

4—4 Olst ria
3 Chacotn ..

4° PAREO — 1-300 metroe
Cr» 40.000.00 — As 15,20 rnoras.

3—1 Gay Prlnce
2 Chuva .. ..

2—3 Home Fleet
4 Anctadlnha

3—5 Elanut
6 Dança

4—7 Cnmapuan" Bola Azul

65
53

RS.
5.1
53

55
55

55
53

55
9b

l.o PAREO — 3.300 metres
CrS 40.0PO.00 — Sa 13,40 horas.

1—1 Tocantins '.

-5 Mutisln 
Chíqulta Bacana
Lulsluni . . ...

4—8 Bollva .
0 Petulante" Tlnturelra

7.o PAREO

S.o PAREO — 1-300 metros
CrS 30.000,00 — As 15.35 horaa.

I—1 Gloxlnla .. 

2—2 Mastor Bob
3 Isora .. ••

3—4 Zalus .. ..
5 La Peruglua

4—6 Bakellta ••" Tarentalse .

ks.
•H

54
52

M
52

52
50

2—2 rarewell . .

3—3 Senta a Pua
4—4 Mnnguarlto ." Ilappy Boy .

Kb.
55

55

55
55
55

2,o PAREO — 1.5(10 metros -
CrS 30.000.00 (Destinado a aprendi-
?.e« de Z* categoria) —. às 14.10
horaa.

Ks
1—I Tabaroa  58

2 Elba  58

2—3 Miragem
4 Tlta . .

3—5 Nlnía  58
8 Etlncelle  58

4—7 Vlaoondessa
8 Fenlaná '.
0 Islebls . .

«o PAREO — 1.300 metros — CrS
25.000,00 — àa 16,30 horas — BI5T-
TING (Para Jóqueis atuaptes no
Hipodromo Braaltelrp. que nfio te-
nham ganho mats da 10 corridas
no país desde 13J de Janeiro de 1950)

ks
1—1 Assalto  SJ

Mandlnga , 54
SultAo •• 33

2—4 Eton •• 5J
5 Barriga Verde .. .. .. ., ??
6 Poranga 3ti

3.» PAREO — 1500 metros — CrS
40.000,00 — fts 14,45 horas.

Ka.
 551-rl Lord Orlon

2—2 Accordecn .

3—3 Bananal . .
4 Comtesse .

4—5 Guambl . .
6 Path Flndec

 56
 58
 52

 56
,. 50
 58

(VB1 CONGRESSO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RO-
DAGEM) — 1.500 metros — CrS
30.000.00 — fts 17,10 horas — (BET-
TINO).

Ks.
1—i Alecrim  54

" Arlnria  s0
Mlrlanto  56
Saquarema .  54

2—4 Hlvon 54
Habanera . 54
Hunter 50

Al Arussa 50

3—8 Lumen 34
9 Carinhosa 52

10 Arakreon . . 32
11 Dullpé 56

4-12 Estalo  56
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; ii». José de Albuquerr.ue 3
Membro efetivo da Sociedade »

de tícsologia de Paris <
DOENÇAS SEXUAIS DO S

HOMEM |

Rua ds Rosário, 88. De 1*

Aa 18 horas.

0 QUE VAI PUO MC]*» 'f*,,**| íta,en-
i do o (fauna F. C. pela mesma

O cavalo Callfa arnba de ser nd- | -„.«.,_-_. t.». * r „ •»
qulfldo pelo sr. Muchcl Zoualn 1.0 COnTtlySm, iSlO 6, 3XZ ¦-*—
a. José Parente.. Sobrinho, cont'.- . _ , • , - . _ ,
nunndo. npeaar disso, ao* culdadus UOIílínQO, irGíllG 30 CSDOlIS

... Clube A MANHÃ
O Jóquei Arthur Araújo que \al I Bem numeroso foi o público pre-

dirigir o cavalo Quejldo, insorlt: j íente na pra«ja de esportes do E.
no G. P. "Govcrnr.Uor do Estado". I c Rio de Janeiro, que ali íoi
prova da temporada clAssli-s do I pre-enclar o encontro "revanchs"
turfe bandeirante, Já se encontra , mire o quadro local e o valoroso

13 Arroz Doce , 
14 Hispano 
15 Peplto 

?.• PAREO — i.400 metrot
Cr$ 30.000,00 — fts 17,50 horaa
(BETTING).

3—1 Rio Verde•* Bozambo .

3—7 Alvlno  *•
8 Fiel Amigo  5(5
0 Alcazaba  5*

4-10 Bomrí ...  36
11 Botnbom  52
12 Bombo  56

7.o PAREO — 1.500 metros — Cr»
30.000,00 tr. às 17,10 hii»a — B3TST-
TJTNS.

K«
l—1 Ptnóplla ... ... ....  56

4.0 PAREO — (Vn CONVENÇÃO
BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS)
— 1.400 metroa — Cri 35.000,00 —
às 15,20 horas.

Ks.
1—1 Bpm Destino  36

" Oure |»reto  58

2—2 Idlllo  56
3 Llly ,..  34

2—2 Rulvo ,
3 Jacarcl

3—4 JavanC-s

Ks.
56
58

52
56

36
5 Brown Boy  64

4—6 Atrevido . .
Incêndio . .
Fogo Bravo

54
54
56

3—4 Ronon ,
5 Islete

4—6 Grurr.ete
7 Almofadinha I»)

(») eu-Cyprests

S.o PAREO — (MARIO FERNAN-

TURFE HO URUGUAI
O Invicto Sloon. filho da Castigo

« Ls Fragata, manterá o ssu tltu-
lo, levantando, anteontem, no Bt.
pódromo de XCnronos, a maior pro.
vo do turfe -uruguaio.

O ganhador foi conduzido por
Tolentlno Eçplno, sendo seoundndo
por Mlronton que, foi conduzido
por J. P. Artlgas, Noa;rete foi ter_
celro, entrando nas demais coloca-
eAes. Df-lfo. Altaaracln, SacTistnn e
Hnelsno. Os 3.C00 metros áettt
prova foram cobertos em 190"3|3.

TURFE EN SÃO PAULO
SUSPENSOS POR DOIS MESliS
DESTACADOS PROFISSIONAIS

EM SUA REUNIÃO I3E ANTEON-
TEM A COMISSÃO DE CORRIDAS
DO JOCKEY CLUB DE S. PAULO

TOMOU AS SEGUINTES
RESOLUÇÕES

11 — Comunicar aos Interessa-
dos ,quo no Prêmio "Piratlnlnga"
u ser corrido no próximo dia 21,
estAo Inscritos os seguintes animais:
Fallndor Torpedo. Araguaia, Lu-
mlar, Incuto. Hlron. Jnplm, Bsta-
tuto, Fago, Barítono, Alabarcas,

MagnnAo, Acaflm. Robal, Juplter e
Ampero. No Orande Prêmio "38
de Jnnelro" a ser corrido no dia
25, as seguintes éguas: Furiosa,
Bakellta, 8nns Routo. jocosa. Fran-
ceelnha, Elite. Magall, La Corunn,
Cascade. Farfala, Manngua. Amy
Habla, Easy Money. Preferida. Edo-
puva. Saflra CeylAo Fougero, Blr-
retlnn. Alceste e Cnynsoola e no
Clássico "Raphael de Barros" a
*er rjorrldo no dia 28, os seguintes
cavalos: Grey Prlce, Garimpeiro,
Margrave, Crateu's. El Torendor.
Dugongo Duranço. Faalmbê. Mcdoc
Never More. DnEO. Mnlnhyr. He-
rnldlco. Jasmluelro Jullto. Sor-
irento Junior, Itaoulrj'. M°n Tn-
1'smsn. MalesMe Msc Mahon. Don
Funfas, Kafelln, Plrllampo, Boa
Es*rela o Júbilo.

2) — Mandar re«rtstrar os com-
nromlssos de montaria assumidos
r«lo* Jóouels A. Arauto. J. Alves o
R. Zamudo para dirigirem resnen-
tivamente Ouelldo c Never More
tu» Grande Prômlo "Presidente do
Jóquei Clube" e Jocos*. no Oran-
de Prtmlo "25 de Janeiro".

3) — Chamar nela ultima vez n
«tendo doe trat-atfores de Macau.
Lucky, Rosa rte Ma'o e AmaurA -on-
rn n lndocllldade dos mesmos naa
partidas.

4) - Multar em Cr* 300.00. os
Jóqueis O. Relehe» e 3. Alves, por
nfto terem conservado a linha nn
reta de che<-r»da, montando respec-
tlvnment» Toltee * TJaecuiatlbn.

51 — Susnender «té •» de Isnelro
o Jóquei T. O. Bllva. por t«sr
prejudicado «nua competidores, mon-
tendo Star Prlnce.

63 — Nfto aceitar eomo regula-
res as performances orodu-ddaa pe-
los cavalo»» Bltter e Cnulm nns cor-
rldns do dia 7. * conseouentemente
susT>«nrter at* 7 «1» marco pt.. 0
tratador A. Plotto. responsável nor
aqueles eavnlos apllenndn-lhe aln-
da. nos tvrmos rto srt. 36 rto CA-
rtlso de Corridas a multa de CrS
í. 000 00. e<-t.»>ndo tnrobém àqueles
cavalos » nté enuela data a pena-
Udade de suspeneno.

7) — Plxer at* 7 d» fevereiro
p. rf.. a nona de susnenefio por
tempo Inrtetormlnnrio npllenda no*
Hlpópromo. ar. loauel C. Blnl. ptlo-
to do envnlo Bltter, lneurso no art.
135. letra "b". do Código de Corri-
das. estendendo easa penalidade nté
o dia 7 de março p. f., pelas Irre-
p.ulnrldnde*. cometidas vt náreo
em que pilotou a igua Draga.

em Sfto Paulo.
•> • •

Uli»*»:», como acontece, anualmente,
vnl ao Chile. O piloto oficial «lo-Stud" Paula Machado montará no"Derby Chileno", devendo regrctsur
a nossn capital, lniedlatamente.

O Jóquei Snlomfio Ferreira, qut-
foi passar as festas de Natal c «le
Ano Bom com sua família, no Pa.
raná, ¦ já regrossou uo Rio. tendo
comparecido ontem, pela mnn'.iA.
a Gávea, devendo reaparecei- ua pró.
xlmii reunifio do Hipodromo Brasl-
lelro. » • •

José Portllho, cumprindo a últi-
ma suspensão que lhe foi Imposta
pela ComlssAo dc Corridas, devota
reaparecer nas próximas corridas üa
Hipodromo Brasileiro.

*.*
Mcjor, Nagl, Manliubé. c Brindeis,

pensionistas do trelnndor Pedro
Gusso. vflo ser embarcados para Pt».,
trópolls. onde passarto um pprlod"
do repouso.

• • •
EstA «endo esperado hoie, cm nas.

sn capital, o Inédito Verno. que vol.
ta novamente, (to Sul. para a GA-
ven. ficando aos cuidados de Pe-
dro Gusso.

SETE ESTREANTE* nas
PRÓXIMAS CORRIDAS

conjunto do Itnunn F. Clube. De.
po!.-» de uni encontro disputado, os
rapezes de .lacnrenaçuá conseguiu
confirmar a primeira vitória, e com
idêntico "plaoard". Isto é 5 X 2.
Zezé, 2 e Chico 3. foram tr, "arti-
Ihelro*" da equipe vencedora, en-
quanto Zezé e Antonlnho fizeram
ai dos vencidos. O quadro vence-
do* <i-.sln» 'o-iiu: Moit oAsudo. Ho-
nirio « WnsMngton: Bnlnno, n»ia-
*i e Mula Unho; Zezé. Leónldas,
Ciilivf». Gc-.-ou e Bllvlo,

RELA l>isr-tr."v* no
VISITANTE

"ONZE"

NAS PRÓXIMAS REUNIÕES T30
HIPODROMO DA GAVFA DEVE-

RAO ESTREAR OS SEGUINTES
ANIMAIS:

GRANTTO — mnsc. cast. 4 ano*.
S. Paulo, Trunfo e Onjsndl,
rrlnçfto do sr. Erasmo Assump-
çfto e propriedade dn Stud Ver-
de t Preto. Tratador: Joio
Attlnnesl;

FOUR HILL8 — maac.. tordüha 3
anos, Itália- Morant e Four Bel-
les. Importaçfto e pronrledade
do tr. Xuvaido Lodl. Tratador:
Claudemlro Perclre.

i
ODFMTK — main.. cast., 3 anos,

Sio Paulo. Vnlerian e Kelple.
cria ç&o do Haras Mpnrfeslr e
pronrledade d© Stud Landa.
Tratador: Fernnndo Pereira
Sehneider.

MASTER BOB — rnase.. tordllho.
3 anos, Arwentlna. Pont L'"Sve-
que e Mte-i Tlpn. l-pportaçío
ío sr. OiTwnldo O- ©smtza e
nroortedad)» do sr. Oswaldo
Aranha. Tratador: Le\T Ferrei-
ra.

EAKmfTA — fem.. «laiao, 3 anoa,
Orrifroel. Blankmor * "S«pe*m
Importação dó sr. Oswaldo <i.
Carniça e oropriidnde do stud
Buvnldp Lortl. Tratador: Clnu-
demtro Pereira .

FLB*. — fem.. cn»t... 4 and». Mo
Paulo. Hao* R"t* S Ressn".vn
«rlncío do «r. Antonl™ He OU-
velrn Raptos e nronrlprtBd* do
StuH ClKPlchaba. Trotader: Ju--
to Perez.

I
ISORA — fem.. preto S aro*. Ar-

«cantina. Imnortaçfto do f
Atílio Trultjful. e prf»t»rtertnrte
do Stud 23 de r»hrlt. Tratador:
Mario de Almeida.

Digna dc elogios, foi a disciplina
com que so houve a rapaziada do
Itnuna. Mesmo perdendo, os va-
lorosoa defensores "Itnunensej" c.on-
seguiram a slmontte da "torcida"
presente, pe'a dleclollna dc seiu
defensores. A diretoria do E. C.
Rio de Janotro í«radece nor nosso
Intermédio a dclcgaç&o do Itnun-i
jijlà cordial visita.

FRENTE A FOfll*»»*. DO E C.
"A tMANiflS'*

N" nróxlmo domínio, o quadro
rio E. C. Rio de Jnnelro enfrentará
o conjunto do E. C. "A MANHA",
r.ue assim. renpareferA nos grama-
dos esportivos da Cidade.

Sem comnromisso o E. Ç.
Vienensc

Estando sem rompromlsso pa-
ri o próximo domingo, a diretoria
do E. C. Vienense comunica aos
seus coirmSos que aceita com-
promissos para os seus quadros
de amadores e aspirantes, no
campo do adversário, devendo os
interessados telefonarem para ..
29-2392, depois das 14 horas, e
chamar o sr. Valqulrio ou en-
viarem correspondência para a
rua Paraná, 683, Piedade.

Dr. Joáo Machado, diretor gerai
do Departamento Autônomo

çôes de dirigir o órg&o amado-
rlsta, sem qualquer aniiruosida-
de ou restrição.

ACEITARA' A REELEIÇÃO
O Dr. João Machado, cujos

afazeres particulares a-impedem
de uma atuação à írent* dp De-
partamento de acordo com sua
vontade, Já que sempre foi um
batalhador incansável, à vista
das grandes dificuldades em cs-
tar-sempre em seu,.posto. to'la
declinado de aceitar o pedido
íoW^i^mWr
mentos apresentados pelos clu-
iies que o procuraram foram tfio
fortes, no entanto, que ele sa viu
na contingência de aceitar sua
candidatura para a reeleição. E
para confirmar a expectativa
dos grêmios amadoristas, Indl-
cou para o cargo dé vice-diretor
o Dr. Paula Ramos, que, como se
sabe, é o outro candidato aa
cargo de Diretor -CreraL Os_ de-
mais membros que comrjorão a
nova diretoria do D.A., caso se--
ja o Dr. João Machado ree|ei-
to, seráo os .seguintes: Secreta-
rio — Dr. Alcides Paiva; Te-
soureiro — Norival CarvaShsirs;
Diretor Técnico — Álvaro Pi-
nheiro e Assistente Técnico —
Edmundo Berthoux. Para a Jun-
ta Disciplinar Desportiva ser&o
indicados os seguintes desportls-
tas: Drs. Álvaro Bragança —
Ari de Oliveira Menezes — Do-
mingos Dangçlo — Edmundo
Vieira — Eduardo Paria e Caio
Josué Pimentel,

A CONVOCAÇÃO
A coiivocaç&o dos clubes para

a Assembléia Geral, consta do
Boletim do D.A., e a transcre-
vemos na integra, para melhor
conhecimento dos grêmios ama-
dor ist as:

Em obediência ao artigo 26 do
Regulamento .Geral do Deporta-
mento Autônomo, o Sr. Diretor
Geral, convoca para a próxima
quinta-feira, dia 11 do corrente,
às 17 horas, em sua, sede no 8"
andar do edificio Trianon, os
representantes rte seus filiados,
para em assembléia elegerem o
seu novo Diretório, cujos cargos
eletivos sáo os. seguintes: Dire-
tor Geral, Comissão Piscai e
Junta Disciplinar Desportiva e
fUnda atendendo à ordem do dia»
haver* os seguintes casos a tra-
tar, reforma do regulamento
.geral. Indicação do Assistente
técnico Junto à Assembléia da
P.M.P. e relatório do otto oe
1950. ...v

(JLHOS OB. HEREDIA Ef
Rua Braeno» Aires, 202 — Tel. 23-1482

Método Moderno e
icax de Tratamento
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NA A. A. UNIPQS
JOÃO NEVES MA PRESIDÊNCIA ! PAULO MORENO NO DCPAR-

TAMENTO SOCIAL
Bnoontra-se presentemente m frente da A. A. Unidos o tr.

João Neves, desportista conhecedor das neoçssiiqdfíi 4os arêmips
amadoristas.

O PRIMEIRO PASSO
Tão logo assumiu aquele árduo cargo no querido dube, Joán

Neves, deu inicio a solução áa nm dos motores problemas da A.
A. Unidos, qual seja, a campanha para aquisição de sua praça
de esportes. Como se verifica, João Neves, deliberou encabe-
çando a série de iniciativas de seu vasto programa d» reatífa-
ções. principiar pelo magno problema.

A DfREÇAO SOÇIAT,
Enquanto isso, a direção social ficou entregue a Paula Mo*

reno, outro elemsnfo batalhador em prol do progressç da A. 4*
Unidos. Tem assi*» o clubs da Piedade em sua nova diretoria,
dois incansáveis prczugnadóres pela vitoria social e esportiva do
clube.

m



O presidente da Federação de Futebol para o biênio 51-52 será eleito no dia 23 do corrente
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Propõe o Conselho Técnico da CBD à diretoria da entidade para a escolha*
do representante do Rio e Sâo Paulo, no "Torneio Mundial" — 0 América

é contra — A rcuniãopara a decisão, na CBD
O Conselho Técnico rc- j podo dizer quem seriam oi

' solveu mcjmo sugerir à di- candidatos.
retoria da CBD que seja ado- O interessante c quo a ser

'adotada essa rcsoluçio, o
campeáo ficaria sujeito a
nâo representar a Metrópo-
lc naquclo torneio.

SERÃO CONSULTADAS AS
FEDERAÇÕES

A diretoria da CBD que
deverá reunir-se antes do
termino dos certames, fará
uma consulta sobro o assun-
to às Federações do Rio c dc
São Paulo. E, só se pronun-
ciará cm definitivo após ou-
vir aquelas duas filiadas.

O AMÉRICA É CONTRA
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Castelo Branco, presidente áo
C.T.F. áa CD.D. 

lado o critério de ser esco-
Ihido os representantes do
Rio c São Paulo, no "Tor-

neio Mundial" pelo sistema
•de "melhor de três"*

A série seria disputada
logo após os certames regio-
riais, sendo disputantes os
campeões e vice-aempeões.

No Rio, por exemplo, lu-
fariam Vasco e América e
em São Paulo, ainda não se

0 Vasco na frente da
l Taça Eficiência

, Com os resultados da ultima
podada, ficou sendo a seguinte a
fcolocaçáo dos clubes na Taça Eíl-
ciência: Io lugar — Vasco da Ga-
tnt,tíom 197 pontas;-a»«-Bangu
É:om 187 pontos; 3o — Fluminense
com 174 pontos; 4o — Botafogo
com 172 pontos; 5o — Flamengo,
Com 157 pontos; 6o — América,
com 129 pontos; 7o — Olaria, com
J13 pontos; 8o — Bonsucesso, com
BO pontos; 9o — Sáo Crlstov&o
pom 71 pontos; 10° — Madureirti,
Com 68 pontos e 11° Canto do Rio.
|;om 40 pontos.

O Vasco da Gama disputara
Bois jogos difíceis de profissional!;,
Contra o Botafogo e o América,
yalendo 6 pontos cada partida c
dota de aspirantes, valendo 4
Içada uma. O Bangu também tem
ÜoIb jogos a disputar, contra o
flamengo e Fluminense.

O América
embora não sc

atual lider,
considere
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DENTADURAS PERFEITAS

MÉTODO ESPECIAL DE
MOLDACEM DO

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PRFCOK AOíALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRES-

TACOES \
AV. MARECHAL FLO- )

RIANO, 87 j

ainda campeáo, é contra a
proposta do Conselho Técni-
co.

Mesmo que venha perder
a posição para o Vasco, o
que poderá ocorrer antes do
pronunciamento da CBD,
opinará no sentido de ser o
representante da Metrópole
no torneio o seu campeão.

0 (anto do Rio em
Santa Catarina

FLORIANôPOLIS, 9 (Asapress)
— O Figucircnse, campeão cata-
rlncnse de 1950, convidou o Cnn-
to do Rio para realizar uma tem*
porada cm gramados catarinenses
durante o corrente mis.
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FLAVIO DEIXARA' MESMO 0 VASCO
Clínica de Senhoras

CIRURGIA GERAL
Dr. Deoclidés Martins Ferreira
Cms.: Av. Rio Branco, 257 —> Vi.', sala -UU, £.-, *.*
6.* feiras, daa 17 àn 19,30 hs. — Te». 42-6467 - Res. 37-3341

Zizinho não foi "barrado"
Estava com a "coreana" e torceu ao lado do rádio

Ondino Vieira prometera m-
troduzlr alterações no quadro
toanguense, Já que a linha vi-
nha atuando com trcs jogado-
res dc características "pesadas",
como sejam, Zlzinho, Simões e
Ismael. Ficou desde logo esta-
belecldo que Djalma entraria no
posto de Ismael. Quanto â SI-
mões. atendendo ao desejo do
próprio jogador, nfto mais atua-
ria no presente Campenato. cm
vista de não ter sedo feliz nos
últimos jogos. De modo que as
substituições de Simões c Ismael
estavam previstos pelo técnico.
E eram até necessárias para Ir.-
clulr na ofensiva jogadores
mais velozes e capazes de lc-
var vantagem sobre w dcícnso*
res americanos, como afinal su
verificou. A substituição de
Zlzinho é que nfto estava nas
cogitações de Ondino .Vieira,

SUBVENÇÕES ÀS ENTIDADES
DESPORTIVAS

Dentre os pagamentos de subvenções marcados para. amanhã,
dia 11, quinta-feira, estáo, os destinados ft Confeaeraçao Brasi
leira de Desportos. Federações Metropolitanos de Atletismo. Re-
mo Basket-bail, Voley-ball. No decorrer do ato do pagamento,
que terá como local o Palácio Guanabara, o prefeito será alvo de
várias demonstrações do apreço por parte dos desportistas, sen-
do que, a Confederação' Brasileira de Basket-ball entregará um
artístico brlr.de trazido de Buenos Aires, como recordação "¦>
Campeonato Mundial de Basket-ball.  

por se tratar de elemento de re-
conhecida capacidode técnica.
Mas o grande mela apresentou-
sc gripado. E o responsável pe-

formando que melhorara bus-
tante. E foi então quo Ondino
Vieira demonstrou coragem c
segoror.ça, ao dispemsá-lo do
jogo com tal antecedência. A
não contar com o jogador cm
plenas condições, assumiria a
Inteira responsabilidade de tlls-
pensá-lo. Disse que Zlzinho es-
ta*a dispensado até dc ir oo
Jogo, mantendo o seu isolamen-
to dos demais companheiros. De
íato, Zizinho permaneceu em
sua residência, tendo torcido
pela vitoria de seu clube atra-
vés do irradiação. Debelada a
"coreiana", Zizinho voltará para
o treinamento normal, já que
o técnico conta com o seu con-
curso para os jogos finais, con-
tra o Fluminense e o Flamen-
Ro.

BASQUETEB0L

"Espera sair do clube, porém, deixando-lhe o título
bicampeão da cidade

Já não resta a menor duvida dc que Flavio vai deixar o
Vasco. O próprio técnico não oculta esse fato a ninguém.

Também já não sc pode contestar que do Vasco, ira
Flavio para a Gávea, o que vale dizer,- que o famoso retor-
narú como um filho querido ao seu lar.

Sabe-se ainda, que Flavio receberá excelente importan-
cia como luvas, e mais, que pedirá a rescisão amigável dc
contrato ao Vasco.

SO' DEPOIS DO CERTAME
Agora, vamos dar uma novidade. Flavio esperará ter-

minar o certame para então pedir a rescisão do contrato.
Acha que assim ficará mais à vontade, já que. está confian-
te dc uma coisa: — deixará São Januário, porém, lá largará
o titulo de bi-campeüo para os crusmaltinos.

Adãozinho e Gringo revezaram no comando
Os profissionais do Flamengo

(reinaram em conjunto, ontem, àtarde, iniciando os preparativos,
para o choque com o Flumlnen-1se. O exercício despertou Inte-;
resse porque Adãoslnho fez o!
primeiro ensaio entre os rubro-
negros. O comandante gaúchoestá em forma, podendo a qual-
quer momento ser lançado. A dl-reção técnica preferiu nfto "for-
çar", e o manteve em ação du-
rante 45 minutos. Também
Gringo praticou. O jogador ru-
bro-negro está em preparativos
para voltar à atividade, tam-
bém treinou um tempo.

O apronto do Flamengo está
marcado para amanhã. Sabe-se
que Gringo será reservado para o
Rio-São Paulo, bem como Adão
sinho, devendo para o jogo com

o Fluminense ser
mesmo quadro que
ptlo América.

mantido •
foi batidt

dd

Miguel será o substituto de Godofredo
»-—————— 

—————————— ™
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SE O PESCOÇO AGÜENTAR. . .  Foi domingo ò noite.
Este pobre ancião estava no seu humilde barraco do Morro do

' Formiga, de papo pro ar na velha rede de carnaúba, ouvindo o
' seu antiquado aparelho de galeno, quando o meu"amigo Ademai

Pimenta fex a sua crônica sôbre a queda do invicto da cidade. E
fê-lo eom felicidade. Pimento, veterano do futebol, conhecedot
dos segredos do "association", fez uma comparação interessante
sobro o América. Nas festas da roca, geralmente, entre os jogos
como a corrida no saco, o ovo na colher, a corrida da cabra-céga,
etc, existe o famoso páu-de-cêbo. E' um páu rolieo, fincado no
centro do terreiro, e todo untado de,graxa. Na ponta existe uma
nota gorda: cem... duzentos cruzeiros, que pertencerá ao a for*

\ tunado que conseguir chegar lá em cima e apanhá-la.
E a brincadeira começa. Sobe o primeiro, mas nem cheag i

galgar um metro porque escorrega. Vem outro .. mais outro...
>enfim, igualsinho ao soneto de Raimundo Corrêa, um a um vâo*

se as" ilusões. E com elas, a graxa què untava o páu-de-cêbo. E*
quando, no fim, aparece um mais feliz. Sobe.. . vai subindo...
vai subindo.'., e quando estica a mão para apanhar a nota, o
restinho do cêbo que havia ficado lá cm cima e que ninguém ti*
rara, fá-lo despencar e vir cá ent baixo Assim foi o América. To*
dos foram arrancando a graxa do páu-dc-cebo do campeonato.
E o América foi subindo até'ficar corno nota na mão... e quan.
do ia agarrá-la, caiu que nem mamão maduro!

Para mim, pode ser qus me engane, i mas como do prato o

boca muito vez se perde a sopa, o América é o ex-quose futuro

campeão de 50 .. Porque, há um ponto do Vasco, e ainda com

dois grandes compromissos — Botafogo e Vasco! — o America

já há de ter visto eom quem casou sua filho!. .. Além de'ser o
melhor e mais bem armado quadro da cidade, o Vasco tem a seu
favor o ano ser de 51..'. ano ímpar.. . que está prá êle! Mas,

que fique eom um dos dois, América e Vasco, terá havido justiça.
Porque, se o onxe cruzmoltino é o melhor quadro do certame,
com itíais valores e melhor preparado fisicamente, não padece dú-
vida quo o Américo possui o quadro mais harmônico o que, sem

grandes despesas, sem grandes cartazes, fez uma campanha re-

guiar, digna de'um Campeão! Más campeonato dè futebol é eo*
mo aquele sujeito que embarcou num trem sem ter comprado a

passagem. Cada ves que o condutor vinha cobrar e êle não apre-
sentava a passagem, levava um cachação! E quando um compa-
nheiro do viagem perguntou-lhe para onde ia, éle respondeu:

— Se o pescoço agueptar, irei até São Paulo!
Assim é futebol: o teotm que agüentar até o último jogo,

«tré o campeão!
PuUUVDYMViV •••-»-i-»-t-i-i*»-f HI^AM^^»

is) A direção técnica não conta' com o concluso de Godofredo
. para s jogos com o Botafogo e
1 o Vnxo da Gama, decisivos do

Campeonato Carioca de Futebol
de 1950. O medlo americano es-
tava com uma contusão na per-
r.a esquerda, agravada na par-
tida de domingo, tendo ontem
sido submetido a exame de ralo
X. A decisão sobre se será ope-
nulo, ou não, deverá ser conhe-
cida hoje. •

O técnico sabe que Godofre-
do está incapacitado para os jo-
•jos finais, tanto que já esco-
lheu o seu substituto. Recaiu a
preferencia em Miguel. O ex-
defensor do Bangu está em boa
forma, e será deslocado para a
aza media esquerda. Miguel
atuará como médio "recuado",
de acordo com as suas carac-
teristicas.

Zizinho

lo "team* determinou a suo se-
paroção dos elementos concen-
trados. fazer.do-o recolher a sua
residência. Zizinho telefonou
para Bangu na sexta feira, ln-

Campeonato Brasileiro
de Atletismo

5,o _. é este o programa do 1.° Jla
do Campeonato Brasileiro tle Alie-
tlstno. a ser Iniciado no dia 19 do
corrente, nn Dista do Fluminense
Futebol Clube:

15,00 hs. —Desfile das Delegações.
15,40 hs. — 400 metros com bnr-

relras; Seml-flnnlj Ar-
remesso do peso: Mo.
ças; Salto triplo.

16,20 hs. — 200 metros rasos; Mo-
ças; SemlJlnal,

18,40 hs. — 400 metros com bar-
relras; Final; Arremos-
so do martelo.

17,00 hs. — 200 metros rasos: Semi.
final.

17,20 lis. — 200 metroa rasos; Mo*
ç«b;- Final; Salto tro
distância; Moças.

17,30 hs. —1.500 metros rasos;
Final.

17,50 hs. — 200 metros rasos; Fl.
nal: Arremesso do
dardo.

lli.10 hs, —10.000 metros rasos.

Em busca da ¦#¦
classiricacao

Defrontar-se-ão, hoje, Tijuca e Grajaú T. C. — Amanhã,
primeira rodada do "super" da segunda divisão

QUEDADOS CABEU05

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CÀLVICIE

A CHEGADA DE BARASSI
AC. B. D., conforme é do

conhecimento dos desportistas
convidou o sr. Barasst, secretario
da FIFA, para fazer parte da Co-
mlssáo Organizadora do Torneio
dos Campeões Mundiais. O dl*
•rigente do futebol italiano acei-
tou o convite que lhe fora feito
devendo chegar ao Rio no dia 16.

Dr. Sninosa Rofhiêr
Doenças sexuais e nrinàrias. La-
vagem endoscópiea da vesicula
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B - TeL: 82-3367
De 1 às 7 horas

lloje íi noite, na quadra do Vos-
co da Gama, será disputada a se-
gunda peleja do desempate da sc-
rle B do Campeonato de Aspirantes.
Na primeira partida, o Fluminense
levou de vencida o "ílve'' do Ora-
Jaú T. C, pela contagem de 42 x
40. A segunda partida scrA dispu*
tada entre o Tijuca e o Grajaú T.
C. Bastará uma vitória do Tijuca
para decidir quais os dois flnalls-
tas, que Irfio ao "super" da terceira
dlvls&o. O Fluminense, com a vi-
tória alcançada, ficou numa bttua-
çfto privilegiada, somente no caso
do Tijuca perder hoje, à uolte, 6
que terá que enfrentar o quadro"cajutl". Para dirigir * este Impor-
tante encontro a FMB escalou as
seguintes autoridades: juizes — Luiz
Marzano e Nel Sodré; cronomctrls-
ta — Arthur Perez; apontador —
José Guio Filho e delegado — Ar-
mando Belém Costa.

O "SUFF.K" DA 8EGUNDA DIVISÃO

Amanha à noite, na quadra da j
A. A. do Grajaú, serft disputada a
primeira rodada do super-campeo-
nato da segunda divls&o com oa cn*
contros Vasco x Grajaú T. C. e
Flamengo x Botafogo. Os rubros-
negros apresentam-se como francos
favoritos, uma vez quo foram colo-
cados cm condições de Jogo, os Jo-
gadores Mario Hermes e Odlm, sem
dúvida, dois valores de grande ca-
tegorla, Para a noitada de ama-

nhft, a FMB escalou as seguintes
autoridades: Vasco x Grajaú T. C.
— Juizes: Luiz Marzano c Nel So-
dré; Flamengo x Botafogo — Ala-
dlno Astuto e César Porto.

FLUMINENSE X TIJUCA

Para dirigir o encontro pelo de-
sempate do Campeonato de. Aapl-
rentes série B, a FMB escalou as
seguintes autoridades: juizes, Noll
Coutlnho o Nel Sodré; croiiometrls-
ta, Sérgio Ro6a; apontador, Rubens
Santos, e delegado Luiz Lins dc
Vasconcelos.
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Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL •

Radiodiagnóstlco especializado das doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas a

domicilio.

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5.° and. — S. 511 e 513. de 14 às

18,30 hs. — Tatl.: 22-8757 - Res.: 37-1531

Campeonato Brasileiro da
Juventude Amadorista

A TAÇA "ARTUR RODRIGUES MORAIS"

*TD> ^0000^ 
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A C.B.D. está organizando o 1 Campeonato Brasileiro
da Juventude Amadorista.- O certame será disputado por jo-
gadores amadores, de idade até 21 anos, na segunda quin-
zena de fevereiro. Ao herói do Campeonato será oferecido
um troféu, que tomou o nome de "Artur Rodrigues de Mo-
raes", Justa homenagem a um dos pioneiros dos desportos
baianos. O regulamento do I Campeonato Brasileiro da Ju-
ventudo Amadorista Já está elaborado, estando prevista a
posse do troféu "Artur Rodrigues de Moraes" para o ven-
cedor da primeira disputa.
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OS INDICIADOS - Serão conhecidos hoje os "players5' indiciados pelo auditor do T. J. Desportiva


